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Institui o Programa "Meu Primeiro
Emprego", no município de São Paulo
e dá outras providências

PgS1(YrNTE

ce,
A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULOpECRETA :

Art. 1°- Fica instituído o Programa "Meu Primeiro Emprego", no âmbito
das Administrações Regionais do Município.

Art. 2°- Os objetivos do Programa são :

I - gerar emprego e renda nos bairros;
II- propiciar qualificação profissional para jovens, com renda familiar

inferior a dez salários mínimos;
III - propiciar qualificação profissional para mulheres que buscam seu

primeiro emprego;
IV - propiciar requalificação profissional para jovens, com renda familiar

inferior a dez salários mínimos, e para mulheres que buscam seu
primeiro emprego;

V - propiciar programas de suplência para pessoas que não concluíram o
ensino fundamental;

Art.3°- Para implementar o Programa instituído por esta lei, o Poder
Executivo constituirá o Colegiado Regional de Desenvolvimento, em cada
Administração Regional, com a participação das diversas secretarias ou órgãos
afetos ao programa, de representantes da sociedade civil, do empresariado, de micro
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e pequenos empreendedores, de universidades, de escolas técnicas e de
representações locais do SEBRAE-SP.

Art. 40- Fica autorizado o aporte de recursos de Instituições Públicas ou
Privadas interessadas em financiar o referido Programa.

Art. 5°- As despesas decorrentes da presente lei correrão por conta de
dotações orçamentárias próprias.

Art. 6°- Esta lei será regulamentada no prazo de 60 (sessenta) dias,
contados de sua publicação.

Art. 70- Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 8°- Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em )9 de maio de 1998

ado 447
kRL0S NEDER
Vereador - PT
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JUSTIFICATIVA

A falta de empregos é um dos principais problemas da atualidade. A taxa
média de desemprego medida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) no país subiu para 8,18 % da população economicamente ativa (PEA), em
março de 1998, constituindo-se na segunda maior da série histórica do instituto, só
sendo superada pela marca de maio de 1984.

Em São Paulo, a taxa foi de 8,97%, sendo recorde no levantamento do IBGE.
Os dados de desemprego da Fundação SEADE/ DIEESE são mais altos, em razão da
diferença na abrangência geográfica e de metodologia. Por este levantamento,
estima-se que haja mais de 1,5 milhão de desempregados na Grande São Paulo.

A dificuldade de acesso ao emprego se agrava para as pessoas que nunca
tiveram alguma colocação e estão em busca de seu primeiro emprego. Segundo o
professor Márcio Pochmann, diretor-executivo do Centro de Estudos Sindicais e de
Economia do Trabalho da UNICAMP, apenas 67% dos trabalhadores que entram no
mercado de trabalho conseguem ocupação. O professor tem afirmado em diversos
artigos que ao mesmo tempo em que aumentam as demissões, estão se esgotando as
estratégias de sobrevivência estabelecidas, através das ocupações sem remuneração
ou por conta própria.

De um total de 110 mil alunos que freqüentaram os cursos de requalificação
profissional promovidos pela Secretaria de Estado do Emprego e Relações do
Trabalho, 19 % eram jovens que ainda não haviam ingressado no mercado de
trabalho.

Em recente artigo publicado na imprensa, os pesquisadores do BNDES Fábio
Giambiagi e Carla Reis afirmaram que o desemprego tem aumentado mais entre as
próprias mulheres que procuram emprego. Em 1997, de cada 1.000 homens da
população economicamente ativa, 53 estavam desempregados; já entre 1.000
mulheres da população economicamente ativa, 63 estavam desempregadas.

O presente projeto de lei objetiva enfrentar este problema, ao propor o
estabelecimento de políticas de qualificação e requalificação profissional e
suplência, dirigidas a jovens, com renda familiar inferior a dez salários mínimos e a
mulheres que buscam seu primeiro emprego. , Nc	 n_rã	 ' e • .1-,

O -Pr̀ograma será tdesenvoWido em todas as Administrações Regionais do
município, através do Colegiado Regional de Desenvolvimento. Este colegiado será
composto por representantes da sociedade civil, do empresariado, dos micro e
pequenos empreendedores, das universidades e escolas técnicas e das representações
locais do SEBRAE-SP.
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A partir de um diagnóstico da região, será identificada a natureza dos
negócios já existentes ou a serem criados. Desta forma, a qualificação e a
requalificação profissional será dirigida preferencialmente a atividades econômicas
que possam ser exercidas na própria região em que o jovem ou a mulher more.
Assim, evitam-se os constantes deslocamentos destas pessoas pela cidade, o que
contribui para uma vida mais saudável.

O Programa "Meu Primeiro Emprego" complementa as iniciativas
parlamentares que instituem o "Crédito Popular Solidário" e o Programa "Bairros
que Empregam", visando a geração de emprego e renda no Município de São Paulo.

Com a aprovação do projeto "Meu primeiro emprego", a Câmara Municipal
estará contribuindo para transformar São Paulo em uma cidade saudável e solidária.
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CÂMARA MUNICIPAL ,DE SÃO PAULO
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SEGUE 	 	 • juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

	  •sob folha 	  n?	 p 	 )5	
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* t7 SET 1998 *
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17 SET 1998

PE'iOE4'ÏE

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII

da Resolução n°02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento

à justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 17 de setembro de 1998

CARLOS NEDER

Vereador - PT
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• Se, em 1990, 34% dos alunos do

O número de alunos rio ensino primeiro grau repetiam de ano,
fundamental tende a cair a partir em 98 a taxa deve cair para 29%.
do próximo ano, de acordo com o No mesmo período, a taxa de pro-

r.' estudo do Inep. O instituto traba- , moção (aprovação) subiu seteE lha com uma estimativa, para 98, pontos percentuais —passou de
de 35,488 milhões de matrículas, ' -` ' 60% para 67%. 	 •

.	 ontra 35,439 miLhões em 99, „ -	 A melhora tem reflexos sobre
- A tendência de queda, de acordo outra taxa, a de , analfabetism'o.
com a projeção do Inep, tende a se: z‘pesde o início da década de 90, ela
acentuar a partir de 2000 .(veja , :-4,yem caindo 1,08% ao ano.
quadro nesta , págin0. Ela devera.. "É necessário observar que tem

, se confirmar se outras , civas teu- , , havido redução das taxas de anal-
.; dências se mantiverem. t.	 fabetismo em todos os grupos de
'• Uma é a redução da população idade, muito embora sua intensi-
:, de 7814 anos, consequência da di- dade diminua conforme aumen-
, rnirtuição do ritmo de crescimento	 tam as faixas etárias da popula-
:, populacional.	 ção", diz Maria Helena, do Inep.

Outra é a melhora do desempe- Na faixa etária de 15 a 19 anos, o
nho dos alunos que cursam o ensi- analfabetismo caiu de 16,5% (em
no fundamental: a taxa de repe- 80) para 6% (em 96). Na popula-

:, tência está em baixa es de promo- • ção com mais de 50 anos, os anal-

(abetos eram 31,59, em 96, com-
. parando com a população total da

faixa etária. -,
"O país só conseguirá erradicar

o analfabetismo nos próximos dez
anos com políticas focalizadas,
pois trata-se de um contingente
populacional muito difícil de ser

,atingido, dadas as suas caracterís-
ticas socioeconômicas", diz a pre-

, sidente do Inep.
Assim, os esforços devem se

concentrar sobre os grupos mais
, jovens, priorizando a faixa etária

de 15 a 29 anos. A estimativa do
MEC 4:que a do anal-
fabetismo nesse grupo ocorra ao
final da próxima década,

As diferenças regionais são ou-
tro desafio a ser superado. Elas
aparecem tanto na infra-estrutura
das escolas quanto no desempe-
nho dos alunos. (MA99
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,	 População total de 24 a 64 anos
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,População economicamente ativa de 25 a 64 anos-
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fundamental (%) médio (0/0) superior (%)-

• ',•;r4 	 -17.0	 '	 11 

	

A	 21 >: 

9	 724 . Brasil 	
Canadá. 

.;  França 
'!  Alemanha' 
.Itália 
Portugal 
Espanha'''	 R 

Suíça • 
Turquia 
Média

ta;'	 	

15 L 61
1 572

e
W.,77

z.:,.,.;•;..,,,,...,,;,', ,.;,:,,..,...,5:::,-?:,. . , .,‘ ,' Tpf.....,aaxla-d:2;r•:ciu çaO.. riT

otal

O,O t e n sin o roSi	 0. .. 	 :	 ,	 .. e"lo* ,-,	 -	 _ ,

	

  Hm

.	 ...

ens Mulheres .`

Br s.. ,..„,.,..k.•,-,&  , g5<à,;:à7;:g..•,	 •ij•,, •••• , • ...; • 	,....,	 ,...;

a n -.,	 ,. 32 	 .20 - •	
.	 ..?..5^-,;:^7

, 	 46 •:-.--:,

.. --,-

Brasil

Pllerõ Je !lora eretivas.

Horas de ensino

BrasilV' 7 t.

França‘.; 	
Grecia C.:J."44'4

I rlanda ;:,. 	

Holanda _
• Noruega

Portugal
Espanha E.:

72, _68	 75,

87 :2: 86	 .89
80	 75	 84

09	 Canadá
*JÁ 832	 México

	

923	 França
)6	 Grécia

	

915	 Itália
748	 Espanha

82e
â•F4+

	

900	 Média O'tDE*

nd-rj 696

,.,c1 r 17 d nos (dade .teórIca de ir	 à	 • -	 ,•

• "‘	 '
escola e, ao mesmo tempo, sendo
expulsa dela porque os professores
não sabem lidar com ela", diz Cor-
dão, que é vice-presidente da,-Cà-
mara de Educação Básica do Çpn-
selho Nacional de Educação. 	 1 °.	 .•	 I

	Influência do mercado	 9--
n

O MEC já elegeu o ensino ngdi
como prioridade para os próxim k:s
anos, considerando que a matrícu,-

- la nesse nível ouase dobrou desde U_

'2	 •

	Influência do rnercado	 ,
O MEC já elegeu o ensino ngdi

como prioridade para os próxim
anos, considerando que a matricu-

- la nesse nível quase dobrou desde (

- MARTA AVANCINI	 '';'• •	 ensino medio está na escola", diz
iteportagem local	 •GuiOmar Namo de Mello; do 'Can-

selho Nacional de Educação:
cada 6 trabalhadores brasilei- • No estudo: entraram dados de 96

•o 'ios 1 'consegniu`concluir o curso do Brasil e 'de 95 da OCDE. Há dois'médio.' Estudo feito pelo Inep, , ór-anos, a população brasileira eco-•„. . ,	 . ,	
^• gão responsável por pesquisas',	 nomicamente ativa, com 10 anos

gado ao Ministério' da Educação, ou mais, era de aproximadamente
,•mostra que tem esse nível de ins- . 73 milhões .de pessoas, segundo o
trução 17%-da população ; econo- IBGE (Fundação Instituto Brasilei-

4': micamentéátiva.:	 rode Geografia eEitatística).
É menos da metade do indiCe dos , ,: vé r-,,Entre os países analisados, dde-

países'dá OCDESesse ginpó; 42% • e sempenho. brasileiro é comparável
?, • Ai ... população 5economicamente V ao da Espanha, onde 15% da popu-
' ativa ,completa a escolaridade mi-' lação ativa de 25 a64 anos concluiu

dia —o antigo 2-Q grau.	 '	 d • grau médio Mas, quando se
À: OCDE (Organização de Coo- compara o desempenho no ensino

peração . `e 'Desenvolvimento Eco	 superior,superiOr, o país' europeu está me-
nômicos) reúne os 29 países em 	 21% têm terceiro grau na Es-

; i princípio mais industrializados:	 panha e 11% no Brasil. • 	 ,
, Mas no grupo estão países com ;,` •• Para Francisco ,Aparecido Cor-
, condições econôMicas ,•;e sociais; dão, os cladoS , revelam o principal
bem diferentes :; ,---por, exemplo, ;•. desafio a -ser superado pelo país
EUA e Suíça, de um lado; e Turquia' ,',1', nos próximos anos expandir e
e México, de outro.'' . -	 ,	 melhorar o ensino média

„	 •	 .

! numero brasileiro é baixissi- : . , `-'0 Brasil precisa aprender a tra-
mo, levando em'conta que só 25% balhar com a clientela popUlar•—a
.da população em idade de cursar ó população' que' está 'entrando na

•4•••n•

o

••••-n •

go _de 3,5 milhões para 6,9 	 c
lhões em 98, segundo preliminá
do Censo Educacional. ' 1

"Pode-se afirmar com segurança '-
que a prioridade atribuída ao ensi-
no fundamental nos últimos ,.apos
tem sido a principal alavanca para
a expansão da matrícula no ensino
médio. Porém, vale acrescentar

, que esse fenômeno reflete, sobre-
tudo, as 'novas necessidades; do
mercado de trabalho", analisaMa-
ria Helena Guimarães de Castro,
presidente do Inep (Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais).
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REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII

da Resolução 11002 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento

à justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 09 de setembro de 1998

ARL OS NEDER
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strti i:''':veste e ção rotissi nal
Desemprego juvenil é tema de estudo

Dados contidos no estudo
Estratégias Alternativas de
Educação para Grupos Desfa-
vorecidos, elaborado pela Or-
ganização das Nações Unidas
para Educação Ciência e Cul-
tura (Unesco), mostram que a
taxa de desemprego juvenil na
América Latina é três vezes
maior do que a registrada en-
tre os adultos.

No Brasil, enquanto 7,2%
dos adultos estão desemprega-
dos, 13,9% dos adolescentes,
entre 15 e 24 anos, não têm
trabalho. Na Argentina, 13%
dos adultos estão fora do mer-
cado de trabalho, mas os ado-
lescentes chegam a 22,8%. A
maior taxa de desemprego ju-
venil é registrada no Panamá:
30,4% ante 16% entre adul-
tos.

A especialista em mercado
de trabalho, Cláudia Jacinto,

diz que os países da América
Latina precisam criar políti-
cas públicas para reduzir as ta-
xas de desemprego juvenil.

Para ela, somente a criação
de grandes programas governa-
mentais de produção de renda
e de oportunidades pode inse-
rir os jovens no setor produti-
vo.

Essas políticas devem ser
elaboradas pelos governos em
três etapas: formação, orienta-
ção vocacional e intermedia-
ção com o mercado de traba-
lho. "Muitas vezes, os jovens
de classe média conseguem em-
prego por meio de relações pes-
soais que os adolescentes das
classes menos favorecidas não
possuem", explica ela. "Essa
função de apresentar os jo-
vens às empresas pode e deve
ser feita pelo Estado'', sugere
Clciudia. (G.A.)

Em seminário
: internacional, o Senai

expôs seu planejamento
• estratégico-

GABRIELA ATHIAS 

• 	A.
s,empresas dos países desen-
volvidos'dos destinam para trei-
namento e qualificação dos

:. seus funcionários o tempo equiva-
lente a 5% do total de horas Caba-

': fitadas por eles, em um ano. No
: Brasil, esse porcentual ainda é de

• .., cerca de 1,5%. "Algumas empre-
sas já estão caminhando para
2.5%", diz Alexandre Rodrigues,
diretor-geral do Serviço Nacional

'	 de Aprendizagem Industrial (Se-
nai). Com o objetivo de suprir essa

• carência, o Senai elaborou novos
projetos, desde a formação de uma

• "infovia" (satélite próprio para re-
duzir o teknpo da difusão das infor-

,mações entre todas as unidades do
1::„S".e.nal no País) até programas de

..'•2r.e.ttificação de competências.

..-:. : :"..A exposição sobre o planejamen-
....: -to...estratégico do Senai foi feita on-

tem durante o Congresso Interna-
cional Educação e Trabalho, pro-
movido pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), em São
Paulo. Os especialistas do Senai ela-
boraram urna espécie de equação
constituída por competências pds-
suídas (CP, que já são de domínio
dos trabalhadores) e por competên-
cias requeridas
(CR, que são as ne-
cessarias). "Nin-
guem sabe ao certo	 C ERTIFI
quais são as possuí-
das", diz Rodri-
gues. "Só conhece-
mos as requeridas, 	 COMPET
por isso nosso desa-
fio é unir esses ex-	 ESTÁ Eh
tremes no menor 	
tempo possível",
explica.

Entre os novos projetos está o
programa de certificação de com-
petências, orçado em R$ 1,5 mi-
lhão, já em fase de teste. As certifi-
cações serão uma espécie de diplo-
mação concedida pelo Senai apro-
fissionais da área de eletroeletróni-
ca em todo o País, de acordo com

os conhecimentos dos candidatos.
Não é necessário ter feito curso no
Senai para prestar o exame. "O ob-
jetivo é facilitar a entrada e a per-
manência no mercado de traba-
lho", diz, ao explicar que os autodi-
datas ou egressos de outras escolas
também poderão ser certificados.
Na primeira etapa, serão ofereci-

das cerca de cem
certificações dife-
rentes na área de

:AÇÃO	 eletrônica. A idéia
é estender esse pro-
grama a outras
áreas do conheci-

:NOAS	 mento. Já a infmia
é uso projeto de R$

TESTE	 56 milhões que in-
terligará os Senais
do País, via satéli-

te, servindo principalmente para te-
leconferências e programas de edu-
cação a distância.

O presidente da International
Vocational Training Organiza-
tion (IVTO), Cees Beuk, da Suíça,
reforçou a necessidade de treinar
os trabalhadores. "Economias
competitivas precisam de popula-

ções educadas", disse no discurso
de abertura. A fórmula consagra-
da pela IVTO é a combinação de
educação e trabalho.

"Estamos avançando nesse senti-
do", diz Raul do Valle, diretor-exe-
cutivo do Programa de Expansão
da Educação Profissional do Minis-
tério da Educação (MEC), ao falar
sobre os resultados do projeto que
visa à ampliação da rede de escolas
profissionalizantes no País.

Financiado com US$ 250 mi-
lhões do Banco Interamericano
de Desenvolvimento (BID) e con-
trapartida de igual valor do gover-
no brasileiro, o programa é execu-
tado em três esferas: escolas técni-
cas federais, redes estaduais e or-
ganizações não-governamentais
(ONGs).

"Cada vez mais escolas estão
procurando o MEC para desenvol-
ver programas", diz Cláudio Mou-
ra Castro, consultor em educação
do BID. O MEC já aprovou 27 pro-
jetos com os Estados, somando R$
27 milhões, analisa outros 30 pro-
postos por escolas da rede pública
e cinco apresentados por OGNs.

'I(AÇÃO

)E

VENCIAS

M TESTE

l'uni(caçao:

Data Cl	 10-5
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Andréa Háfez
de São Paulo .

O Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (Senai) oferece,
por ano, mais de 2 milhões de vagas
em seus cursos. Mas não é suficien-
te: Em alguns casos, a procura chega
a ser seis vezes maior do que o nú-
mero de vagas oferecidas. Número
facilmente explicável: as empresas
estão, mais que nunca, em busca da •

mão-de-obra qualificada.
O Ministério do Trabalho prevê,

para o próximo ano, a formação de 3
milhões de pessoas com verbas do
Fundõ` de Amparo ao Trabalhador
(FAT). De acordo com o secretário
Nacional de Formação e Desenvol-
vimento Profissional do ministério,

„Nassim Mehedff, os valores repas-
sados para as secretarias estaduais
de emprego destinados aos progra-

mas de formação profissional terão No Brasil, o BID financia o mentar a .ernpregabilidade, e; 04
um aumento de 90% em relação às grama de Expansão da Educação isso, é necessário a participação de
verbas deste ano. "Serão repassados Profissional (Proep): São US$ 500.::,,,?tpda,a sociedade, diz. O MEC está
R$ 650 milhões em 1999, enquanto milhões, repassados para o Ministé,.:: ;realizando pesquisas nas empresds;
este ano foram R$ 320 milhões".	 rio da Educação e do Desportó, 'nos locais onde as verbas serão apli;-

Acima da importância das cifras, : - (MEC) em março. Segundo Rata 	 :Cuias, para detectar as demandas
Mehedff destaca a maior participa7., Valle, que representou o ministro da.1;Jr X:participação das empresas na
ção das empresas na formulação dos,:: Educação ontem no "CongressoIn=;4;;,7fOrtnaçádde inão-de-obra mais qq„;
Cursos elaborados com essas yerbas.., ternacional de Educação e Trab ,alifie4a:.-tanibém está sendo dirdtí,

,."Hoje, a escolha dos cursos que se-," lho", evento organizado pelo Seriai e: ; ',..`.`C-cimliãàiíecnologias e a reestk

ção das empresas na formu-lação aos,, Educação ontem no "CongressoIn:;4,,,-:arinaçãO de inão-de-obra mais ciai;
Cursos elaborados com essas yerbas.., ternacional de Educação e Trab ,a.'';;,,/ifiCadailiétn está sendo dirdtí,

,."Hoje, a escolha dos cursos que se-: lho", evento organizado pelo Seriai 	 7Coniii"O'Vas . *tecnologias e a reestk
"rão formulados tem a participação pelo International Vocational Trai-4 tgia2-4q,,a eapacitação de inão:.k`ç
do governo, empregados e empre,,.:,;- ning Organisation, o governo fede- obra tem de ser constante:?, afirmkt,;
sas", afirma. Com isso, segundo ele; rã está trabalhando em parceria diretot geral de Recursos Iiumar514
o curso torna-se mais próxinio dó 'Corn os • estados. "Já estão orçados da Siezhens, Carlos Damlierg.: A ent

funcionários têm 40 horas por a
s0

timentos em treinamento, é preciso rias com ONGs, de acordo com Vai-- 
vimento (BID),. "Não bastam inves- serão utilizados também em parce-
timentos em treinamento, é preciso rias com ONGs, de acordo com Val-
resultados", diz Cláudio de Moura le. "Nossa maior preocupação é ali-
Castro, economista do banco. Para ,.	 .	 ,	 .

vimento (BID).. "Não bastam.inves- se
timentos em treinamento, é preciso ri
resultados", diz Cláudio de Moura le
Castro, economista do banco:yara ...-
ele, ainda há um descompasiO.'-,- 	

, que o mercado pede:	 ...Z.. R$ 27 milhões para os estados." ' 	 presa investe aproximadameíte
, Essa também é a preocupação-do :: Além dos governos estaduais e 1,5% de seu faturamento anual
Banco Interatnericano de Desenvol- municipais, os valores do programa programas para qualificação e lef
vimento (BID),. "Não bastam inves- serão utilizados também em parce- qualificação. "Em média, nos

resultados", diz Cláudio de Moura le. "Nossa maior preocupação é ati- de treinamento". ,

que o mercado pede: - 	 R$ 27 milhões para os estados." '
Essa também é a preocupação-do :: Além dos governos estaduais e

Banco Interatnericano de Desenvol- municipais, os valores do programa

-	 ••	 :
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REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII

da Resolução 11002 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento

à justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 18 de agosto de 1998

U14-7 drdr
CARLOS NEDER

Vereador - PT
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,,,,..,,,,,......_....... .-....--........,-,`?..-.-,,4
1 '„,,A 

"N..-... , 5,	 •-,A a%; POL., ...X4.-~1,1,•,•

'' .. Propostas de FHC	 -, .:
;„„. ...: - - ,, ,. .z .,,,, - .; CapacitiYfo Solidária '..:',,:i."1.'S:"!T Pra Hoje ".,:::::";:tj.:. ..;:: :,-,„, 	-." ::: _......E.MoViva?....›0;•,,s...::-....„,,,,,,,.... . Universidade Solidária

.;=:.-'-'s'-j.:,::-,.._",:;>.,,') :,..,. , :„7- ; „. - ... , -.:: --,, (Oficina slo Áirerilani.keendedor) ZZV,leilr.: :,-,A5'. ',  :2 Verde
	,•P úb,ecát,,,.::',1 Jovens de ambos os sexos de '14 a 4t, Jovens de a.m..h--.s os sexos de qua, quer ' Jovens que estejain comando o 	 Jovens que vivem no ca m po

‘4'...4 '-,:. ,„..,3 lx.;,r:••••.fi:	 21 anos que estejam ou não :	 1,' escolaridade que querem abriram :,' ensino médio ..i, .. , , •	 so re
,	 édiO • --....0-:;,,,,	 ' ( b tudo em assentamentos)

a-	 •'-'; - , A,l.,Át'.k., i",,,,,,.1'-':'":' 1 v

oremm situa ão d
frequentando a escola forrnal e que , pequeno negóciO, mas não térn renda

5- 4,54‘,...,.... .,,G,N,.,,, ' 	 e	 e obreza na '-' nem conhedmentos necessários „ ,...,¡;,.., '.f:•' ::. '.. "sC2ers254 ar-	 ..,	 4... ,,,,, 4	 Ç	 p

' ''.'N'' 	 das grandes cidades	 "	 .,'-'' • is- . -3;:i'd . •L'.•:-.:;5"."..' , " .• s ' ... -: s s '''i ,,' ^, —selia àss .s•rs-	 .

gtc ,ustoniensal .:4 RE 250 por mês	 ' Indefinido .i" :'xi	 r • f.: --:: 'r '-',?' Indefinido'	 r	 , ',,r	 ,Custo mensal At R$ 250 por mês 	 ; Indefinido ,.i-,,,,,,,,x, '... •	 , .I. -.', 'r '-',?'• Indefinido'	 i- ,	 ...,
,.-,3	 - -	 , . 1	 Indefinido

ri:'.0-,de-ieniritegtijovernLeláípitípotas'dot'candida.toiffiegtli,	
•

Edita& de Arleirolha Irnóç

.,.....:	 _potaluno ••	 • 	 .

5:: 4	 Quem tieinit. ONGs, associações, sindicatos, • - , Sina (Sistema Nacional de Empregos) ' ONGs e professores das escolas	 • Universidades e escolas agrotécnica

:t'	 .f;;;:?.:.;'5.--t, !,"-£‘"?.?...'f..: '...': fundaçOes,universidades e 	 . :',,i' e universidades (empresas-júniordet técnicas ode 29 grata.„'" • : ''
..

•

 ;! •	 , ;:','-,' t..,,q,..-: empresas de pequeno porte . '-'' i" k adrninistraçãdíOantabilidade)' '.4--,r :	 s'
— ,-.	 Qien financia; Doações de empresas, instituições !,- Programa usada linh	 ..

	

as de :,-,' r.' ,x Governo federa! 0.N .I., ,	 Governo federal (MEC) 	
r. ' '3'	 1 r,-;,,'"'"'",,",",..•;:',.: públicas e privadas e agências ,,i „financlayttentoM existentes do FATS,,,,,:. , r :'. -, -::::

	

Internacionais	
„...,....E...: ,, ,.	 .,.

., • .._ (Fundo darnparo aoTrabalhador) e 	 ,

	

.4-. ,'.. ,..:::-. : k ::. • ::;,,,,:,...;-; ......::	 ,...•	 •.:,,,,.	 ,,	 ,,'...,,,,,-.....,.....,

r" ; 'c5 Érjw.
-t..t

asão ; .;„s, .1 6 meses (6 horas diárias)	 k De 6 meses a j ano	 ,, ,ts.,,.. 7 Ilimitada .. .0. ". -''.,;,-,'„,	 2 meses,
fp .7--	 t:3?..r.t,-	 7: •!, .,r:	 ,. 

.sw;:' Como São , ' _'''; -.. Na primeira parte,alunos aprendem Parada entre o Sine e universitários :Alunos das escolas técnicas e do 29 .lovens que vivem na zona rural
• ..;11), si...s cursos g...-...",À., habilidades mtnimas requeridas '''' para ajudaraifolescentesque querem ,, grau formam dentro das escolas • passam trés meses em	 .

	

,-..,.. para o exercício de qualquer,. -... --,-.1,, se tomar mIcroempreskios. Os 's. .?',v perjUenas empresis.jiiii reálizar	 universidades ou escolas

	

.„ ..:.7:„. ,: ,•::',...- .7-3,3,?•!3",' ',.',",,„,profissão (leitura, calculo),NCZWirdversIbldris'agidain *a ès'èrever.i.'.ftserviçospara a comunidade r,.74.•	 ,. agrotécnicas localizadas em centros
),,, r'-';?i,333. '' -,"; iz.3,",".:31"3.;:•"."..-;,;': ' segunda etapa, aprendem as -. .s priajeto-jiatifilateiáliaa de crécnto-ltradood.ctigltaoceantrnaçãO de-4etnbanos, onde entram cru contato

x
1-, ..T.r.t.fPr''., ,::--l....'„.ii.:',C habilidades necessárias ao exercício' : e dão assesscnia, téCnIca durante és 6 2fe5tas).Funcionarii nos Mesmos " com novas tecnologias agrícolas e

E

:	 ,	 ,X:
	...,-,x,.....- • da capacitação escolhida e fazem t; primeiros meses de Implantação dag moldes das empresas-júnior das 	 com o mundo urbano

L , 3 ' ;'' " f -.'.. , - ,	 2',..`:'. .,

.... n,,,iW: ',..x. ' " , :',. ':',.. ,--:'1';.:: .: '• , estágio i" microempresa ir .‘..,	 '9' ,	 t m'y	 universidades ' • 9,-..; ".,,,,,-....,..
, Ei..,, 5,,.......,_.:,....,,,, Ajuda mensal de 1$50	 • ..,	 • , asJ.-	 ....4.,..s.,,,.,	 7,i."' i ' stÀ, ,i, -, 	 .,-..: „aí:, ',.."	 Não definido

VaBir da bolsia‘.."..	 , Empréstimo para abertura do .-J Alunos cobram o que quiserem pelo
Onenialf:"; — •.	 ,	 ' pequeno neg6do ,- -	 - • xlserviço que prestarern.Ã, ;'„_ .

k;

▪

 ,"..".., .',..•'''3 7--- ---.'",•-47.r!,J "ira. 	 •J	 ...	 ,.4..,,,•,•.~..,,,..26.	 . . • .. 4
sk„ns.	 ...i''•;st.»,kirgW'•

••	 • •
É

Propostas de Luta ,	 _ .._. _ ... ........,,i.2;:::...„;,,,,,,o,.,...,	 . ,,. : :',... .'4,;:,, ..... ,; .	 ,-0...,,..~..,-,--, >--s •

	

::.#5."'::.7&'Gerecão Brasil (R) t ';,' ' -7 •''',..-',' -Serviço Civil Solidário •"' 	 ' i ' •;•Prisnefro EmoreaolDTrn.	 ''''' Pro g rama de Apoio ao
•,,à0-1I-,	 .0Z,...:„	 -....	 ,.,,,,	 .,	 s ., '''''• ,!."-‘...	 ...	 .. •• •	 ••••••••• 	 • .. -. .• ;:•'''':•• s' 	 •	 -	 •

. ""'ss,',4•4--'', ....'''' ,n :. -.,.,-_,..¡::„:.;.,,Jhè:,¡iir: _ -.,..,.....r......2...:;:::.:.:-::4„..,:,-,,,,f,x,:::-.., 	 a ' ,	 ,i,..:...„,;:di,it,ái8.,44,., ;1; ..! ..PWtir':,-.,¡:',..., .„, tlovem Trabalhador Rural
? 3 . r	 .	 .., ',',...;:a

	

" . O Público
,

...-..... .... Jovens de ambos os sexos, de 17 a ;3:Jovem de ambos os sexos, entre 17 r
•-.

Adoláèentes a partir de 14 anos	 Jovens que vivem no campo
1

_À alvo •",. i. ,.: . ": '''.i", 21 anos, que estejam	 - -- "; e21 anos,que estejam ' - . -7 51-.CX.,que estejam sem emprego e que
r,.:.,.,:,.,..;.,.:.,,,,,:ey'r.'lr desempregados e que não tenham 'i r desempregados e que não vão .y !2..-, •É' não tenham experiência profissional
k -. rA:s.......::'4.,i'..:'.-^..?..4..j ..:.?.,..- 	 finalizado o 1 2 ou o 22 grau	 ..'prestar serviço militar' 
1 ' Eristri mensal „.1... R$ 200 por mês	 •..R$ 200 por mês •:. .. , 	 2 . ';". OS 200 por mês i	 . '.:-.. . -...	 Indefinido
, por aluno•,*''.N.,.,11,	 ;',	 - ', -;-:	 •• •.• '	 s.:".;''..:,.,„;.	 ..,-

ifeuem treina ..N Entidades civis e ONGs que oferecem Governos estaduais e municipais, , Micro e pequenas empresas,ONGs Não existe treinamento
11	 .., ' -ff: ; ':f educação profissional	 ONGs e assodações -., 	 e sindicatos - ' '',"•,;"•,--	 ' 

Quem fin-ancia •. n Governo federal	 . Governo federal -,	 . ,	 Governo federal (por 6 meses) e	 GOVC1119 fedeu{ (Ministerio
ONGs, micro e pequenas empresas Extraordinário da Reforma Agrária)

,

•

	 Duraçao, . ,,.. 4 11 meses (4 horas diárias na primeira 6 meses (com possibilidade de	 • Zonas - • • .,,	 --". ,.., " 	 Indefinido
ix "Vj- ..4`'N-I' r ''''' : '• . fase e 8 horas diárias na segunda) 	 renovação)--: • -r, 'r - . 	• . • ,-. --	 '

! -- ',1L"'l Como sa-o.;',:•,•:•:.1 Nos primeiros dois meses,aprendem - Jovens que não concluíram o 10 .:„. Jovens trabalharão em pequenas	 Oferece aos jovens agricultores a
OicUríos :l'i.‘ :..1 português e matemática básicos ':,, grau:pela manhã cursam supletivo7S' empresas ouONGscomsalário pago oportunidade de exercer outrasr"

; vT-i,i;<,:: "---.-,..,, '.. i.,- , :i•Tir...,, .si (objetivo e nivelar o conhecimento). ' e à tarde fazerritrabaihos	 peto governo nos 6 primeiros 	 atividades além da agricultura,
t, 1 ,, ,,," . r., ,:ilz.,:j .,.:......",•; I Na segunda fase, o aluno retorna à 'l comunitários em ONGs e 	 meses período em que também	 concedendo crédito popular para

	'in.-':-,•-......:-.ii:-,,;, •f escola (supletivo) e passa a receber associações.05 jovens que já	 devem recebertreinarnento a" .	 r que jovens organizem cooperativas
,	 ,	 .

Y. 

CJ'	 isèi:."¡'•.á';.' '. '..,"'!:.',...'-',..., 	 no curió °treinamento específico '' tiverem condoído 0-2e grau	 • profissional. Após esse,perfodo, as • ou associaçbes para desenvolver
i",•4,Q.;•:', ..•• , n , :i ,?., : :.,,, para a profissão que escolheu	 }', recebem treinamento profissional ' empresas assumem à compromisso atividades relacionadas à agricultura

	

:'Z' .... 	 e realizam atividades de apoio a	 de continuar mantendo a vaga	 (comercialização, consultoriai
politicas sociais' , - ' ' • i ''', " findusive pagando salários)	 técnica)

Valor da bolsa .... Ajuda mensal de 0$60 e vale-	 • Ajuda mensal de R$ 65 e vale-	 ,. .., Ajuda de 0$65 e vale-transporte	 Indefinido
, i xiX), , ••‘• • •s*".'• ';',W	 (Mensal ) :.S.=!--!,".: transporte	 transporte ..., ....	 • • . '	 ..i.."-1 ir'-

,	 ,	
. .	 ,

	

'..C.,.:.:.,:.•.-ft:.; 	 '''	 t t :_i zs, Ie.:	 •
's	 , ., ..- ,	 1::	 -.--,--,,,---- .'.-^-----;-7,".,-, -• =,. - ''',"- ''-'"' ' 	 -- • ',.....'"!"-' Pr.r:Ca24'.-WIR-

, : 	 	

I Folha rÁ o 	 proc.

N o  ,99q/a______d o

..... 2_4 ... .... JJ/	
o funcionário
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7---sP-
u.o.g,

' e`J DE ciia:Serv' i o
..eja

	

; C-11 	 ridã suairsát,CletirasIliai!	 Vr;
(12	 51#

-C	 ) 0,
— o c.1 	 de,tersepetido,uma vez a

	

z d	 la série, duas vezes a 45 e também a
	  SQ 'a brasiliense Magali Mala, 18,

abandonou os estudos no fim do
ano passado decidida" a arranjar
emprego para ajudar a mãe e os
dois irmãos no sustento da casa.

. i` Tentou ser,balconista de loteria,
secretária e auxiliar de escritório.
Quando -já "'pensava em buscar
ocupações menos atraentes como
servente ou faxineira, Magali sou-
be que a Secretaria de Trabalho do
Distrito Federal estava recrutando
adolescentes na faixa dos 18 anos
para o Serviço Civil Voluntário.
"O Serviço Civil, que dura 9 me-
ses e paga bolsa de R$ 60 e va-
le-transporte, é um dos progi a-
mas que Lula pretende expandir

; para todo o vais caso seja eleito.

•	 on	 •	 • -e • 1 1' = 1	 -' •

, .-	 •	 ••••• 7. Y•pn, .	 • .	 ,sérgtoonw.7.m98rrome!!mm	 ,

uricinwensina-,z
free4arice para,'

si#

Ferre:ira:,	 ....m,O,ra
MOiiô do'Ç,aii-ta¡ak(zána'atit;diil

'Rio) e está na.`51 série do IQ grau da"
Escola Municipal Munia de Dir.

Sonhá cru sei. advogada OU Set,
cretárii quando° CresCer, dias
enquanto só pensa em pernas: 

,-1;,•.,;:Danuza e seus , amigos Bruno'
Matias, 15, Raphaela Cabral, 15, e*
Priscila Barbosa;:i1 .5j. são: alguns

• dos bolsistas''que'recebein R$ 50
mensais do Comunidade Solidária
para participareni da oficina de
confecção de perucas promovida
pela ONG Planeta Golfinhos da
Guanabara; em Ipanema. •

•• Eles frequentam diariamente as
aulas do projeto Arte-Cabeça em
Perucas, um doa 170 apoiados em
98 pelo Comunidade Solidária.';::

• Há três anos. 
a ONG selecionaff

7.3)

C_iVil Volu-nfái-	 1- lá ."' 1 7-."'-'-''í	 . ,01.	 '`.-	 c_i `„,-- , ‘ ,i '', y '''_, 
,	 ,	 ,	 " "	 - n •n 	 ""V :"' '''' r,'''''04,k-3 i...,'' ''i 1	 %-',:ie "‘n;,4.- /'	 :' ''', i ' '.W .-., '' 5,",..: " :'f'è,t V'''S.••.4". :71 '

:IV i.'	 te?;',,e..,.. -.*.,:t..., ,:,`...,:., 1: r• :É; 	.::, u.., •,,,,"o.,;-,..---.,,,, .:	 ,..„,,;,
:,...:i Achei '	 iiãO Seria seleciona	 7

	

-	 ...r.  . i sis 'P,‘-:z,,.,,r,,,, ,,, .v,2,2. ..k ..."-X-.:, ':,,,Aque	 C-..:-:;,,,,i, 0::-.12:-.,:::::'-',.;,:-...i'
.,	 '-',y.Y	

.
'i''..,‘ ,..iV c", '' '' '' 	 i- , ''''''-7 =h, -; tx ,-,-- ..,,,,,,'s, ,',--:-,,/:::,-;	 ,,, 

, 4da.,, da Magali , que fazia parte do ,--,,, 	 :,',1.-4:1:!N , ,:,,,,,,,-•;:-;:-. '-	 .	 .s.'w-, 	 ,,,_,..,;:r	 -=,,i...,,,, 	 -
ifgrupo-alvo do programa: adoies- .... •:. .;•f,..ã, ,'"."''''.,,.0.]:'	 , .',..`'`..- k.••••,9..<,7-,..,.!: 9,,,.! 	 - 	.'1.-.;•."'-.'.

., !cantes • pobres • desempregados,' .t 	 '•4 i, ..., :t.5:	 '.., ,,, „f- ..'.-', ..,,, ..'::,..:,'.. ,,,..,' .4` ''- i::1-'?'",.';It',.'4'.-:_-:':-.4'
•com baixa escOlaridade e sem trei- ' 	 ''.4 4 n•n 	'-'• ''':1	 V.'-' ::"-- ''..--:'''''''''' ' -''''..','`‘V:4-44: n.'=:•..,--,;,,i- -,	 ..,„ 41,...,1„: v„,	 ;, -, .,,,	 ..-,1,.. 	 - ,,,, *. ;I -•:,,,,,,,:e -,. •:,:;i1g••.,-.1.V`,!;,,,..,%•': 	 i'.:%•,;:',X-1,,,•fn -.....'•
namento profissional , --- ,-¥...' . ',- . ei,r .. , '.., '.7., r. ',NÁ,"ê•,- '-`-r	 --':,,7;.4-;;.4:‘,4f. 1 : .,	 ::::k''-'1:4':
: Em maio, Magali se juntou a ou- 	 'X...-,...,-.31%	 ''..i -4, ,,.., - - :;,,,,--4,,",,,...N',,:,,,- --....	 ... -----,êt40,:y.„.;4,:,:, „:,,,,r 	 %-:
tros L484 adolescentes como ela e, CA 

'.‘	 „
''.0' •• . 'e, •7,4.-.,:.; :,.k.,:' .., ':, - ar" "' : `,„ -•., 	 ,:;,":	 ' 41„à1r-f ,-,,f,:,•'•.\,!:,

i durante dois meses, teve aulas diá-	 r :.. ,. ..f,.42_,,....._...,...-. 	 , , , f"---"..-l+4 -', .T.' '',,,.._"...'i'' 1------,
Wasdeportuguês matemática. do

	
`;> I '--.;,,-t-t'7,,P .-	 bp.

k. • Hoje, 'está na segunda etapa 	 1-..,J'•'2,, . 'i'rf; :::=--','A ii 	 r. :( r.15.',.'..Ç.,; ; 4 i
programa '—que inclui aulas de
informática, prestação de serviços„- ' 	 *- „• .?	 -,-, 	 .:...., -, ••--:-; ;":.4,:,,,r- ,	 ;:;	 9‘

	

'” :•:`,".-'	 „L ,,,C 7,',;;
comunitários e curso profissiona- 	 ', ..:'À....	

là
... 1,111 ' , "-	 47:-"=r,.. ne!---...._ ... ..,.,., t'D ' 	 . . ;''''''',';'

lizante oferecido pelo Sanai.	 ,	 ç,, , .	 ,,),.,..,,::-,-.7.,,,:.... •.	 , ,....7..migè	 ,----5
U

,-..s... 	 . -','-..':,....:4=

	

"Resolvi fazer o curso de aju-	 1	 - .' , , ':''.'	 5, ' ;•.-z .:-:',.,-e.'' ";-; :;;',4"'..., '-` . ' '''',.-.",;"	 .":,::i-
i
	.„-r	 '	 ,t;	 -.: :"	 ''''',': ..` '.,',74:¡,-.....- 	 ""ad'..p>.:::-",

dante de creche, porque sempre 	 / 	 ,;-,,,,-i,:i.), Ê.;,i.k.:,;::,;;;:‘:' - -1,-.151	 Ã,,fp-;-,' ._.-ul
gostei de crianças. Quando aca- 	 '.';'-',::, ,.. .-.- .' 	 ,	 .T:;','":"." -
bar, além de procurar emprego, 	 .. •.'4''" .. )7 . - ;.,,••-•'É'...,..:'..j.....,,,-.1.	 ,,-,----..._	 ,..„_:„....,......
pletivo, porque quero arranjar um	 if , . - ...,0-.::,,	 ;,•::::: ', ‘ - , ,, , :' , ',':;.,',;;•-: ,,',.'
vou me matricular em algum su- 	 .... .:1,.!	 , .	 '..,,4''''''', .",•k:;' •--,;'-',:::-:,N-',1',*;;".. .; :•:,....•,4 ..15 •-:: ,) :„,•,,‘,;-:-.,,P"-, '`,- --':

emprego decente e só som a 6' sé- - , 	 '.• •.' -:`,, :',••'‘ ''-` '. '. 	 -	 ''	 - :•"."4 " -';',...f' '¡,--,.-:;-;:-..:!4„. - 1,..: .;.	 _ .
ne não dá", diz. (DF) . -  .. — 	 :." Magali Maia (frente; à dir.), que pirticip?O'do Serviço Civil Voluntário

.	 ,

,alazetperucasizr-\-,	 • •
1 'tt r,,r.m.,.7, - ..y. c.,,,,,,,-.,.. f • N. '‘
e 'ã 'P-WA ,h Pte4tV70.PA.6\04J4.5.- "S4',:!

t\criáikáál, e jovens di. 6 'a" ,j/ / azioa) • -- •i
; . 1,. que morem em áreas de risco para . , .

participar de oficinas artísticas co-1
1 - ; om leatro 'claWiie tapeçaria'.PMV, '.',	 .,

..'-.A. oficina de pducas é á única 'fl,2,:

	

,	 ,	 ..	 . , nanciada pelo Comunidade Sob- : • j
, dária e acontece de julho a dezem- , -. 1
• bui, período em que chega a verba 	 .

' —que neste ano é de R$ 44 mil por n 	 ;1
:. projeto-ç para bolsas; 'merenda,,
• recursos humanos e materiais!'é?W-' . 1
. " :Segundo o professor de portu. . ' I

guês Sergio Murilo, 47, vice-dire-
tor e fundador da ONG, os cursos 	 1
são dirigidos para a realização do
desfile da escola de samba mirim
Golfinhos da Guanabara.

Danuza Ferreira já desfila na es-
cola de samba mirim há três anos.
"Minha vida mudou depois que

, fui selecionada. Antes eu não tinha
i' nada para fazer à tarde",conta. ?ps:.,
' (JUDITH MÓRAES) 'IA I . .;.• ...' .1 Se.,

P	 : .	 .'k
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,	 1.ri N.0.__A	
f ções comuns aos dois programas.?,11 .01

Há ainda duas outras contragi- 
ti

Embora destaquem a n 	 e 'ecessidAd 
de incluir também os jovens qbe

U ti.InCianár^
vivem no campo, os candidatos
ignoram que 71,2% das ONGs téin..---2.----••---------.--
atuação exclusivamente urbana. -

1Falta avaliação'
Outro problema é que ainda não

há comprovação da eficácia das'
propostas de cada candidato. 	 . •

• , Tanto o Capacitação Solidária	 '	 f
(de FHC) quanto o Serviço Civil

- Voluntário (do PT) já estão sendo
' testados em projetos-pilotos, mas

, : ainda não foram avaliados. 	 , • '.: •
10 Capacitação existe desde 1996 - '••,-,144

	

- •  e já treinou 21 mil adolescentes ca- . 	 -1	 ! $

l

,	 • ."-•,
i	

••,, :•-•

n 	 rentes em seis capitais. Já o Serviço	 :i, •	 .
n : Civil Voluntário começou a fun- .,,.' • il.i :

	

I

,. cionar neste ano no Distrito Fede .  y.,:;.tt	 'ilac
; cal e está treinando 1.485 jovens ,-, cif

, que não conduíram o 12 grau.	 ••• •
entre e 17 e 20 anos de babca renda .• . IN

; -Embora' os i coordenadores de	 , .'t	

1 1=

ambos os programas apresentem ';•• .,-.!

	

i dados que indicam que as rape- -	 •'•

'	 .

: ciências estão dando certo, não foi
; feita pesquisa que comprove que
• os adolescentes conseguem em.'

pregos após °treinamento.	 '

i0/2/1

I
i è

i C

....H..» 2,_.,,,,,j,. .g.?, 1
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• -	 •

Eficiência de
ONGS'é baixa

, da Sucursal de Brasília
, • r•	 •

•• Das 1.076 entidades que desen-	 •
, volvem programas de educação • i

' profissional .de adolescentes no
• Brasil, estima-se que apenas 20%
, ou 30% tenham foco de mercado:,

Ou seja, pelo menos dois terços
mdelas . treinam

,-
' os

'
 adolescentes,

•mas não'consegueni inieri-losno-",!!!
mercado de trabalho.	 •

' 	 A projeção foi feita pelos orgatai-i:',•,,, I
zadores do Cadastro das Iniciei--

, vas Não-Formais de Educação 	 *
Profissional de Adolescentes, pri-
m

•

 eira tentativa de mapear o traba=N-5.•,-•.,,,
r lho que vem sendo desenvolvido
, pelas ONGs no Brasil. •
:• Em 96, essas 'entidades oferece--

raso 5.018 cursos profissionatizan-•
' teu para 228,6 mil jovens —pouco' •
• mais de 10% do total de 2 milhões 	 •

de adolescentes entre 14 e 21 anos
que não concluíram os estudos. •

• Do total de 'cursos oferecidos,-
41,4% preparavam os jovens para,
ocupações 'no setor industrial, : . - •

22,3%, para atividades de artesa-
nato e 21,2%, para serviços atinai- , 	" •
nistrativos em geral. Mas a maio- •

, ria dos empregos disponíveis hoje 	 • •
estáno setor de serviços.	 •

Um dos dados que mais sur-
preendeu os organizadores do ca- •
dastro foi o mimar° cursos de da- •
tilografia (o terceiro mais comum,
com 7,5% das matriculas), babai-
dade de pouca utilidade hoje. .4.

Para Rebecca Raposo, gerente de•
projetos da fundação Vitae (uma ' •
das organizadoras do cadastro), a •
qualidade técnica das entidades' •
que fazem capacitação profissio- • •
nal de jovens é muito heterogênea, 	 1
o que pode colocar em risco as	 .;
propostas de Lula e FHC de repas- , •I

nar os jovens de baixa renda. (DE)'
• sar para as ONGs a tarefa de trai- '.

,

-

°O 2 2 , ,.." 	 e o grg,1 	  -•5 3

• 

•• ,,o 5 2 ..• - r • .-,. . •c'.•. ...?-2.,..4.y. a	 .,..5,_ :::,	 I	 r.

.. 
0. 53; o e "o'' '' ,..; ", 74 g 5 :,,,,,, o ..-e, o ,à, .1,„ , : t" , -DANIELA FALCÃO	 .

" - 	 ã a . "-- .... '''.4.."''' ..5" 'a" C °	 ',: '' 0,da Sucursal de Brasíliag .,..	 n

	

„	 g 5	 c.,.. E: g 2 , g, t.,2	 , ,,.	 .	 .	 .	 .	 .

s,-,.	 4

	

g . -,.., r - g. ..F, . 5: .," `.5 .• plo•• a: n ..,.'á 1.>,,,.. -	 'I'	 -cAs idéias . dos dois principa is
7...., -9.:.....,,,_...5.¡ p>,..' 	 1:1 '. 	 candidatos à Presidência da Repú-

	

'6 2. '-.. .E. g-.P..; `4',r2,?, Luià., "-;.--.1., ..1 ...	 blica para combater o desemprego
• entre a população de 14 a 24 anos

'..1,- '..' 3' Z.".
"'
" ''''	 '1 -3-, l'" 2". . 2, .0 g.," Z •. - 1	 e-1-a mais afetada pela crise— têm

7, g 'a., É	 F2?, • p.,' 	'' !;5•732. E.; --e, ..,(,. °W"	 : ,, ,̀ g.	 1una incoerència grave, que colocan '5

•

 .	 g FT	
'''

"9	 1": ,k-• t, "8 .„,p 9 3;1 .; j ;;..;.: em risco o sucessodas propostas.

	

È,	 •

	

'„ ',.',„'	 . p 2, Z 'II/ o. g. ,%,:s., ,..,-.4.,...., .,,!, . zsTanto'o programa de Fernando
6 2	 ? '2 9	 ' '..'"T. ° S' e . ''' 	 ---, o' .• Henrique Cardoso quanto o de

• • ••_.,•:••'''. ':•••• :,.::. •-• • ..:•• -, .„ 	 . •,t,	 Lua Inácio Lula da Silva afirmamg 5 5.n , cg:5- 2 °,;,- g.,..,5 s. ra"g ":„_.41	 que, diante da escassez de vagas
;‘," É: .5- 3 o's o- 9. .R '2 ..zi ' a* i-,2 g'r...g...,.-4. 	 .no setor industrial, a solução para •

"dono de seu próprio negócio ou '

	

ó	 .	 ,
treiná-lo para atuar em serviços. ---.
'Ao mesmo tempo, os dois pro-
gramas também delegam às ONGs
(organizações não-governamen-

que não concluíram os estudos e, '

	

.	 l	 " O problema é que 41,4% das
rt .6	

p

,•:e" 	 (:-	 ONGs treinam os jovens para ocu-

I.9.Fl

	

''4 q4 . W O ° ,9, ã'' 0 ° .c4It g•-, ••	 .	 vaco- es na indústria, e 22,3% delas, •

	

R. P2	c ,9 o 'd -1"	 :r,,,LI''- 1..... '.	 .' . p' ara. o artesanato. Ou seja, elas es-
c): .,,,, ".19- '9 ' ''::'"- 5 °5, '5.; pl. /2 7.., 1, k u & -- ,	 : ;	 tão, preparando os adolescentes
-,..±,-..o ;„,...,•,"..;.-R.. o: g. 2.5' 2.a ,,,,,,.. . ,,,,....5.,.....,:m...., 	 ,,,	 para exercer funções para as quais

R g O- <I e z. 9 3 g ,,,'' .4. Mc Zr183:' .' ' -, ,..	 :
'T'" . r, a. Ê z o -4 " 4	 a2"°.'''.--4	 2 milhoes são	 '.
. 2 .0 In -0	 ..o."	 .0,e,	 •	 --

e"g ;OEP•L")i-ern2',9. n. 0.9.'4	 I	 ',

-

9, • r, 14. g e	 g ã 5	 t

E	 0,•'1.1
ã A‘ r, §

"

e• ^ R.

	

	 n'•
32 2	 g g Z5 5:o. Ê.o

P.a f-,;-"^ 	 .

3.É.1
• .?-;; -AI R f;;;,.. 'Verioicà;

trz:
a°•

1

nbr	 ,

'•

C50S;Sg°,L4pW4gX g.-1,,̀" ....,c, -1 .	 licabar com o desemprego jovem é
5. ''' ''' "' °' S. ° ° 12 .-. °"'. -.... • preparar.° adolescente para ser2 2 ° - o o .> •,,o, no- ._. a .fsr-+' ',':: ,- -

9, g á° E E . 0...... 51 c R'...,..," O t., 2	 -	 ..

g S.'	 02.- 0- r- g- 57 ft-,.40:1,?," ZiFt n'" fr ã•-.- 2 -,,,	 .	 tais) a tarefa de treinar os jovens

P.,c" ' °- g.-. ;f: . '' g' ° o ''''' 4 I° o	 t''' o • .i	 '.' . por isso têm mais dificuldades em

1

	

13 Ug gi ja. o,-1 0+0-g — 2'-',1	 •	 orran" ,	 "o ';' n. , 7' . . . su 1,7,Pn7 f.,d, 1 O !'? 3	 1	 ,	 jaremprego.

c 5 o o ,,,	 n ... r,	 , " . .191. ....i ,,. 9 7", .^ o g.,-, o '0-0 o ro'g g '&5, ,
.- g .2; g .. ;..1 .",.r °- S'On.ef.•-.i,;' a ',-g g -4.."''' 	 k:
,..,	 .,	 o u "	 — P p. . p '.. py (.. '
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É . 	"'O candidato que vencer as elei-
ções presidenciais este ano terá,
ainda de enfrentar urna missão

,s.• , . quase impossível: pôr fim à crise

	

fl	 . dciemptegojovem.	 •	 , 1

	'w.,.•	 - °Para .	 terá de educar e treinar
'os 2 milhões de adolescentes entre"

	

,	 14 e 21 anos que não conseguem •

	

-!.	 trabalho hoje porque não comple-
,• n • taram o IQ grau nem passaram por ..„

	

ri.	 qualquer tipo de capacitação. 	 ,,•
l''	 • A missão é quase impossível por

dois motivos. Primeiro, porque os
- adolescentes-...sã'o_o grupo mals:?,

„,- atingido pelo aumento do desem-
ftg prego. Em maio passado, na Gran-

de São Paulo, a taxa de desempre-1
il„„:„,,... gopara a faixa de 15 al7 anos era i
f. '. de-50% —contra 10,4% para pes- .
•`• • soas com mais de 40 anos.
1 * Segundo, porque o Brasil está
i ',., passando por uma mudança em ,

	

l
'	 seu perfil demográfico, deixando 1
1
, i de ser um país de crianças para vi- .

	

;	 rar umpaís de jovens e adultos.
Isso significa que, até o ano 2005,

'o país terá 1,5 milhão de adoles-
":', \• rentes amais a cada ano, urna ver-

dadeira onda jovem, que exercerá

	

, *	 ainda mais pressão sobre o já satu-
rado mercado de trabalho.

, ." Para gerar as vagas necessárias
.„, para absorver esses jovens, o PIB
, (Produto Interno Bruto) do país

• " , teria de crescer 6% a cada ano, se-
: gundo especialistas. Mas, segundo

cálculos do próprio governo, a ta-

	

:. 	 xapara 1998 deverá ser de 1,9%.
• Os adolescentes sem là grau
• completo e que vivem nos grandes

	

1.'	 centros urbanos são os que mais

	

'	 sofrem, pois ocupações que não
exigiam treinamento nem escola-

	

;	 ridade completa passaram a ser

	

.	 disputadas por adultos com maior,
: •	 qualificação. (DF)

milhões sã.o
'desqualificados _
- `da Sucursal de Brasília
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i3 - RDS

REQUERIMENTO 13-2176/1998

•

•

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII

da Resolução n°02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento

à justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 24 de setembro de 1998

CARLOS NEDER

Vereador - PT

1

SEÇÃO DE REVISÃO

24 SEI 1998

-
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k

3.1,
TRÀBALHO ' leitura rápida 's

;	 '• •'•X,	 •

ag.

e
.....

FAT -.4sjierejren'ar,.. 1 iM:iiii'irïn- atro anos
,• O Programa Nacional de Qualificação . 	 •

Profissional (Planfor) treinará, nos próximos	 ..
-.14 truatro anos, 17 milhões de pessoas. As • ,:' •,,' ' • .• ?	 à1,4,:,14,•¡

-prioridades de atendimento do Planfor, • 	 p-'-"; ---
0434 aprovadas ontem pelo Conselho Deliberativo do# -	 - •

ft. "J 'Fundo de Amparo ao Trabalhador (Codefat), 	 r-' '-----_,
Êtep b, presidido por Flávio Obinoda Confederação

'-, Nacional dos Comerciários (CNC), são as. 	
,,

,
'Pessoas desocupadas, que estejam recebendo o 	

r

 ::,,,___„_.	 -
4	 °bino: Codefat,'I•seguro-desemprego ou candidatando-se ao " 	 •- ,	 -•	 ,e--“primeiro emprego. Receberão tratamento	 • definiu onteméspecial os trabalhadores que podem perder o • 	 prioridades para
. & 'emprego por inovação tecnológica do setor. . 	 o próximo ano
f-1-- - Os projetos a serem priorizados deverão, 	 •
tiniecessariamente, estar incluídos em área de pobreza. O

direcionamento deve ser no sentido de elevar o nível de
,`••-•4.-escolaridade dos trabalhadores, beneficiando as mulheres, os
!tcvióvens entre 14 e 24 anos e os chefes de família, além de promover a
,,e ,•- intermediação de mão-de-obra. Segundo o conselho, 64% da'r., População Economicamente Ativa (PEA), que é composta por 72
f=1. `Milhões de pessoas, não completou o 1° grau. Boa parte dos
'f tkabalhadores não tem como custear sua qualificação profissional.
- 	 O Codefat ratificou a proposta orçamentária para 1999, em R$ 8,6
fM; bilhões. Foi aprovada a liberação de R$ 130 milhões para a Caixa

• "..P ' „Econômica Federal aplicar no Programa de Geração de Emprego e
1 "Renda (Proger Urbano) e R$ 120 milhões para o Banco do Nordeste., ,
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Smovea 174ati~ de São Pado,

:1.6 - PAR

i 6 - :1593/ 998

PARECER N°	 /98 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N° 340/98.

Trata-se de Projeto de Lei, de autoria do Nobre

Vereador Carlos Neder, que visa instituir o programa "Meu Primeiro

Emprego" no Município de São Paulo, propondo o estabelecimento de

políticas de qualificação e requalificação profissional e de suplência,

dirigida a jovens, com renda familiar inferior a dez salários mínimos e

a mulheres que buscam seu primeiro emprego.

Em vista das proporções gravíssimas que o

problema do desemprego atingiu no Município de São Paulo, com

tendências de aprofundamento nos próximos meses, torna-se

fundamental para o Poder Público Municipal apoiar programas que

promovam a qualificação e requalificação de jovens e mulherers que

buscam seu primeiro emprego.

17 - R E L. C 011

1 7 - 0 '7 5 4 / i 9 9 8
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o	 cf do proc

tl o 	 	 1.9.2://'/tr.7

O funcionário_

Sot~ liteute~ de São, Pado

II
•S•

O programa "Meu Primeiro Emprego" insere-se,

desta forma, dentro da competência do Poder Legislativo, disposta no

art. 13, I, da Lei Orgânica Municipal, de legislar sobre assuntos de

interesse local.

Da mesma forma, a criação do Colegiado

Regional de Desenvolvimento, com a participação das diversas

secretarias afetas ao programa, previsto no art. 3° do presente

Projeto de Lei, também encontra-se contemplada pela competência

do Poder Legislativo de criar, estruturar e atribuir funções às

Secretarias e aos órgãos da Administração Pública, estabelecida pelo

art. 13, XVI, da Lei Orgânica Municipal, não interferindo, todavia, na

organização administrativa da Prefeitura.

Por outro lado, o presente Projeto de Lei não

•	 esbarra na delimitação da competência privativa do Prefeito,

estabelecida pelo art. 69, XVI da Lei Orgânica, uma vez que não

dispõe a presente iniciativa legislativa de criação ou alteração das

Secretarias Municipais, mas apenas lhes atribui funções, o que é

permitido pelo seu art. 13, XVI, conforme acima já exposto.

•
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•

1

Folha N 0 .... o .. (!3 prc,
No 	
O funcionário

Sotma 714~ de São Pauto

Desta forma, por estar amplamente amparado

pela legislação municipal, não encontra o presente Projeto de Lei

qualquer óbice de ordem jurídica.

Somos, portanto,

Pela Legalidade.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça.t a3//44
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1
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o n nbre Vereador....t
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REVISÃO

12 NOV 19?:4 *

:I) E i ,' E n i. Li k._\I

pRE , I D :: 1,11 e,	

.

ic	 12 NOV 199812 NOV 1998

13 - RDS

REQUERIMENTO "D" 1.3-2659/1998

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII

da Resolução 11002 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento

à justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 11 de novembro de 1998

CARLOS NEDER

Vereador - PT
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BRE
A maior

GANDEUMAN

c. Leg. Chefe Subo.,
A. T. td.

Ao DT.7

Senhora Diretora:

Para encaminhamento à Comissão

de Administração Pública.

13.11.98

-
A Comisso de Administraçao Publica - Senhora Secretaria,

- Em atendimento a cota supra.

16.11.98

'ivIAÇA-1/1[10

DitC1CA -Ur.r,S;:o de Dept.o OT. 7
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P Lábil caçã	 J.6 r4.14L'44/jr

Data:

....... .......	 ...	 .. ............
Folha	 ol.) do proc.

O hincionario.O hincionario

:i„

emprego para
atacar dengue

• --,	 • ,* ' ,Eivira Fantin	 .

• • s	 .•' de Curitiba	 ,	 • ..
i	 •	 ... •

Associar o combate à dengue à
geração de emprego foi o caminho
adotado pela prefeitura de Curitiba

• para potencial.zar as ações de saúde
no municípi .,,Com a presença do
ministro da Sh'de, José Serra, o pre-
feito Cássio Taniguchi lançou na úl-
tima sexta-feira o programa Primei-
ro Emprego. Através do programa, a
prefeitura contratou e já treinou 604

' jovens com idade entre 18 e 20 anos
e nível de escolaridade de, no míni-
mo, o primeiro grau. completo.

• - .Eles terão a missão de visitar
437.278' domicílios urbanos como
agentes de saúde. Além do combate
ao mosquito da dengue, transmissor
da dengue, os jovens também forani
treinados para identificar Ç..combáter .
vetores de outras doenças e promo-
ver educação ambiental.

Os jovens que atuarão no progra-
ma,terão carteira assinada .e recebe-
rão salário de R$ 202,00 para uma
jornada diária de seis horas. Eles já
foram reérutados e treinados para
orientar a população sobre a elimi-
nação de vetores, o tratamento ade-

•quado dos detritos — coleta, sepa-
ração e destinação final do lixo or-
gânico e reciclável— e outras ações
na área de saúde e meio ambiente:::
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2dmara Areiciflai

ri)

REQUERIMENTO "D"
12 NO V 1998

i3 - RDS
13-2660/1998

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII

da Resolução 11002 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento

à justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 12 de novembro de 1998

CARLOS NEDER

Vereador - PT
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A aucâáur L,y). Lbefe Subo

Ao DT.7

Senhora Diretora:

Para encaminhamento à Comissão

de Administração Pública.

13.11„98

À Comissão de Administração Pública - Senhora Secretária,

-: _Em atendimento à cota supra.

16.11.98
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Até 7 anos

Mulheres

g
8 a 10 anos
11 anos e mais

Homens	 .

rr': Até 7 anos

8
1a a1n00 anos

os  mais
   

Fonte: Fundação Suado

Indústria
-8,7%

0,6%

Comársla
-0,9%

"
2,4%

-0,4%
1,1%

2%

-10%
-0,9%
0,2%

,trtv?i,tt t.-

.	 • ••

,	 ..... • -

.............

f!'os

; ,ulheres
.1- ôftem mais _r'i°:(
na busca	 r i\L4
de emprego N.----

ZYLBERSTAJN: sociedade machista ainda discrimina a mulher no trabalho

Dona de casa e mãe, a
mulher, que hoje
representa 50,5% da força
de trabalho, tem menos
tempo para se dedicar
à profissão e ainda
é discriminada
em algumas funções

Pelo menos 22% das mulheres en-
tre 18 e 24 anos e 12,7% entre 25 e 39

\ anos estão desempregadas na Gran-
de São Paulo, segundo a pesquisa
Seade/Dieese. Com a crise econômi-
ca, as dificuldades em manter uma
atividade remunerada são ainda
mais maiores entre as mulheres,

. que representam hoje 50,5 % da Popu-
'' lação Economicamente Ativa

1
 ,,§ (PEA). A proporção que cresce a par-
,. ticipação feminina na competição
-1 do mercado, aumenta também o indi-

ce de desemprego feminino.
Suzy Martins dos Anjos exemplifi-

ca o perfil da mulher desempregada

1

 em São Paulo. Ela tem 35 anos, tés fi-
lhos e em casa assume também o pa-

, pel de chefe de familia. Durante cin-

co anos, trabalhou corno vendedora
' de pneus para caminhão, ficou de-

sempregada há dois anos e se depa-
rou com a exigência do mercado: es-

, pecialização. "Sempre dividi meu
tempo com o trabalho, os filhos e as
tarefas de casa. Fazer um outro cur-

so era impossível. O que sei fazer é
vender e aprendi com a prática."

Pela avaliação do especialista em
trabalho Hélio Zylberstajn, dois con-
ceitos justificam a retração acentua-
da de mercado para as mulheres. Pri-
meiro, o que ele classifica como me-
nor comprometimento com a profis-
são. "A mulher é forçada a se compro-
meter menos com a função, já que
atua também como dona de casa e
mãe, ao mesmo tempo. O empresá-
rio sabe que, em geral, a disponibili-
dade feminina é menor do que a do
homem."

Machismo
O segundo item, segundo Zylbers-

tajn, se refere ao "comportamento
machista da sociedade", que ainda
discrimina as mulheres em algumas
funções. A estudante Aparecida Bas-
tos, q ue há trés meses tenta uma reco-
locação, concorda. "Sempre quis tra-
balhar com engenharia ou produção
de máquinas pesadas, mas nestes
mercados só homem tem vez."

Para o professor da Unicamp Már-
cio Pochmann, é preciso alertar, no
entanto, que a retração da economia
tem resultado em alta de desempre-
go para ambos os sexos. "O que acon-
tece no atual momento é que a mu-
lher busca mais o emprego, até mes-
mo para recuperar a renda perdida
com a demissão do marido ou de ou-
tros membros da família", completa
Hélio Zylberstajn.

Marta Barbosa

da População Economicamente 	 desempregados na Região
Ativa estão desempregados	 Metr opolitana de SP

Variação dos Ocupados na década 'da'ou
Sexo e anos de escolaridade - 	•

31rirtniWtrlrgrAng~

O dêãêiiiPiego entre as millheres;.,,,,

18,5%	 1.621.000
desempregados na Região

Metropolitana de SP

ggA mulher está pronta
para enfrentar o trabalho,
seja ele qual for. Não
concordo que produzimos
menos do que os homens. É.
tudo preconceito e desculpa
que os empresários usam
para não nos empregar, 3
Suzy Marfins dos Anjos, 35 anos

s gTrabalhei durante dez
anos como secretária no
interior e agora venho tentar
uma vaga em São Paulo.
Sempre ganhei menos do
que os homens com função
semelhante à minha, mas
acho que isso é normal 33
Sílvia Helena Nascimento, 30 anos

Serviços Privados	 Serviços Públicos
-2,8%

	

6,5%	 1,4%

	

'	 •

	

2,1%	 -0,4%
2,5% "". "

	

5,6%	 .	 .
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REQUERIMENTO
1. 3	 R S

1:3 2'. 7 7 4 /	 t3

•

_ou
F	 11.111

n.o 3004- ----
• •.. ---	 oo 1f)

anuam	 ele ;59, ey-au‘

DEFER IDO \

PiRSiDENTE	

*

•
REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII

da Resolução 11002 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento

à justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 24 de novembro de 1998

CARLOS NEDER

Vereador - PT

if41u-fr*/14(-4-/-i-4'i

r•.
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Ao DT.7

Senhora Diretora:

Para encaminhamento à Comissão de

Administração Pública.

25.11.98

BR O G A NDELM AN
Animator Tec. Leg. Chefe Suhat

,
A Com. Adm. Publica,

Em atendimento ao despacho supra.

26.11.98

M r,11Ann
D;,! £407, Tvoc	 ?

•
Re,:ebido

Ad,.

Carnivão d4

17 Pu5""
92..as.12-Q—D—.•
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• Secretaria diploma
alunos de reciclagem

A Secretaria Estadual de
Relações do Trabalho e Emprego
entrega hoje os diplomas para 191
trabalhadores que participaram

• do Programa de Auto-Emprego
(PAE) em Osasco. Os alunos
fizeram cursos de corte e costura,
elétrica, culinária, silk-screen e
cabeleireiro e também
receberam instruções de como

• montar o próprio negócio.
Por causa dos cursos, seis

empresas foram abertas pelos
trabalhadores.
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Secretário

DA COMISSO DE ADMINISTRACNO PúBLICA

e-

SOBRE O PROJETO DE LEI 340/98

De autoria do nobre Vereador Carlos Neder, 	 o
projeto de lei 340/98 visa instituir o Programa "Meu
Primeiro Emprego", no âmbito das Administrações Regionais
do Município.

São objetivos do mencionado Programa:

I - gerar emprego e renda nos bairros;
II	 - propiciar qualificação	 profissional para

jovens com renda familiar inferior 	 a dez salários
mínimos;

III. -	 propiciar qualificação profissional para
mulheres que buscam seu primeiro emprego;

IV - propiciar requalificação profissional para
jovens com renda familiar inferior a dez salários mínimos
e para mulheres que buscam seu primeiro emprego;

V - propiciar programas de suplância .para pessoas
que não concluíram a ensino fundamental.

	

Dispõe,	 outrossim, que	 para implementar	 este
Programa o Poder Executivo constituirá o Colegiada
Regional de Desenvolvimento, em cada Administração
Regional, com a participação das diversas secretarias ou
órgãos afetos ao programa, de representantes da sociedade
civil, do empresariado, de micro e pequenos
empreendedores, de universidades, de escolas técnicas e
de representações locais do SEBRAE-SP.

Por fim, a medida em exame autoriza ,o aporte de
recursos de instituições • Públicas ou Privadas
interessadas em financiar o referido Programa.

Em justificativa à propositura, o I. Autor alega
que a falta de empregos é um dos principais problemas da
atualidade. Em São Paulo, a taxa de desemprego subiu para
8,97%, segundo dados do IBGE referentes a março/98. Já os
'dados de desemprego da Fundação SEADE/DIEESE são mais

•- altos, apurándo-se mais	 de• um	 milhão e	 meia de
.desempregados 'n Grande São Paulo. •

_

Não é só. Argumenta ainda o Autor que a dificuldade
de acesso ao emprego se agrava para as pessoas que nunca
•tiveram alguma colocação e estão em busca de seu primeiro
emprego. Estudos realizados por pesquisadores do BNDES
apontam para um maior desemprego entre as mulheres.
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Par tais fatos, a projeto de lei objetiva enfrentar

ieste grave problema, propondo 9 estabelecimento dél
políticas de qualificação e requali icaçãO . Profissional e
de supl'ência, dirigidas a jovens e a mulheres_que_buscaM' .:
seu primeiro emprego, na forma ora ....--,

De fato, a par de todo o exposto, entendemos que a
matéria está revestida de elevados propósitos meritórios
não havendo óbices para o seu normal prosseguimento.

Favorável, desta forma, é o nosso)parecer.

Sala da Comissão de Administração Pública.,101

i7 - RELCOM
i7-4070/199O
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• REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII

da Resolução 11002 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento

à justificativa do Projeto de Lei " 0 340/98 , de minha autoria, como forma

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 01 de dezembro de 1998

CARLOS NEDER

Vereador - PT

11118 •

4. •
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Recebido na Com go de
Edu°. Cult, e E	 r*es.

Em Illtliaas likonio Silva
o

(0833

Ao DT.7

Senhora Diretora:

Para encaminhamento à Comissão de

Administração Pública.

02.12.98

BRENO gANDFLMAN
zuniessor Tedl.eg. Chefe Subst.

À, T.

~	 ,
A Comisso de Administracao Publica.

02.12.98

bt

•

À Comissão de Educação, Cultura

e Esportes,

Para juntada ao processo.

03.12.98
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SANDRA MOTTA

11 mudança no perfil das famílias
na Grande São Paulo, aliada à cri-
se econômica e aumento do de-
semprege• entre os chefes de famí-
lia, está levando cada vez mais
mulheres ao mercado de trabalho
e ampliando sua participação na
geração de renda. Segundo dados
do Dieese/Fundação Seade, má-
mo ganhando em média 30% me-
nos que os homens, elas já são
42% da população ocupada e res-
pondem por quase um terço do
total da renda gerada na região
metropolitana; ou 32,7% — unia
fatia 20% maior que a registrada
10 anos atrás.

A analista do Scade, Sandra
Brandão, explica que esse cresci-
mento é expressivo e não se deve
apenas à mudança de perfil dos
núcleos familiares, nos quais a fi-
gura da mulhe; . chefe (sozinha ou
com filhos) saiu de 17% da Popula-
ção em Idade Ativa em 89 para
21,1% este ano — uni crescimento
de 24%. "Também está aumentan-
do bastante o peso do trabalho fe-
minino no rendimento das famí-

_
lias tradicionais, compostas pelo
casal e os filhos", ressalta.

"Esse lado tem aspectos negati-
vos pois, em muitos casos, a entra-
da da mulher no mercado aconte-

ce para cobrir o desemprego ou
queda de rendimento do parceiro",
analisa a técnica do Seade. Ela
lembra que, enquanto o desem-
prego entre os chefes de família

saltou de 3,6% para 11,2% entre
89 e 98, nas famílias tradicionais
(lideradas por casais) a renda ge-
rada pelas mulheres também cres-
ceu, de uma fatia cie 22,1% para

26,3% do total de rendimentos —
incluindo desde salários e ganhos
no mercado formal ou informal
até pensões, aposentadorias do
mesmo seguro-desemprego.

Para Sandra Brandão, o peso da
mulher no rendimento c portanto
nas decisões sobre o orçamento
das famílias só não é ainda maior
por coma dos salários mais baixos.
Ela explica que, mesmo com O

avanço feminino em termos de

ocupação, educação e formação
profissional, a média da remune-
ração das ocupadas em 97 ainda
ficava em R$ 3,78/hora, 27% me-
nor que a dos homens, os quais re-
cebiam em média R$ 5,16 por ho-
ra trabalhada.

Por conta desses fatores, diz a
técnica, a participação crescen-
te da mulher na geração da ren-
da não é 100% positiva. Em
muitos casos, ela ainda reflete a
opção das empresas por mão-
de-oh ra mais barata. "Também é
provável que esse avanço clelas
nos anus Do seja, em boa medi-
da, reflexo das carências econô-
micas e da própria fragmenta-
ção das famílias. Nesse cenário,
o rendimento feminino acaba
salvando ou complementando o
orçamento da casa, mas não sig-
nifica melhora no padrão de
vida", conclui. 	 -
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REQUERIMENTO	 •

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII

da Resolução 11002 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento

à justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 02 de dezembro de 1998

CARLOS NEDER

Vereador - PT
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Ao DT.7

Senhora Diretora:

Para encaminhamento à Comissão de

Educação, Cultura e Esportes.

07.12.98

BRE' () GAN[Y•f.MAN

Arstima,g,,l' g c,.. Leu, Lbefe Subd.

Comissão de Educação, Cultura e Esportes,

Em atendimento ao despacho supra.

07/12/98

LEILA
Diretor Técnico de Depto-01. 7
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Participaço de jovens no mercado de
trabalho diminui na Grande S7o atilo

LEONARDO TREVISAN

A participação dos jovens no
mercado de trabalho da Grande
São Paulo caiu, nos últimos dez

, anos, de 29% para 24%. O tipo de
emprego também mudou: as rees-

' truturações praticadas peias em-
presas nesse período acabaram
deixando para os jovens entre 15
e 24 anos os serviços "mais precá-
rios". Essas foram as conclusões
da pesquisa 20 anos no ano 2000
— Estudos Demográficos sobre a
Juventude Paulista, publicada pe-
la Fundação Sistema Estadual
de Análise de Dados (Seade).

. O levantamento da Seade de-
monstrou que a taxa de ocupação
dos adolescentes entre 15 e 17 anos
caiu de 50,4% para 32,2% entre
1986 e 1996. Entre os jovens de 18
a 24 anos, a taxa de ocupação caiu
de 71,5% para 62,7% nesse mesmo
período. Ou seja: mais de dois ter-
ços dos adolescentes e quase 40%
dos jovens até 24 anos estão sem
ocupação na Grande São Paulo.
As tabelas do estudo da Seade mos-
tram que as moças perderam me-
nos trabalho que os rapazes.

Esses dados preocupam os pes-
quisadores da Seade, porque São

Paulo está em plena "onda jo-
vem" o momento em que essa
faixa etária tem a maior propor-
ção na estrutura demográfica em
toda nossa história.

Empregos precários —A qualida-
de dos empregos piorou com a que-
da da participação da indústria na
criação de postos de trabalho para
jovens. Em 1996, 67% dos jovens
empregados trabalhavam na área
de serviços e comércio.

O restante está ocupado, mas
não necessariamente em um em-
prego da área industrial. A rotativi-
dade nesses empregos é muito al-
ta: 47% dos jovens ocupados esta-
vam no máximo há seis meses no
mesmo emprego.

O declínio dos contratos formais
foi muito grande: em 1986, 72%
dosjovens ocupados tinham cartei-
ra assinada; dez anos depois, ape-
nas 57%. Pesquisadores da Seade
concluem que as chances de inser-
ção dos jovens no mercado de tra-
balho tendem a reduzir-se.

Para entender melhor a precari-
zação do trabalho dos jovens, a fun-
dação publicou um estudo do Nú-
cleo de Estudos sobre Relações de
Raça, Gênero e Idade da Pontifí-

cia Universidade Católica de São
. Paulo (PUC-SP), que traça um per-
fil das meninas que distribuem fo-
lhetos pelas ruas da Grande São
Paulo. A distribuição de folheto é o
típico emprego "de caráter even-
tual" de jovens, 96,3% deles do se-
xo feminino, sendo 60,7% na faixa
entre 14 e 17 anos e 19,3% entre 18
e 22 anos.'

A pesquisa mostrou que essas
jovens fazem parte de famílias
dos "setores populares integra-
dos", prestadores de serviço em
sua maioria. A escola é freqüenta-
da por 73,8% delas, que têm esco-
laridade média de quatro anos —
dois anos a mais que a média da
escolaridade dos pais. A maior
parte dessas moças vive com os
pais — 79,2% — e 31,5% dessas fa-
mílias são chefiadas por mulhe-
res. A maioria (80,7%) declarou
ser católica. Um total de 94,6%
das jovens reclamou do assédio
sexual que sofre no trabalho.

Para a pesquisadora da Seade
Felícia Madeira, essa precariza-
ção do trabalho jovem, como a
distribuição de folhetos, "decorre
da soma de interesses coinciden-
tes que envolvem a família, o jo-
vem e o empregador brasileiro".
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• REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII

da Resolução n°02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento

à justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 03 de dezembro de 1998

•
CARLOS NEDER

Vereador - PT
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Recebido na Comissão de

Esportes

Ernt	  I 1. 

Ao DT.7

Senhora Diretora:

Para encaminhamento à Comissão de

Educação, Cultura e Esportes.

07.12.98

,.;ÁN[11.1MAN

Aosesaor 'rec. Leg. (Lbeie Subst,

À. T.

--
A Comisso de Educação, Cultura e Esportes,

Em atendimento ao despacho supra.

07/12/98

LERA XR ,RIM MACTIAM)

Diretor Técnico da Dapt.o-DT. 7

M
at

ér
ia

 P
L 

34
0/

19
98

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 50



/2"-- 	
n;::

Çoi-iirataçao de )1-
jovens permitirá
reauzir encargos
BRASÍLIA '- À comissão de Traba-

-, lho da Câmara dos Deputados
aprovou ontem projeto que per-

' mite a redução de encargos so--
;ciais das empresas que contrata-

, rem jovens entre 18 e 25 anos pa-
ra o primeiro emprego registrado
na Carteira de Trabalho. De auto-
ria do deputado Domingos Leo-
nelli (PSB-BA), o projeto reduz

t em 50% as contribuições sociais
t: .destinadas aos órgãos do chama-

do "sistema S" (Sesi, Senai, Sesc, •
, Senac e Senat, além do mera, Se-
, brae, e Salário Educação). .€7.

As reduções são transitórias e
com duração de apenas um ano.
Após o fim do prazo, o contrato •
continua em vigor, mas sem os
descontos. "Poderão ser criados
cerca de 10 milhões de empregos",

/ anunciou, otimista, Leonelli. Se-
,. gundo ele, os jovens são os que

mais sofrem com a falta de em-, prego — correspondem a 33%
= dos desempregados do País.

. 'A negociação-só foi possível
.; depois que o ministro do Traba-

lho, Edward Amadeo, retirou seu
veto ao projeto, em troca da redu-
ção de 90% para 50% da parcela
de desconto sobre as contribui-
ções. O relator do substitutivo,
deputado Paulo Rocha (PT-PA),
aceitou o novo percentual para

, permitir a aprovação da proposta.
O líder do governo na Câmara,

deputado Arnaldo Madeira (PS-
DB-SP) informou que vai pedir
ao presidente Fernando Henrique

,que inclua o projeto na pauta da
convocação extraordinária do
Congresso Nacional em janeiro.
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• REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII

da Resolução 11002 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento

à justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 08 de dezembro de 1998

(
CARLOS NEDER

Vereador - PT
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Senhora Diretora:

Para encaminhamento à Comissão de

Educação, Cultura e Esportes.

09.12.98

BREMIJALvDELMAN
A 	 or "N.Leg.CheEeSubm,

TAL,

Comissão de Educação, Cultura e Esportes.

10.12.98

LENA .:7-7.5:1-r-iitIACIIA1)O
Direlor 'Aio, de Depurtumenlo

•

Recebido na Comissão de

CuL, e L$portes

Emjvhifd as [2	 Marc
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S-edundo a Seade, o número
de mulheres com mais de 45
que voltam a procurar uma
Ocupação tem crescido nos
últimos anos. O preconceito,
no entanto, faz com que
a informalidade seja urna das
poucás opções de trabalho

-,
- Com a Mesma idade em que mui.

tãmulhères pensam ou até já vi-
venciatir a aposentadoria, Car-
mem Furgeri percorreu o caminho
inverso, tendo de recomeçar profis-
sionalmente aos 46 anos, Durante
17 anos ela trabalhou corno secretá-
ria até que, no primeiro ano do Pla-
no Collor,11cou desempregada.
"Vique seria difícil uma recoloca-
gás na mastim função que eu exer-
cia por causa da idade. Corno não
podia parar de trabalhar, entendi
que a solução era partir para outra
atividade, mesmo que informal."
•I.Carmem usou parte do dinheiro
que recebeude indenizaçãopara in-
vestir na carreira de doceira. Fez
cursos de produção de doces e salga-
dos e se especializou na preparação
de chocolates. Hoje, com 55 anos,
ela consegue uns salário mensal en-
tre R$ 2,5 mil a R$ 3 mil com a vanta-
gem de poder definir o próprio hora-
rio, "Quando estou muito cansada,
não aceda encomendas." .

ii,,	.  Assim '	 ela, o número de
mulhere recomeçam profis-
slonalme ..- depois dos .45 anos
tem crescido nos últimos tempos.
Na avaliação de especialistas, uma
tendência (ince resultado da /laces-

	

.	 .	 .	 .

cidade de coniplementação da ren-
da familiar e da própria mudança
do comportamento feminino.

"A crise financeira pode até in-
centivar a entrada da mulher com
mais idade no mercado, mas o em-
prego hoje representa um cresci-
mento pessoal em qualquer idade e
isso é o que mantém essa mulher
na disputa por um espaço", avalia
a diretora de Análises Sócio-econó-
micas da Fundação Seade, Felicia
Madeira. •	 • '	 •

A socióloga do Dieese Solange
Sanches reforça: "Cada vez é menor
o número de mulheres que plane-
jam ser donas-de-casa. É claro que
não haveria tanta mobilização femi-
nina se nãofossea crise financeira."
•Uma pesquisa da Seade indica,

no entanto, que a inserção no mer-
cado de trabalho formal se torna
mais difícil para as mulheres na
proporção que aumenta a Idade. Pe-
los dados do estudo, enquanto
11,5% das mulheres com mais de GO
anos estavam empregadas na Gran-
de São Paulo era 96, o porcentual de
homens era equivalente a 36%.

Experiência
•o mesmo estudo mostra que a

parcela feminina com faixa etária
superior a 60 anos que, apesar de
ter experiência anterior de traba-
lho, estava na inatividade equiva-
lia a praticamente metade da regis-
trada entre os homens. "A idade
avançada representa empecilho
na contratação para todos os se-
xos. Para as mulheres, a situação é
mais difícil porque a possibilidade
de que as que procuram emprego
depois dos 40 tenham uma expe-
riênciaprofissional anterior é mui-
to pequena, além do baixo nivel de

,	 , .	 -•

MERCADO INFORMAL: Josefa comanda rede de vendedoras de cosméticos
,.

escolaridade", explica ',alicia Ma . • "7",ç'r,„ •44~.,...z. i7,, -....

'	

,:-	 -,:-.•
deira.	 -..'„i,t, •;.,,Y.."7.•...4.4.W •• ''',' 	 '
•Em 96, segundo dados daSeade„ ,.,,,, .-,.,-,..... ,..,.•,.,.„4.,:mig:-.4., .;

	

,,..;,.. •,,,,,..	 • :,
78,7% das mulheres na inatividade	 -',.•--:,;4.-Ili, , -,,,,::tt.,,,,,45,45:: • .. l.. r:,
não tinham experiência de Irada- 	

,.

-'-'',..'`...-liiVr,IIP7"jr.'"'e...4ffl0-;':r'',!`:
liso nos anos 90. A saída para essa 	 w,-,,,,,:::f .35í, 1' :,,,,,,,,:;,.:0:,--.

\parcela da população desemprega-	 ; :-";.,• .,,, .,....,,, jfr	 ? ''.,..''	 !...:	 .:!à-IWIf''.
da está, na maioria das vezes, no 	 -z.:,.l.-;..'-;,-,.;.-:(4,.;,..,.'."7i.0.0' ';'0:Vn
mercado informal.	 ' - . . c	 ;;-á'f..,;-,m2,15:.~.

Josefa Marcel ino do Naschnen-	 '%i'.:,,,,,"'..,,.`•-.• ).tr;;:,.:•,,,,,
to, de 56 anos, é um exemplq; De-	 _':,.,,V, .."••"-'.Ii4k..,k..4AI,',.::, 4:1•-:,'..".,'.....,
pois de 18 anos trabalhando coro ';-. W...,,....s.f:,1.: '..4, é '. -.
costureira para lojas de confee 00,	 :',":;'..,',..í,.."'",;.‘i:-).n:',,z ?...V: N :: A
Josefa do Nascimento perdeu as)15•I',:.:;0:::::::::..k,i,..m.;.nr.:u.'
perspectivasnaprofissão."0 volts-	 . l-,57.:,:',-C.-0 '1.'.',:!•
me de trabalho caiu e eu não tinha 	 :': ";;;;,;•,„i•'',',. .5.4.$)...A.,,r'..• n.,,,
corno pagar as contas no fins do 	 •.•-• -,:',,, :,....'

&s
7, i ,,!..,;:".. f'.'",-I.,V ¡àv.,-,.

mês." A solução foi recomeçar em 	 •,... ''!':,;,..:il.Y.I•liz.',-:41:::,`,7 j• ',.'''?. Si4 •
outra atividade, dessa vez não re- g '',•;..l:,i •',.:',Y-I•;•

m	
l'.'•ll. -'' 	 "I k.,,Á

gulaentada.	 .	 '	 •, '..::;:' 2....'•.	
,

": ' -4.'"	 '-,I
Josefa do Nascimento se Mscre- .s.. . 	 :• '..7:•.",0,;:.'191,4,...004,.

veu como revendedora da linha de 	 ;:, '' - . ''::,, :••?'',' • .e,-,,,.,-44-',i-,..-,- i
comésticos Nemawashi e hoje j á	 ,, r ,... ,	 ' .	

4

111,,f,,,
exerce a função de distribuidora	 •;•:, : .	 °,,,,=,-,-, .• ''''.:
de produtos, comandando uma I',,-,:•.ig,	 0;•,'7
equipe de mais dele revendedoras	 ; ,‘. :npr .... -
porta a porta. "Ninguém contrata 	 '"'.'	 ,,44.' 	 ,,,,,,,t .'Â
uma mulher com mais de 50 anos„.	

-

4,

	

Ç;s51',..t...	 •'	 ,..-	 , , ,:.'ff
acham que a gente vai ter pi-	 ••'''• •-,,,.,,,,,v,,,,,,, ' '::- '-fin,,,i, 

ma de saúde e não vai render o sufl-	 ..,:„;,,,,,,,,,,,e,,,,,,,,,,,,,-,,,

, 	 ,,-	 ,-, 
ciente. A prova de itia não é .k , ,,;;-„,..,,'7.k.',..,;I:::07.-4
verdade é que hoje	 mais na	 .;---

.12

informalidade do q 	 ndo era	 - `• • ::, .1.--v›,-- ,-...„,,.-82
costureira."	 . •:	 •	 é',.."4•;;•`.....".',1,1-`...`,C.J.K.4.4:-..5.,W7,51.•'

Marta Barbosa

o 4.

Mineres

.(*) cmostm nid;
4

;;••
.comporta 
!desag reg a(tw para.j.
; esta calegoda

lo,.toF	 ç5 Sede

• •	 - •	 " '	 -	 .

SECRETÁRIA DOCEIRA: mudança foi aaltemativa encontrada por Carmem para se manteres mercado
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• 0.

Seminario einSP,
- analisa formação
profissional	 z:

Casos bem-sucedidos
em empresas e

•cooperativas mostram o'., ;" ff:"
•caminho da qualificação,.,,,

•
', il..' ..,1

erca de 20-experiências bem- e
sucedidas de formação pro2"'

.	 fissional feitas em parceria. 
entre o Ministério do Trabalho e em-,..,, presas ou cooperativas de todo O"„--..
País estão sendo analisadas no 1.° —,....

, ,Seminário Nacional Sefor/Uniernp,,',
que começou ontem e encerra-se ho-
je, em São Paulo. 

Entre essas experiências estão a
qualificação de pessoal para o pólo

•, petroquímico do Rio Grande do Sul
, e de costureiras da Cooperativa de.',.•

•Tijucar, de Santa Catarina, além de

	

projetos de tecnologias alternativas, 	 .,-;,,
como o Poemar, do Pará, que ensi-
na a processar fibras de coco, usa- ,..,.',
das pela Mercedes-Benz nos estofa- --`

, mentos. "Mão-de-obra abundante e .
barata deixou de ser vantagem com-
parativa. Qualificar é hoje a única , ,
forma competir", diz Ozires Silva,
diretor da Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo (Fiesp), que
sediou o evento, promovido pela Se-
crétaria de Formação e Desenvolvi-

. mento Profissional (Sefor), do Minis- s,
tério do Trabalho (MTb), e pelo Fó-
rum Permanente das Relações Uni- ,
versidade-Empresa (Uniemp).

"O Plano Nacional de Formação
(Planfor) não é um novo projeto de..
qualificação em massa, mas uma po-',. 

- lítica de educação descentralizada,',.
, . da qual participam universidades„
' sindicatos, governo e empresas",;

	

diz Nassim Mehedff, secretário de 	 ...
Formação e Desenvolvimento Prol':
fissional do MTb. Ele criticou as pol '
titicas de formação profissional ado-
tadas no País, "historicamente atre- ",
ladas ao modelo de desenvolvimen-,„ 
to excludente, que permitiu que o
Brasil multiplicasse seu PIB por 15, , .. '
em 50 anos, mantendo a escolarida-' `.

'de média em apenü3,8 anos". . ' '''' 
Segundo Mehedff, graças ao Plan-' `: .'

for, hoje 25 mil pessoas discutem.
uma política educacional integrada :
com políticas públicas de criação de
emprego, nas comissões estaduais e ' *
municipais de emprego do País:

, "As vezes formamos gente que não
•encontra trabalho imediatamente. .
O essencial é que investimos na ele-
vação da massa crítica, formando.,
gente capaz de inventar seu empre-
go ou se organizar para defender
seus interesses".	 .
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DEFERIDO

17 DEZ 1998	 *

SEÇÃO DE REVISÃO

* 17 DEZ 198 *

DT. 10 -

1	 R 1)S
1 3 3 !:.5 / 1 9 9 f3

REQUERIMENTO "D"

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, V11

da Resolução n°02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento

à justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 16 de dezembro de 1998

SI	 L
CARLOS NEDER

Vereador - PT

•
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Ao DT.7

Senhora Diretora:

Para encaminhamento a. Comissão de

Educação, Cultura e Esportes.

18.12.98

BRE 0.

ãsseater cc. Lei. Chefe Sullit.

. T. M.

-
A Comisso de Educaçao, Cultura e Esportes,

Em atendimento ao despacho supra.

22.12.98

-.0n09.›
mAnmno

Ditutur Técnico ae (Joga- Dl.
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PÁGINA Al2 TERÇA-FEIRA, 15 DE DEZEMBRO DE 1998

P	 AS'' SPE

,	 .
Treinamentos nas próprias empresas 60,5

a

Cursos na escola para adultos 56,9

' Cursos na escola para menores 42,5

` Palestras e outros eventos da escola 20,8

Cursos até 2.° grau a distância` 75,8

- Treinamentos em unidade móvel 15,1

Cursos para adultos em parceria 6,8

Cursos profissionalizantes a distância" • 6,1 •

- Cursos para menores em parceria 5,1

g Assessoria técnica/tecnológica
_ .

25,8
s

: Laboratórios para ensaios e testes 14,2

1 Serviços industriais (1) 12,0

Divulgaçao de informações tec- nológ'icCnS	 '' .' 8,6

Nenhum r" - -- 2:1

*Tc1c.nu•so 2000 .-''	 .	 ,	 •	 :.
F00-, 56661-SP/D0F/PA/CE/DPC/UFPs —1996
(1)Usina9eni; montagem cle peças, cie.

.	 ,	 .	 ,	 . .	 ..	 •	 .	 •	 . '

•

• •	 •

1

Pesquisa do Senai revela
que 37% das empresas em

São Paulo não têm
nenhum programa

LEONARDO TREVISAN

	modernização da indústria	 -1- - -..,P, -.-.s.„É-.71,--;----,	 .;•	 " - •	 ' - '	 '-'"	 dy,,,-;"-:-.,--2-'-.,,i ..f`,.., ,;- ,,, ‘,.. ::..,.,., -._ ,, 	,,,,..,,• ,,,', , •.: i._, ,, .,, - ,,,,... ...; -,,, ,: :.....,.....::::',..,_ r .,	 , , , ,,,A paulista ainda não chegou	
‘

- ' i., '	 -•;,... 	 -.	 .; -,,	 ,	 ,	 „ ..„,:-", k,i„,,,,,„•,..;,.. 	
c42

,	 , --	 ;,-.. -.•,-., .,,.... 	 , ..	 ,	 •	 -- .„ - .	 , -	 ; _ .	 .,	 ,, -	 , -, ,..	 .	 .	 -

	

aos trabalhadores - a quali- 	 4-	 ,, ,, ,..,, ',, 	 '	 -..	 l'- i - . '., '..'...,,i-h,,,-,,..--:.,,,ir, , ,-.-..:_-,,,	 ,._..&ação da mão-de-obra continua	 ;1 '	 ' ,..-	
,..

.,	 ,.', .-',., _ ,,--i -, .,.., 	 . . _:,- -•.',- f.:;;,..':.:d.'-,,3;.,,,,,,::....:,.:,,,,-":,. 	.'„,.	 :' 1 ^; „:,,,,..,•'
•

	

-.-„,,,',,,i',=,•., .,...,- ,,:,.	 _	 ,.-:,-,	 , , -.,.:-,.-,:-..1-•.: ,,_ ,

:	 ' .::”.	 ,,, -	 :,;."	 --,-.' '	 ','", -	 -,-	 .	 ,"-	 '•'-„,,,..,..-„,..,...,..,.",,-;•........i...p.'-- -,.,,,•. . 	, .	 ....',„,...,,, 	 ': ,....-..	 -	 . •	 , , ..,..,, .,-:„..	 ,•,.. 	 ,,•_,,,74.,......,..,,,m.,, i
precária e é dificultada pelo avan- 	 -'"_'Á''''.-. . ; ', ,, ' .'. ";;, . • ,- ' , ' • . ; 	 ,,„?.,,,,:. '?.p.,,?,-, .,..,,,ço da terceirização nas empresas. 	 .	

-	
„:	 -,..!	

,,,y„,,?,,_...-.- :,:-. ,; , .-., ._ ,,, ,	 -, ,' -.:-.'. 

	

Dados de uma pesquisa cedida 	 ".= .., :,..... „.._ ', ' .", 	 ,,. --..,• .. .. -.. ',;A r,:e,y,'	
.

<o...;....,-..,.";.'i,›"..'.:',-,. 	 ,,, .. ,. ,..• .., -,- ...-:	
....

ao Estado pelo Serviço Nacional	 ^, .. ... -,-, '....:... L '.... : , :-- . ; .,-.....,,;,' `,	
;	 .:,.-	 ...	 ,	 .	 .	 ...	 ,	 .	 .. 

de Aprendizagem Industrial (Se- 	 ..:... -, :. ......	 . ...,. :,- .,, _ . ,"..i.-- 	 ..;. .,i„J„,.,9 :„. ti....:-,,„..,,, .. .. „.	 ..„ , .., ... .	 ,,,,,,i5pn,„.:::,..,,,....—	 -	 ' ... 'i	 . '- r	 .	 ' '. r 	 .
nai) mostram que 81% da mão-de- 	 .2. ,,,.

;-' ; ', ,, . , .' ;;;;;--,..,---	 .,.,,,. 2, . , •;:, -. •• ....::-.;:,:ç 	,
	 :.',4.1,-

-..• ',,,. ,N„.-f.,::,obra contratada como semi-qualifi-	 '.1„. - •._, .: „...:, i  ''" •
cada tem carência profissional No 	

-,,,	 .	 • .:,, :.• .,	 f..,,'N	 ..,_	 ,, -i,;, :,•,-;,•,,. 2- ,,,?!.•;:.,:'-..,-..:, -..'"-....'• 	,::,	 S, s' , .':' .:, -. :::•,...,„-
caso da mão-de-obra qualificada o• 	

;-.,,i,''¡•,'..: .i,,34...'‘v.	 .	 -	 -	 .. . .,;.,-, -., -,-;-,	 -	 ,	 .	 ,,	 ia0,;;::4:4‘..A.---	 ; --É.'
reconhecimento das carências de
formação atinge 69% do Universo	 ,
pesquisado	

''.54f,:,, ;,...,;-:?'--,':;'..-:...::',....:"; . - :-..; 	 ' .''.:.--	 '. •	 :4: -'..-' '. '''' ....t:'. 1:	 ,	 .	 ''.-••:	 ,,	 - -1	 ..,	 ,	 .•	 •	 „	 • ,, -.. -.,-"r...`.-.0.'e„...--,-..• .,..	 :-':	 N.531,--il,...;.,::,.-::..:•::".,......,:f...Ç.:;-,--	 '	 • -,	 , ' 	 " "2,- d	 .....: :.: 	 "-,.¡,,,,.. 	 ',...,. '--.-,'....,.,',	 ,; ,-.;-:-. ‘, ,-É,;...,',-;"..-...,y.':;:i.' :::::,.:...,,‘f..s.;74,,..:.7•,„,:',.;,,.,,•. '	 .....,	 . ..,,,!;„..».......,...;,,,,,,,,,,

"	 -.."	 .	 .- ::	 ,-, .	 1,:t..; ko':- .: '	 .	 ..	 ,... :.-.-,;',j,;.`,,-. ' -,, ...::: ..:5: s.r:!: ';' : 	 .' .,	 .. 	 : :,..,'...:4p.4?'',:	 ....,:.4'"::. ..';.-...... : , -.X- ',.,.;:..;-•,,,,,

• ..•..	 ".• .	 '--',.:	 .--.. 	 ',:.":',,., 	 ;,,.. •	 '-,i.,.; ;,'	 ::.;,• 	 .	 - .,	 ,,,,,,,,,,,,..--,„-. , .-, .,. );.1.;,..,,f,„.-:: 	...,:,....-2, ,..:.,-;,:.%,.;..:;:1:1-...--•?.....-.	 :	 5 . .-'. -3., .....-... ;., '.'',','.,, '-',;'-,	 ,
•::'	 ."Fala-se mais 	 .moderniza .,..	 - ',' . ' ''...-,	 .•¡:•...,..,.::È.k.„,;,\,:;:

	

:.	 . \',..'..'	 -	 .	 ,.	 .,	 P2..r,	 .. ,-	 '., 	P.	 ....!::::: 	 ..;	 - .‘;	 •-•,,-,..:_,..........,:.,„:',... ...:-;	 ,	 •:,.....	 ...j •i ' :,,, • ...•,-..,;.•;., - 	 -

.:: ...,,,,-.::• • '. 	 , • , ''	 -	 .	 •	 , ...•',	 ,-, r i: -.1;,.......:-:.•,,,,•,•	 . , • .	 •	 •;,•4,.:•••	 ,,•-•,,, -,...•••.	 >.,1:4;,,....i	 .	 .	 ,.	 • -	 -',- :-.,,;;;,-: - ..-,::,t ,,,:::.	 --cão do que se pratica avalia Mil 	 ,.. ,:::•,..:.,f. •,,,,,..,.,,,,,, ,•-',,
: - ton,Gava, diretor de Educação do • • '...á,.;,,..„.".,..„:„.-:, r

,	
.m"tx,,''t;'fi ...	 . .:	 "	 .::::: '.......,,ti...;.. ':, 	 ,	 ..?,..."'.	 ..	 ,	 '. . ",;§...3t . 	 .,,,,,,,.,:",;,W.-::..»Sehai de São Paulo: Os próprios 	

.„
, 1.,,,r-'::.-3";;',J -,I,„,.,:',";•!..., 	 ,	 . .	 ,,z,„,.,N;,•••.:..,.	 , : ' i, , .-- .;,.• 	 ,., ,.-	 ...;:„	 ..	 .....,....	 j„.1.....4,,, ., 	.	 .,x,f,",,,,:ii,,.,,,,i

', empresários fazem pouco para re- . , ; .  ^:,11,4	 . 

verter esse quadro: 37% das 'com ... . ';'Aidar: meta 'do governode . cappettar 20% da força de trabalho, Ott /5 . 177 iittões..d.4e, pes soas, é,. dificil ...	 ...panluas não , possuem, nerrhurit:,...., , ......,...,. ...,,,, „..., , ,	 . . 	 ...,
-. programa de formação dos fundo- -..-., ''s Nas empresas, a terceinzaçaiija,..';',"..`,TanafliaS de produto't,a encontra- 'trole dessas maquinas e feito por

nários..'"..:...:;".'s .• .• '..'' ':'': .....`;; .	 ," atingiu 76% da área de manuten-à1-,,da em apenas gs% dás einpresas.: "[:. ;'ecjiiipaiiiiérdO mecânico.
' -'''; - ''.'Y ' '''. • •::' .... '....... 	 . '..i 	 ção, 61% da área de escritórios.-j :... Esse paumorlerad o de moderiii.. : f,' . A O diretor regional do Senai, Fá-

Ruiiiá ,,--:.'è estudo Referenciais •; -• 60% na área de informática; Con:;;',i,..,zação coincide corri u,t'. lpo de.e em- iii-:'	 io'Aidaeafirmou que a pesquisa

O ESTADO DE S. PAULO	

;'. . do Mercado de Trabalho, iniciado :: tratar serviços de. terceiros, pará,''a ,•'parneritó tecriológi,„.:i'T.,..:.... . .; ".''' '-'•"."'"::1.5.4',à„..,,f5.1,l'indicou ,:,

Células ou	 tomatiza	

cami-
pelo Seriai emt.996 e concluído ern -.....". fabricação de algum produto espe-.. ,-.... co que as ernpresaS :: . ...

.,' seteMbro;PeSqüisciu ,"1 ".083 ernpre- . . " ": •ci co já chegOu á 39% das enipre- ' ‘. utilizam.: Confor- . '.;. .'..':"Ni;".-:""-"."'-'-[';',';'''.'::.:1':;.:1:7:1 de. "alinhamento
saS;'Coni 414.t.mil ernpregades.enti .".. ;! sas. A .. terceirizaçãWdificulta . o , ,' :-. me a pesquisa d,,,,o ..-', ..'.:'''..	 Al S'.:. DE iÀ.I L'::Iii;1,.i.4 au jornátieo"- .com

''vci era 9.dentifieaf Corrio e"-Paratm-A ". de-ohre,disSe, Gava, • -'...''Y 4..' 	 .. -;	 ''', ;•;.', preSas ; ainda; utili.:.,...:,,.;. :!¡;;;3/4:C, 55, ,M.,„,,,P, Ai\l H IÀS:.:','-2-,,:", va;.'segundo` ele; :
. de'r carilinha à indústria e, a, partir,. ..• .I'i'Ã o-rganização do trabalho iden- . .:...,',zainZmaquirta,s,,: . ,-6&94..1.-:,f,"'.b„,t,:t.;...';':'-'?". '''.'.ik`-'," que a pressão para ;
' - ci ' , novos, rumos, promover a re- . •." titiáda pela peaquiSa Mostrai: que . 4C.onvencionals ,-;'"...; ..é,i,¡...,,5'..,, ,.,:,,,,. ,:ci.,....,,..:.., . , "..:. tro áSsmenhaiadenorpésacietarnr

. , formulaçãO 'dos Crirsá . de form - • • a indústria ainda não conVive córá -.;,,?embora'46,70,-clelas :',,,, .".»,.......,'
, çãOProilsãicirial da Seriai: A pesqui- aS técnicas mais incidernas depro .....;•;:tenharn 'deelaradO..,..	 • A\Mil'ADAS:',
sa ideritificeu iniia "modernização .,..' dução, que incluem o trabalhador,..- • possuir algurriptpp ...: . : . .,...., ., .-,.."'..."?'",'. ".3.-:',."-,•."....• . ":;,: ',...‘ ." ';:não p, ,deria ser ex..:

' . :InCicieradalr. nO , parque industrial .. de N-alltiplas funções". Segund6a ; . de "maquina • au p-...... !,...	 ; ..., ,e..‘,,,i,..!., 	 1/4‘i,,i„: ; tif'. clusiva"." Isso por '.
• '" "

: pelo Senai em,1996 e concluído em fabricação de algum produto 	 co que as ernpresaá	 '	 aos": premissa
.	 .	 •	 .	 „	 _ _	 _

. setenihro,'PésquisOW."1.083 einpre- cí co já chegOu á 39% das enipre- utilizam.: Confor- 	 de, "alinhamento
saá; Coni 414J.mil ernpregades.eni"...". ,".•• sas. A terceirizaçãrWdificulta o 	 a pesquisa 4 ,6	 Al DE	 automátieo'', com
129 ninhieípiás p Mistas. O objeti-,.. , processo de qualificação da mão- '.'.'.9.Senái", 76% claS'em- 	 o mercado indica-

' -vci era `,fidentificaf ednio ê para on-A de-obra",disSe Cava.' . 	 •	 ya;."segundo` ele;
de'r,,carninha à inçiústriao, a partir: •••• 	 o-rganização do trabalho iden- 	 irias	 •	 que a pressão para

" desses, novos rumos, promover a re- tifiáda pela peaquiSa Mostrou que ''..:;(.e.oir-VeitcicinaiSV):::	 FORAMV,'....,	 7 . o Serrai eapacitar
formulação dos efusos de .forrn - • a indústria airlda não conióve corri - -. ;;;;,?embora 46%;delas	 traWhadorésr em
çãOProfisSicirial dO Seriai: A pesqui- aS técnicas mais Modernas depro 	 tenham deela .rádii: :,' :	 DA;	 teenologia,.:
sa ideritificõu intia "modernização dução, que incluem o trabal,hador;:.. possuir alguriitiPo'..."; :	 ;":	 '	 não póderia ser ex..'"

: mdcleradalr. nO parque industrial • de ,f`n-rúltiplas funções". Segund6a . de "máquina 'auto-. A 	,	 tif‘. clusiva"': Isso por
paulista, tanto na organização do pesquisa, apenas 7% das enipresaS matizada na'. piodirção. Os 82% •:"... :que as:empresas convencionais" •
trabalho , quanto na introdução de têm entregadas nesse esquema 	 que responderam ter produção au -i, 4ainda ocupam ``um bom espaço
novas tecnologias::;	 •;%:'"'APiroduçãci" em `,`"	 cia , informaram que o conz4,,noParqu'e industrial paulista

-	 ,

AVALIADA
.,,,..

rilAIS':OE

ÓMP_Ai\IHI;

'4bRKÁO:

ÁVÃliAbX

64% das empresas possuem proje-
tos para desenvolver novos produ-
tos e 79% delas sabem que isso im-
plicará requalificação de pessoal.
Porém, 53% delas não possuem no
momento nenhum empregado fa-
zendo qualquer, tipo de curso de
qualificação no Senai.

Gava explicou a incoerência afir-
mando que cada setor de produção
está em uma fase de adaptação às
novas técnicas de produção. •
• Aidar acha difícil o governo
cumprir a meta de capacitar 20%
da força de trabalho (cerca de 15
milhões de pessoas) porque, segun-
do ele, contando todos os cursos de
curta duração "estamos falando
de apenas 500 mil vagas".

A peSquisa inastrOit'qUe as em--
presas ainda preferem formar, pri-

• meiro; o. trabalhador "operado-
•, nar', depois, a categoria de supervi-

. são e, por último, a dos gerentes.
Em uma lista de ocupações ofe-

recidas pelo Senai, mais de 63%É dos empresários apontaram o ele-
tricista de manutenção; como a ha-
bilidade mais importante. Em se-,
guida yelo o mecânico-geral com

- 55% das escolhas, torneiro mecâni-
cá com 39% e ajustador com 34%.
:.. Na avaliação do Sanai, essas in-

' dicações demonstram a baixa por-
. centagem de empresas com contro-

le de máquinas automatizados ou
computadorizadas. A pesquisa en-
controu uma séria incoerência: . M
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I. :3	 R D S
REQUERIMENTO	 s 9 9 :3

DEFERIDO

22 DEZ 1998

PRESIDENTE

22 PEZ 1998 *1

- DT.

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII

da Resolução n°02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento

à justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 22 de dezembro de 1998

111
CARLOS NEDER

Vereador - PT

SEÇAC DE REVISÃO
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Ao DT. 7

Senhora Diretora:

Para encaminhamento à Comissão de
Educação, Cultura e Esportes.

.	 23.12.98

BRr\NO GANDELM AN

Musac Tec. Leg. Chefe Sublit,

À COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTES.

29.12.98
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da Sucursal de Brasília
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•quadrinhos (48,3%), não desen-
volvendo., portanto, o hábito de
leitura fora da escola.

A participação em grupos sociais
também é pequena. Estão ausen-
tes de grêmios estudantis 78,2%
dos alunos e 84,7% não partici-
pam de movimentos sociais. Os
grupos religiosos são os que mais
concentram estudantes (80,6%).

da Sucursal de Brasília

Os participantes do - Enern indi-
caram a pobreza e o desemprego
como as questões sociais que mais
lhes despertam interesse. Essas são
as maiores preocupações para
94,7% dos participantes. - 	-

Outras preferências são: ter um
bom trabalho (98,5%), ser
bem-sucedido na carreira
(98,2%), ter um emprego e ganhar
um bom salário (97,7%), com um
grau maior de importância do que
as expectativas que envolvem ou-
tras pessoas, como constituir fa-
mfiia e ter filhos (88,1%) e casar ou
ter um parceiro (86,5%).

A grande maioria dos 115.575 es-
tudantes que fizeram a prova pre-
tende prestar vestibular ao final do
29- grau (93%).

"Essa amostra de agora não é
representativa do 22 grau como
um todo, ela se caracteriza por um
grupo que quer entrar no ensino
superior", disse o ministro Paulo
Renato Souza (Educação).

As mulheres (62,8%) participa-
ram mais do exame do que os ho-
mens (35,5%). Elas se saíram me-
lhor na redação, com nota média
de 49,1, numa escala de O a 100. Os
homens obtiveram média de 40,5.

Já na prova de conhecimentos
gerais, eles foram melhores do que
elas. Conseguiram nota média de
42,8, contra uma média de 38,6
das mulheres. Como já haviam
mostrado resultados de outros
exames realizados anteriormente,
as notas médias aumentam em ra-
zão da escolaridade dos pais e da
renda mensal da família.

A média em conhecimentos ge-
rais dos participantes que tinham
mãe com nível superior completo
foi de 56,6. A média dos estudan-
tes cujos pais cursaram da 14 até a
4 .a. série do 12 grau foi de 35,4.	 -

A maior parte dos estudantes
cursou o ensino médio em escolas
públicas (78,1%). Estudaram à
noite 49,3% deles.

Como também já foi mostrado
em outros exames, o desempenho

Leitura fora da escola é baixa
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DEFERIDO

29 DEZ 1998

AM7
PRESIDENTE

wel•n•n••••n••n••nn•

-RDSREQUERIMENTO .
1 E3 E3 2 5 / 1 9 9 E3

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII

010 da Resolução n°02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento

à justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 23 de dezembro de 1998

(‘̀

CARLOS NEDER

Vereador - PT
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Ao DT.7

Senhora Diretora:

Para encaminhamento à Comissão de

Educação, Cultura e Esportes.

30.12.98

B RENG GANDELMAN
Acietoor , Tu. Leg. Chefe Suhat

\-/ A. T. M.

-
A Comissao de Educaçao, Cultura e Esportes,

Em atendimento ao despacho supra.

30.12.98
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onvenio ..!:para" reinar mao-de-obra::
', •	 Sílvio Ribas

de Florianópolis

O acirramento das exigências da
sua clientela levou a Gelre, maior e
mais tradicional administradora de
trabalho : temporário do País, a fir-
mar parcerias para treinar e qualifi-
car ás empregados que cadastra: A
empresa paulista assinou convênio
piloto com o Serviço Nacional de .
Aprendizagem Comercial de Santa
Catarina (Senac-SC), ontem,'para''':'
colocação de pessoal no mercado
mediante treinament6 em sete áreas :,
distintas. Em contrapartida, a Gelre
encarrega-se de oferecer alunos • do
Senac-SC a seus clientes. , 

O presidente da Gelre Brasil;
Johannes Wiegerink, afirma que co-
nheeimentos em informática e lín-
gua estrangeira são as maiores defi-
ciências encontradas na mão-de-.
obra disponível em relação aos que-
sitos de xnercado..."Percebemos isso
com clareza com a demanda das em-
presas estrangeira que chegam ao

País e os testes aplicados para recru-
tar 3 mil profissionais de computa-
ção para lidar com as urnas eletrô-
nicas das eleições passadas"; disse.
A Gelre ofereceu em São Paulo 10
mil trabalhadores para serviços tem-
porários de fim de ano em 1997. Em
1998 não passou dos 6 mil.

Os cursos de referência ofereci-
dos pelo Senac no convênio — ad-
ministração, conservação e zelado-
ria, comunicação e 'artes, saúde, mo-
da e beleza, hotelaria e turismo e
informática — poderão ser ministra-
dos num prazo curto, de 15 dias, lo-
go após o recebimento de um pedi-
do. Exemplo disso foi a preparação
do pessoal envolvido nas eleições
deste ano.
. Os contratos temporários são 'de

três meses, renováveis por outro pe-
ríodo igual. O convênio com o Se-
nac catarinense vigora a partir do
dia 1 2. de janeiro e sucede a outra ex-
periência pioneira testada recente-
mente com o Senac-SP.

Wiegerink, que é também presi-
dente da Câmara de Comércio Bra-
sil-Holanda; vê oportunidades emer-
gentes nos ramos de saúde e artes,
além das promessas nas áreas de tu-
rismo e telecomunicações.

A Gelre fatura R$ 10 milhões por
ano, atendendo 7 mil empresas es-
palhadas pelo País, por meio de 63
escritórios (20 franqueados).	 ,
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Data:
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DOMINGO, 20 D. E DEZEMBRO DE 1998

esempre emoriza

•.:-,	 '-:	 in ,i+zr,	 ••,.,-,,., • n • •	 . • '	 .,'
Os programas apoiados em	

,v‘e! .' ..W ', 1• '; ' ,:ti c",it.•..,,,Z
. ,, vidadis .sociars antes de ingressar
mão-de-obra voluntária vêm cres-. .; na C&A, embora hoje sinta "nu-,
cendo etutodo o Pais e não ape- 14, iho"desso atividade. As mulheres
nas entre adolescentes. A C&A 11 . dessa rede de 'solidadariedadé
Modas participa de 350 projetos * (79%) têm entre 21 e 25 anos e 2.°
sociais por meio de 67 lojas em vd- - grau completo (75%).
rios Estados. Dos mil funcioná- . Pwste um abismo entre a vonta-
rios da rede envol- ,	 •	 ,,. 	 de de participar
vidos nesses proje- 	 ...'	 .	 '. , de trabalhos co-

ram em maio a	 '' ESTI.MULO É .. ' 
munitá
mente fazê-lo. Is-

tos, 843 responde-	 '`	 -	 J!!..,	 riose real-

um questionário,. , .	 .	 .
....;-, ao ficou claro em

O primeiro moti-	 .- IMPORTANTE •",.  uma pesquisa fei-
vo citado por	 ..	 " ta ano passado
quem chega a	 PARA A	 com 1.440 pes-
cumprir duplajor-soas em cinco ca-
nada de trabalho	 PARTICIPAÇÃO 	 pitais brasileiras.
para participar 	  A maioria (95%)
desses projetos é	 não estam partici-
o "desejo de fazer a go pelas pes- , pando de nenhuma atividade ao-
soas carentes". - - cial, mas grande parte (67%)disse

,A pesquisa mostra que as pes- achar importante que a empresa
soas precisam de um estímulo pa- onde trabalha ou vai trabalhar es-
ra participar de trabalhos comuni- teja engajada nesse tipo de advida-
tários. A maioria dos voluntários de, cuja preferência é prestar as.sis-
(78%) não estava engajada em ati- tência à criança. (GA.) -

ZNivinq t: ti ,syr tO*-. - 	- nt; • ; 5. À;À;.;'1r (.1).

ProgramasiToluntanos crescem,
Ceticismo observa-se mais
na Região Sudeste, onde a

4 renda e a escolaridade
• são maiores

GABRIELA ATH1AS

.s adolescentes brasileirosO
acreditam que os princi-
pais problemas do País

:são a violência e o desemprego.
Esse é o resultado preliminar da
consulta O Pais que Queremos?
feita a jovens ligados a 177 insti-
tuições, entre escolas públicas e
organizações não-governamen-
tais (ONGs), em todos os Esta-
'os. Esse material — cerca de

. )0 trabalhos — será organizado
; a Carta do Adolescente e entre-
i se era janeiro ao presidente
Fernando Henrique Cardoso e
ao Congresso Nacional.

Omissão — O que motivou a con-
sulta foi a pequena adesão dos
adolescentes de 16 e 17 anos às
últimas eleições. Cruzamento
de informações do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) e do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, feito pela Agên-
cia de Noticias dos Direitos da
Infância (Andi) e obtido com ex-
clusividade pelo Estado, mos-
tra que só 27,53% dos jovens,
nessa faixa etária, tiraram títu-
lo de eleitor.

Os adolescentes parecem não
reconhecer os partidos políticos
como canais legítimos de repre-
sentação da sociedade. Parado-
xalmente, isso é mais intenso en-
tre os jovens das região Sudeste,
que concentra a maior renda fa-
miliar e melhores índices de es-
colaridade — apenas 21,3% tira-
ram título, enquanto, no Nordes-
te, esse porcentual foi de
31,61%.

De modo geral, os jovens acre-
ditam que as transformações so-
ciais serão feitas, priorilie-
mente, pelas suas mãos:
cão os agentes de mudajlir

Ação direta — "Algumas pes-
soas crêem que a democracia

Carolina Dias de Castro: voto pela primeira vez sem revelar o candidato e o motivo que a levou à escolha
,

verdadeira é feita com a partici- o Estado. r	 !	 da importância dos Projetos ao-
pação direta das pessoas", diz A pequena participação p01111- ciais", diz a psicóloga Oriana
Cláudio Couto, professor de co-partidária dos adolescentes White, da CPM, coordenadora
Ciência Politica da Pontifícia nas últimas eleições foi anuncia- de pesquisas com adolescentes.
Universidade Católica (PUC), do na pesquisa feita em junho "As escolas estão mostrando a
de São Paulo. Ana Penido, da pela CPM Market Research importância da participação so-
Fundação Odebretch, institui- com 3.026 adolescentes em São dal aos alunos".
ção que investe em projetos vol- Paulo. Na época, apenas 56% . Couto, da PUC-SP, diz que a
tados para adolescentes, obser- dos jovens (65% entre 16 e 17 participação direta na socieda-
va que na hora de participar de anos) pretendiam votar; 58% de, por meio de ONGs, da Igre-
processos políti-	 disseram estar ja e dos sindicatos, vem sendo o
cos formais, os jo- 	 -ra	 preparados para caminho de intervenção escolhi-
vens recuam. Pre-	 '.	 escolher um can- do por uma parcela expressiva
ferem a inforrnali- 	 OJETOS	 didato. 1	 da sociedade e não apenas pelos
dade das ONGs e	 Carolina Palas-, adolescentes. Esse grupo não
dos projetos em-	 SOCIAIS	 ca e a amiga Ca- acredita nas instituições públi-
presariais aos ca-	 rolina Dias, de cas e cria canais de atuação na

A idéia da Ode-	 VALORIZADOS	 mas eleições mas Paulista —"Eu não esperei pela
bretch e das ou-	 . não revelam em escola", conta Silvia Fernandes,
iras instituições,	 quem e nein os de 17 anos, moradora de Guaia-
como o Fundo das Nações Uni- motivos que as levaram a esco :. nal periferia da zona sul da
das para a Infância e a Andi, foi lher entre um ou outro candida-; c I, a única participante
criar O País que Queremos? pa- to. "Os jovens não se vinculara, paulista do Pais que Queremos?
ra abrir canais de comunicação aos processos eleitorais, mas es- desvinculada de instituição. Fi-
entre a juventude mobilizada e tão cada vez mais conscientes lha de militar aposentado e com

nove irmãos, a carta da garota
ao presidente da República cha-
mou a atenção da coordenação
do projeto. "Falei do analfabe-
tismo político e do desempre-
go", diz a menina que votou no
Partido dos Trabalhadores
(PT).

Couto destaca dois motivos
para o maior engajamento dos
adolescentes do Norte, Nordes-
te, Centro-Oeste e do Sul nas úl-
timas eleições: influência dos
movimentos sociais e da mídia.
Metrópoles como o Rio e São
Paulo dificultam as mobiliza-
ções, bem mais fáceis em cida-
des menores.

Pastorais — Prova dessa dificul-
dade maior nas grandes cidades
é que as pastorais se organizam
por paróquias e bairros nas
grandes capitais. Para Couto, o
Acre é um exemplo típico disso:
quem ganhou as eleições para o
governo do Estado foi um candi-

dato do Partido dos Trabalhado-
res, que desfruta de maior pres. •
tígio entre os movimentos so-
ciais e entre a ala mais progres-
sista da Igreja. Os paulistas e ca-
riocas vivem, segundo ele, mais
submetidos à influência da mi-
dia, que acentua o processo de
massificação e individualismo. 	 -

A Pesquisa Nacional por :r
Amostra de Domicílio (PNAD)
feita pelo IGBE, mostra que " •
90,4% das residências do Sudes-
te têm televisão, enquanto nó
Nordeste, só 61,6% das casas
dispõem de televisor.

•
Isolamento — "Nas cidades
maiores, a lógica comunitária
dificilmente prevalece", expli-
ca. Para o projeto O País que
Queremos?, os adolescentes do
Rio Grande do Sul enviaram o
maior número de sugestões, se-
guido de Goiás e Paraná. A
maioria das contribuições de
São Paulo veio do interior. '

verdadeira é feita com a partici-
pação direta das pessoas", diz
Cláudio Couto, professor de
Ciência Politica da Pontifícia
Universidade Católica (PUC),
de São Paulo. Ana Penido, da
Fundação Odebretch, institui-
ção que investe em projetos vol-
tados para adolescentes, obser-
va que na hora de participar de
processos políti-
cos formais, os jo-	 -

ferem a inforrnali- 	 PR(
vens recuam. Pre-

dade das ONGs e
dos projetos em-	 SO
presariais aos ca-
nais institucio-	 5
nais tradicionais.
A idéia da Ode-	 VALOI
bretch e das ou-

riais institucio-	 sÃo	 17 e 19 anos, vo- comunidade.
nais tradicionais. 	 taram nas últi-

PROJETOS

SOCIAIS

SÃO

VALORIZADOS

iras instituições,
como o Fundo das Nações Uni-
das para a Infância e a Andi, foi
criar O País que Queremos? pa-
ra abrir canais de comunicação
entre a juventude mobilizada e
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REQUERIMENTO 13 REIS
13-3284/1998

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII

da Resolução n°02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento

à justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma

de melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 29 de dezembro de 1998

CARLOS NEDER

Vereador - PT

wrja IffINA

* 29 DEZ 1998 *1
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Senhora Diretora:

Para encaminhamento à Comissão de

Educação, Cultura e Esportes.

30.12.98

BREN01 GANDELMAN
Asseasor Tjc. Leg. Chefe Subia

A. T. M.

--Comisso de Educaçao, Cultura e Esportes,

Em atendimento ao despacho supra.

30.12.98

'LEILA XAviER fv1ACHtai.),:")

Diretor Tecoler; Wt Dept.o.DI.
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•

,4%  /_ í
Pág.:

í Melhor formação não resulta ; to, crescendo de 71,2% para 73% .'

: em aumento da remuneração ' • ' :- j
nível

p
Para o es ecialista Julio Lo-1

- : '' - ,,, Ia justificativas , a	 o  epeasrcaolauret do aadue-
ou em	 acesso mais fácil :.•.;":,..:0 mento 

n

a cargos de chefia. Para:::: •àsu;i i,,,não se reflita na remuneração es-
,;.51;7_,4,,tá no tratamento ainda machista

•especialistas, fato é '.. ' ' 	 .; 
ft-em relação a força de trabalho fe-

reflexo da atitude machista, .. minina. Durante alguns anos,
de muitos empresários em	 empregar uma mulher era, na vi-

são do empresário, prestar urn! relação à mão-de-obra feminina,. ,..	 ..	 . ,,,,i serviço à sociedade. Não acredito
numa tendência de modificação."

Ut~

•..

,„„ .
Oportunidade:....

A caixa de estacionaMento At:a-
célia da Silva recebe menos de R$
500 mensais ê não tem-drivida de

' que o fato de não_terfeito um cuf-
soprofissionalizante é empecilho
para' o'authento da.reniuneração:
"Agora que já tenhó um filho nãO •
acho que vale a pena voltar a estu-
dar. Não teria tempo para conci-
liar familimstudo e trabalho." ?.

A atendente de enfermagem
Maria José de Oliveira também la-
menta não ter investido mais na
carreira. "Meu salário é de R$
600, mas Maria ser maior se ti-
vesse feito um curso para auxi-
liar de enfermagem." Com 18
anos na profissão, ela fez apenas
um treinamento na própria .em-
presa onde foi contratada antes
de iniciar na atividade. Maria Jo-
sé diz que a falta de um curso téc-
nico é réaponsável por uma dife-
rença de cerca de R$ 300 entre o sa:
lário de uma atendente e de uma

Marta Darbosa

.	 •

' ARACÉLIA reconhece: falta de estudo impede aumento de remuneração
i

i O nível de escolaridade da mu,'

,..• 1 vaga no mercado de trabalho na
,, lher que ocupa ou procura uma., 	 ,

Grande São Paulo vem crescendo
acentuadamente nos últimos...

'T 	anos. A avaliação de especialis-
',' tas considera, no entanto, que a

mudança não se vem.refietindo
em aumento de remuneração ou

tz ocupação de cargos de chefia.
-.4	 "Essa evolução é um movimen-
`. to natural, reflexo da maior entra-

adcaedsseomauclurhesroesspnroon

Uma

n 1, da i 

zpesquisa

Maria   Cristina finmals  seiizrendCa a lada p
oicczaet nao--

t e s'
';. mF ua ln id, ap çr ão of e ss se oardae dnaoUaSnPo.

passado
ela

compara dados de 1989 e 1996 e ve-
rifica um crescimento de 4,8 pon-
tos porcentuais no número de mu-,
lheres à procura de um emprego

i? , _com mais de 11 anos de estudo, o

1 •• .
que equivale a um curso superior

.. , ou técnico profissionalizante. A
alta foi de 11,9% para 19,2%. 

•1.2	 Entre as que estavam traba-
t`;', lhando, a elevação foi de 1,8 pon-

Nwr

rahalloy e escolavaatie

•

t

:
I

Sexe e anos de esioláldade
.....7 . --,,,.. 	 4.,C .- '........,:, '.	 01

--......,..».--:.	 -

ParticiPaO° '

..............,

149 '19 6W198-13,	 ,	 —,	 9

eserwego'
''...-

'físsil"_	 ,.. -	 —
..

Mulheres 45,1% 50,2% 10,6%	 17,2%
-----.-7"--,.

"' -' Até 7 anos * 37,5% 380/	 . 11,9%	 t19,2%
8 a 10 anos	 .	 - 57% 58%- 13,5%	 24,3% ..= •
11 anos e mais 71,2% 73%. 6%	 , 10,8% ..

Homens 77,3% 74,5% 7,5%	 '13,5%	 :

Até 7 anos ''' ,--;	 - 70 6% ' 65,2% ""	 9%	 16.9% 6;-
Saio  anãs	 ,* 88% 82,6% 8%	 14.7%
11 anos e mais	 - 92.1% 90.6% 3,2%	 7,1%	 '..

;. • inclui analfabetos /' Fowe: Fundação Soado

-

EconomiaEconomia
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1.	 (à 1. !`".5 / 1. 9 9 '2

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII da

Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento à
• justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma de

melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 18 de fevereiro de 1999.

L.,‘‘
CARLOS NEDER

7k

Vereador -PT

SEÇÃO DE REVISÃO

18 FEV 1999 *
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PAINEL DE NEGÓCIOS
REPORTAGEM DE CAPA

kat	 ei

TERÇA-FEIRA, 26 DE JANEIRO DE 19992 - O ESTADO DE S.PAULO

cã

r-umeoramtaziernm&M.,

C-3O

Cerca de 4 miljovens «já
«fizeram curso técnico
promovido pelo Senac,

com o apoio de pequenas

CLÁUDIA BREDARIOLI 

g,	 esde 1997, em torno deli
cem empresas de peque-
no porte da capital parti-

cipam da formação técnica de
jovens carentes. Cerca de 4 mil
adolescentes, entre 14 e 18
anos, já passaram pelo Progra-
ma Educação para o Trabalho,
do Centro de Educação Comu-
nitária para o Trabalho do Ser-
viço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial
(Senac).	 .

Por meio de	 tee
apoio a institui-	 r- AR1
ções sociais, con-	 - -
tratação desses	 RECEE
jovens ou simples-
mente abrindo es-	 EMPR
paço para que os
alunos possam,
após as 300 horas/
aula, conhecer de
perto as atividades dos diversos
departamentos de uma empre-
sa, os empresários recebem do

Seriac. o selo
Empresa que
Educa. Caso
atue como um fi-

nanciador do projeto, pode usar
o slogan em todos os meios de di-
vulgação de sua marca.

Os sócios
Osmar
Fernandes
(à esq.) e
João Segatto:
jovens trazem
reciclagem
natural à
equipe por
meio de suas
dúvidas

dos sócios da Segatto Móveis,
que tem 41 funcionários. Na
empresa, já passaram oito jo-
vens do programa e um deles
foi contratado. "Eles trazem
idéias novas."

A gerente do Centro de Edu-
cação, Neusa Maria Goys, expli-
ca que o custo total do curso,
semestral, para uma turma de
25 a 28 alunos, é de R$ 18 mil.
"Há iniciativas de várias peque-
nas empresas que se uniram pa-
ra ratear os gastos mensais",
diz. Ela acrescenta que, se a Op-
ção for por apoiar duas turmas
— horários diferentes, com os
mesmos docentes — o preço
passa a R$ 33 mil.

"Além disso, a presença des-
ses jovens na empresa também
possibilita uma reciclagem na-
tural da equipe, que tem de es-
tar apta a responder as dúvidas
deles", diz o empresário Os-
mar Ferreira Fernandes, um )0.

ARTICIPANTES

RECEBEM SELO

EMPRESA QUE

. EDUCA
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A-4 Quinta-feira, 28 de janeiro de,1999

neateMeltIES.Z.ra

f:Vh^ ti o  AI' ``	 • )1 
No	 4,

PubliCaç;O:T

Dota: Z..2. ../
A	 •."- j•(") 

Almeida Rocha/Folha Imagem

A auxiliar Elosimeire Silva está desempregada há cinco meses

Índice cresce 48% com FHC

x:IDES	 ;, EGO' CRESCE ESALA

A escalada do desemprego

H_.14,7 74,3
:

15,2	 ..À
.

13,2

;:çij : 8,7	 8,7 9, 7	 11=1.¡Julatnre,:áltria , :
"	 .	 70,3	 IgeGIONNO2.--:.~1M110111 , n

OffliMINN521~~1141COISALIZRAM ,r	 -	 , 1~11E5221=11~.1.==al .
, 88	 89	 90	 91	 92	 93	 94	 95	 96	 97	 98	 •

Número médio	 Tempo de espera para
de desempregados	 I	 arranjar um novo emprego ,.

..

1.594.000	 36 semanas	 •
1375.000

'2: Pessoas ocupadas Quem demitiu mais

7.217.000

U=Z40

-107.000

Cai a renda mensal do trabalhador

(variação do rendimento, de dez/97 a no/98, em 96)
1,5

ouréo.r 4

Trabalhador demorou 36

semanas para conseguir .

uma nova vaga. Em 97, ele

esperava 27semanas

O mercado de trabalho da
Grande São Paulo registrou em
98 o seu pior ano, de acordo
com balanço divulgado ontem
pelo Dieese (Departamento In-
, ersindical de Estatística e Estu-

*undação Seade (Sistema . Esta-
rs Socioecontinticos) e pela

dual de Análise de Dados). O
balanço é feito desde 85.

A Laxa de desemprego média
na região metropolitana de São
Paulo ficou em 18,3% da PEA
(População Economicamente
Ativa) em 98, o que correspon-
deu a unta média de 1,594-mi-
lhão de desempregadoS. . ,

Em 97, a taxa média de de-
semprego havia ficado chi 16%
da PEA, o que significava a
existência de aproximadamen-
te 1.375 milhão de 'desempre-
gados na região metropolitana
de São Paulo. , Ou seja, em 98,
houve um • aumento médio no
números de desempregados de.
219 mil pessoas. , • • " , ' ' :,,--,)

No ano passado, '101 mil va-
gas foram fechadas na região
metropolitana de São Paulo. .

Da mesma forma que: au-
menta o desemprego, cresce o
tempo médio para Os rclesem-','
pregados encontrarem alguma ..

• ocupação:0 tempo médio de ''

10rocura pelo emprego passou
28 semanas, em 97, para 36

emanas. '
O rendimento médio dos tra- •

baLhadores que" desempenha-
vam algum tipo de -ocupação •
(formal ou informal) caiu 3,2% •
entre dezembro de 97 e no- '
vembro de 98.	 (FSP)

O número de desemprega-
dos na Grande São Paulo au-
mentou 48,2% durante o go-
verno Fernando Henrique Car-
doso. ' Entre dezembro de 1994
e o mês passado, o contingen-
te das pessoas sem ocupação

. na região cresceu em 495 mil.
Quando o presidente assu-

:..mio o governo, eram 1,028 mi-
lhão. Agora, segundo o Sea-
de/Dieese, são 1,523 milhão.

HIC se sai melhor do que
Fernando Collor, mas pior do
que Itamar Franco. No gover-
no hamar, o número de de-
sempregados regrediu cle
1,140 milhão para 1,028 mi-
lhão. Durante a gestão Collor,
o índice de desemprego bateu

recordes. O número de pes-
soas sem ocupação aumentou
141% entre dezembro de 89 e

• dezembro de 92.
Os técnicos do Dieese e da

Fundação Seade avaliam que
em 99 o número de desempre-
gados na Grande São Paulo po-
de ser ainda maior do que em
98, devido à crise cambial.

A auxiliar de escritório Rose-
=ire Silva, 21 anos, está de-
sempregada há cinco meses.
"A concorrência está muito for-
te e as exigências são muitas.
Estão querendo curso superior
pãra o cargo de auxiliar de es-
critório."	 (FSP e CRI')
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Governo corre contra o tempo para requalificar trabalhadores e reduzir o impacto do desemprego

País precisa de 2 de novas vagas

SEGUNDA-FEIRA, 16  DE JUNHO DE 1997 O ESTADO DE S.PAULO - B3L(Z.0i4CoMiA

TRABALHO

Poindaçaoe •rente

	

ativa	 )eã

	

:traball	 .47 ,tg(h.

de qura .6 is,
BEI_MON

T3 uRAPAC---)O Brt
o.
). em

ma PoriuWáo r.t, okn ica-
Impe .At's,,i(PEA)l de 74

milhões e tr,31isda,e'S cián me-
nos de qdatt'o•anos ide is. tridos em
média e è'erede 29%*(iil aiudfabe-
tos. Dessé total, 80% sifiniontram
na fa 1ixa J". c.-£5 a 30Myi.s.: e idade,
ou seja, m-írlenRdade pfodutiva
e com elayrido Pat:ánctardempre-
gabiliclade24?arantauter e& força
de trabalho plenamente capacita-
da a exercer sua atividade profis-
sional, o Pais deveria treinar anual-
mente 20% dessa população ou
quase 15 milhões 'de trabalhado-
res. A reciclagem
desses trabalhado-
res, no entanto, be- 	

4011), B.nefieia hoje apenas
5,5% da PEA, se-
gundo o Ministério	 TRE
do Trabalho.
, Embora esses	 20'.
números eviden-
ciem uma realida-	 MÃO-I
de assustadora, são 	
plenamente com-
preensíveis, pois refletem a econo-
mia fechada e protecionista que
norteou a atividade empresarial no
Brasil nas'últimas décadas, respal-
dada pelos baixos investimentos
na área educacional.

"Estamos pagando , o preço do
atraso", afirma o professor Nassim
Gabriel Mehedff, responsável pelo
Plano Nacional de Educação Pro-
fissional (Plantar), implementado
desde o ano passado pelo Ministé-
rio do Trabalho e que tem como
objetivo reverter o quadro. Segun-
do ele, há cinco anos, qualificação
era mit assunto que não interessa-
va ao empresário, tampouco ele
queria saber quantos operários
analfabetos existiam.

Como secretário de Formação e
Desenvolvimento Profissional do
Ministério do Trabalho, Mehedff
tem planos ambiciosos para uma
área inovadora, uma vez que é a

primeira vez que o governo cria um
programa especifico de educação
profissional. Ele espera, até o ano
2000, ampliar de 5,5% para 20% da
PEA o número de trabalhadores
com acesso à reciclagem. Esse pa-
drão é aceitável pela Organização
Mundial do Trabalho (OIT) e in-

i
ui a oferta global de educação
rofissional. 
iam atingir a meta aceitável pe-

los padrões internacionais, Me-
/redil traçou um crimogranut que,
gradativamente, amplia o número
de trabalhadores qualificados e re-
qualificados a cada ano. Os Ojeti-
vos propartaulos para esse proces-
so de treinamento partem da reali-
dade de que a média de quatro
anos de escudos dos trabalhadores
em atividade no Pais equivale à
metade do primeiro grau. Em
1996, a meta era treinar 740 mil
trabalhadores pelo Planfor, mas foi

possível beneficiar
1,2 milhão de tra-.

baLhadores.
- NO É	 Para este ano, a

reciclagem deve
IAR	 atingir 1,8 milhão

de trabalhadores e
DA	 2,5 milhões, na pró-

ximo ano. A exem-
-OBRA	 plo do ocorrido em
	  1996, o secretário

acredita ser possí-
vel ultrapassar os limites previstos.
"Quem não treina 20% da sua força
economicamente ativa de trabalho
não acompanha o desenvolvimen-
to tecnológico e a transformação
do setor produtivo."

Recursos — Todos os recursos do
Planfor são provenientes do Fundo
de Amparo ao Trabalhador (FAT),
a fundo perdido, e são repassados,
via convênios para as secretarias
estaduais de trabalho de quase to-
do o País. Para cada repasse feito
pelo Ministério do Trabalho, o Es-
tado conveniado tem de contribuir
com uma contrapartida de 20%,.
calculada sobre o valor do repasse.
As escolas técnicas e Organizações
Não Governamentais dão o treina-
mento. Mehedff diz que em 1996
foram envolvidas aproximadamen-
te 500 instituições na qualificação
de mão-de-obra

Atualmente são -
oferecidas apenas 000

mil novos postos de
trabalho ao ano

O

s programas de qualifica-
ção e requalificação com
recursos do FAT são aber-

tos a uni amplo universo de pes-
soas, segundo o responsável pelo
Plano Nacional de Educação Pro-
fissional (Planfor), Nassim Me-
hedff: desempregados, trabalha-
dores do mercado formal e infor-
mal, micro e pequenos empresá-
rios e produtores rurais e urba-
nos. Jovens à procura de traba-
lho, considerados em risco social,
mulheres que são chefes de famí-
lia e portadores de deficiência fí-
sica também podem frequentar
os cursos.

Apesar do treinamento e dos

esforços para requalificar os tra-
balhadores, para que a oferta de
trabalho atingisse níveis satisfa-
tórios o Brasil precisaria, segun-
do Nassim Mehetiff, gerar cerca
de 2 milhões de novos postos de
trabalho a cada
ano.

Atualmente, as-
sa oferta é de ape-
nas 600 mil vagas,
o que corresponde	 NVE
a diferença entre
as 7,3 milhões de	 EDU(
demissões regis-
tradas em 1996 e	 BÁ
as 7,9 milhões de 	
admissões no ano
passado. "Essa situação só será
resolvida com a consolidação do
Plano Real e a retomada do cres-
cimento econômico", alerta Nas-
sim Mehedff.

A retomada do crescimento
_

econômico torna ainda mais
emergencial a qualificação do
trabalhador brasileiro, especial-
mente se for levado em conta que,
da população economicamente
ativa, 50 - milhões não têm o pri-

meiro grau com-
pleto.

A saída, segun-
)A É	 tio ele, é o investi-

mento maciço em
IR EM	 educação básica,

que o Ministério
ÇÃO	 da Educação já es-

tá fazendo, e o es-
2A	 timulo á prolifera-.. çào dos cursos su-

pletivos, via em-
presas privadas, sindicatos,
ONGs. Muitas empresas, segundo
ele, premidas pela concorrência
externa, estão sendo obrigadas a
oferecer supletivo e formação es-
pecifica ao mesmo tempo. (GB.)

Petroleiros querem
que Petrobrás passe
a distribuir os lucros
FUP avisa que vai tentar

impedir aprovação do
projeto que mgulamenta

fim do monopólio
CLÁUDIA SCHOFFNER 

R

,„_. A Fecieração Única dos
Petroleiros (FUI') encerrou
ontem o seu 39 Congresso

Nacional disposta a ser dum com a
Petrobrás nas negociações para Cl

dissídio da categoria, que começa-
Mo em meados de julho, um mès
antes da data-base.

Além da reposição da inflação
anual, estimada em 7% pelo Dica-
se, a FUI' pretende incluir na pau ta
de negociações como a Petrobrás a
reaclmissão dos demitidos na greve
de 95, o pagamento de um porcen-
tual sobre a produtividade e a dis-
tribuição de lucros (PLE) sobre o
resultado relativo a 95/96.

Feios cálculos do coordenador
da FUP, Antônio Carlos Sois, o PLR
devido aos 80 mil petroleiros do
Pais (dos quais 36 mil estão apo-
sentados), nos dois últimos anos é
de cerca de RS 2 mil para cada um.

Spis avisa que os trabalhadores
começarão a "trabalhar contra" o
projeto de regulamentação do se-
tor de petróleo, que está em uaná-
taça° no Senado. "Esse projeto do
governo praticamente privatiza a
Petrobrás sons que a empresa te-
nha sido incluída no Programa Na-
cional de Privatizações", critica

A FUP também decidiu, junto
com a Central Única dos Trabalha-
dores (CUT), propor uma campa-
nha unificada entre todas as cate-
gorias com data-base no segundo
semestre. Ficou acertada, ainda,
uma manifestação nacional no dia
25 de julho, dia do Trabalhador,
em protesto contra o arrocho dos
salários. A idéia é organizar uma
greve geral comandada pela CUT,
FUI' e Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem-Terra (MST).

UBJETIVO É

TREINAR

20% DA

MÃO-DE-OBRA

AE

SAÍDA É

INVESTIR EM

EDUCAÇÃO .

BÁSICA

"LI--.1ZE5==0"*""'
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- Poronta Pró  ria GAZETA MERCANTIL	 DG • O k •	 Página 3 

RECURSOS HUMANOS

Legislação proiloe .uma série de atividades para menores de idade

enores reduz

-s
g

o
o

,.,.	 Salete Silva ,	 . trabalhistas. "Pago um salário de
São Paulo	 "	 R$ 160,00 e mais R$ 60,00 para

a instituição", afirma. Os recur-

A

o contrário do que mui- sos destinados ao Camp, explica

_
- empregar trabalhadores com me- aprendizado dos menores. A ins-
nos de 18 anos sem infringir a lei. tituição, segundo ele, mantém
Indústrias, gráficas, agências de tu- 400 jovens, que durante seis me-
rismo e especialmente imobi-
liárias e corretoras de seguro ...,..s,:-.,_„,......,..3,
são setores que utilizam essa • 

4 -:mão-de-obra em larga escala, . - 	 ....
segundo Nerces Gaspar Ale- 	 •	 , ' i'..,; ,,	 - , ,,..,..7,,
xandre, presidente do Círculo il
de 'Amigos do Menor Patru-
lheiro (Camp) de São Bernar- r-tf.-„---....-,,,, -,,,,r 	..	 ,	 •
do do Campo, ABC paulista. 	 -J. -„,,..,

"Desde que não seja no se- - .. 
tor produtivo, o jovem pode Bócio (de óculos) pretende efetivar o office-boy

trabalhar em qualquer empre-
sa”, diz Alexandre. Há quase um ses recebem aulas de português,
ano, a imobiliária Tiradentes Imó-
veiscontratou, por intermédio do _ formática, entre outras. Depois
Camp, um office-boy de 16 anos são encaminhados ao mercado

,..,para fazer serviços de escritório. cle trabalho. "A maioria são meL
"Os custos para a empresa são nores de famílias com baixo
muito menores",menores", compara o em- der aquisitivo."
presário Dorival Bósio.	 '	 -

A despesa é 80% menor, cal- CAUTELA - O contrato do menor
cula, porque não há encargos empregado por intermédio do

Camp tem duração de um ano. Ao
fim desse período, o jovem pode
ou não ser contratado. "O contrato
com o nosso office-boy já está ven-
cendo e pretendemos efetivá-lo",
diz Bósio. "Ele é muito eficiente e
se adaptou bem à empresa".

Observar o capítulo da Consoli-
dação das Leis Trabalhista (CLT)
dedicado à proteção do menor é es-
sencial para quem quer empregar
menores, alerta o presidente da As-
sociação dos Advogados Traba-
lhistas, Luís Carlos Moro.

Uma das restrições da lei, lem-
bra o adovado, é a idade mínima de
14 anos. Estabelecimentos com
serviços insalubres e prejudiciais à
moralidade do jovem, como casas
de jogo, bares noturnos e boates,
estão proibidos de empregar meno-
res, informa Moro. "O menor tam-
bém não pode trabalhar no período
noturno", acrescenta.

Outra condição para , usar a
mão-de-obra de menores é ga-
rantir a freqüência na escola. O
advogado alerta as empresas para
tomar precauções se a contrata-
ção do menor for feita por meio
de instituições. e

nt oasm e, mpa serme spárrei soass 
ipodem
m a gi - do eps rt iens iaddeonst ea od at reeni tni ad ma deei ,i t os ã oe

sos destinados ao Camp, explica
o presidente da entidade, são
destinados ao treinamento e
aprendizado dos menores. A
tituição, segundo ele, mantém
400 jovens, que durante seis me-

•	 ,
 o 

Ll

(de óculos) pretende efetivar o office-boy

ses recebem aulas de português,
matemática, educação física, in-
formática, entre outras. Depois
são encaminhados ao mercado
cle trabalho. "A maioria são meL
nores de famílias com baixo po-
der aquisitivo."

Ák

, 	 -

CAUTELA - O contrato do menor
empregado por intermédio do
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O Programa Educação para o Trabalho/SENAC-SP

destina-se a jovens entre 14 e 18 anos, pertecentes a

camadas da população geralmente excluídas das

melhores oportunidades de trabalho e de desenvol-

'	 vimento proFissional.

lu, De forma prática e realista, o Programa apresenta o
ir : mundo do trabalho, as possibilidades e limites do

- mercado e de várias profissões, e as perspectivas para

	  ,. quem está querendo começar sua vida profissional.

Diarte o Programa, os participantes passam por Estações de

.Tr'iab-a'llio ' -que tratam de temas relevantes: Informática, Saúde,

Apresentação Pessoal, Higiene e Organização nos Serviços de Alimentação,

Organização de Ambiente de Venda, Tecnologia das Transações Comerciais e

Recepção e Atendimento a Clientes. Para terminar, o programa prevê contato com

ambientes de empresa, para que os participantes possam conhecer de perto situações

reais de trabalho e complementar sua aprendizagem.

O Programa Educação para o Trabalho/SENAC-SP airatuito. Os interressados

precisam apenas se inscrever e passar por um processo seleção, já que o número

de vagas é limitado.

Dias 10,11 e 12 de fevereiro.

De 18 a,23 de Fevereiro.

Os selecionados serão

avisados por telegrama, a partir

do dia 25 de Fevereiro.

Dia 19 de marco. 	 as pela

manhã e 'a tarde,	 previsão de

término em 6 de agosto de 1999.

• Idade entre 14 e 18 anos.

• Ter 7' série completa e, preferencialmente, estar em

continuidade de estudos.

• Não ter parentesco com funcionários do SENAC.SP

ou de entidades parceiras.

• Renda familiar de até 4 salários mínimos (cerca
de RS 520,00) ou per capita de até 1 salário

mínimo (cerca de RS 130,00).

Entrevista individual, onde serão avaliadas:

• Condições mínimas para acompanhamento do programa.

• Urgencia de entrada no mercado de trabalho.

• Disponibilidade para o auto-desenvolvimento.

M
at

ér
ia

 P
L 

34
0/

19
98

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 79



1 Folha n.o 	 1:',£t í,
N.o	 /11,0	 ri
O fundomio---ÃO

r.Processo 01-340/1998 	 .
em 18/08/1998
em 09/09/1990
em 17/09/1998
em 24/09/1998
em 12/11/1998
em 12/11/1990
em •24/11/1998
em 01/12/1998
em 03/12/1990
em 03/12/1998
em 08/12/1998
em 17/12/1998
em 22/12/1998
em 29/12/1998
em 29/12/1998

.	 ,,	 \
PROJETO DE LEI 340/t998	 (RESUMIDO ) 10/02/99-17.21.20'

• .	 , : .	 . ............_.z.,......===.===========..

Ementar,	 Institui o Programa Meu Primeiro Emprego, no
pio de Sao Paulo, e da outras providencias.

Autor(es):
Vereador(a) CARLOS NEDER (PT)

Apresentado em....:
Autuado
Proc. anexados....:

20/05/1998
20/05/1990 -
13-1769/1990
13-2032/1998
13-2077/1998
13-2176/1998
13-2659/1998
13-2660/1998
13-2774/1990
13-2838/1998
12-2955/1998
13-2954/1998
12-2992/1998
12-3152/1998
13•3184/1998
13-3284/199(
13-3205/1990

Leitura...........: 20/05/1990, na Sessao Ordinaria 161, Legislatura 12-2
Publicado.........: D.O.M. em 22/05/1990, pag 30, col 2

PaL:Ivra(s) chave( s): ADMINISTRACAO REGIONAL / AUTORIZACAO / BAIRRO / BAIXA
RENDA / COLEGIADO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO / CRIACAO / EMPREGO /
EMPRESARIO / ENSINO FUNDAMENTAL / ENSINO SUPLETIVO / rscoLA TECNICA /
FINANCIAMENTO / HABILITACAO PROFISSIONAL / IMPLEMENTACAO / INSTITUICAO
PARTICULAR / INVESTIMENTO / JOVEM / LIMITACAO / MICROEMPRESA / MULHER
OBJETIVO / ORGAOS MUNICIPAIS / ORGAOS PUBLICOS / PARTICIPACAO / PEQUENA
EMPRESA / PMSP / PROGRAMA / PROGRAMA MEU PRIMEIRO EMPREGO / .RENDA /, RENDA
FAMILIAR / REPASSE FINANCEIRO / REPRESENTANTE / SEBRAE / SP / SECRETARIA
MUNICIPAL / SETOR PRIVADO / SOCIEDADE CIVIL / UNIVERSIDADE.

TRAMITACAO:
.	 ..

*	 -	 -	 *	 •*.	 .	 -*
I Sigla da Area I	 Recebimento	 1	 Encaminhamento	 I
I CMSP	 1	 Data	 Hora	 I	 Data	 Hora	 1
I-	 -	 ...	 .	 .1.	 •	 .	 .1
I ATM	 I	 20/05/1998	 I	 27/05/1998-18r36	 1
I JUST	 I	 28/05/1990-12:00	 I	 06/11/1998-13:12	 I
I ADM	 I	 03/12/199C-10:51	 I	 03/12/1990-11:00	 I
I EDUC	 I	 11/12/1998-14:21	 1	 I
*	 •	 *	 -3'ii--	 -	 	  . 	*

Comissao(oes) designadas em 20/05/1998:
CONSTITUICAO E jUSTICA - JUST
ADMINISTRACAO PUBL..ICA- ADM

:1.	 --•
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EDUCACAO, CULTURA E ESPORTES - EDUC
FIHAHCAS E ORCAMEHTO - FIN

COMISSAO DE (OHSTITUICAO E JUSTIÇA - JUST

•

PL recebido(a) em	 20/05/1998

PARECER nro 1593/1990 - LEGALIDADE (D.O.M. em 06/11/1990, pag 40, col 2 )

)RDS nro. 1769/1998, juntada de documentos (referente a(o) PL 34)/1998),
apresentado em 18/08/1999 pelo(a) Vereador(a) CARLOS HEDER (PT).

nro. 2032/1999, juntada de documentos (refe('ente a( o) PL 340/1998),
apresentado em 09/09/1990 pelota) Vereador (a) CARLOS HEDER (PT).

=>RDS nro. 2077/1998, juntada de documentos (referente a( o) PL 340/19)8),
apresentado em 17/09/1990 pelo(a) Vereador( a) CARLOS HEDER (UF).

=)-RDS nro. 2176/1998, juntada de documentos (referente a(o) PL 240/1998),
apresentado em 24/(>9/1998 pelota) Vereador(a) CARLOS HEDER (PT).

COMISSAO DE ADMINISTRACAO PUBLICA - ADM
= =========== =============== ==== ====t

PL recebido(a) em	 05/11/1999

PARECER nro 1834/1998 - FAVORÁVEL

nro. 2659/19987 juntada de documentos (referente a(o) PL 340/J998),
apresentado em 12/11/1998 pelo(a) Vereador( a) CARLOS HEUER (F1').

nro. 2660/1998, juntada de documentos (referente a(o) PL 340/1998),
apresentado em 12/11/1998 pelo(a) Vereador( a) CARLOS HEDER (PT).

=5RD3 nro. 2774/1998, juntada de documentos (referente a(o) PL 340/1998),
apresentado em 24/11/1990 pelo(a) Vereador(a) CARLOS HEDER (PT).

.u >RDS nro. 2838/1999.„ juntada desdocumentos (referente a(o) PL 340/1998),
411 apresentado em 01/12/1998 pelo(a) Vereador(a) CARLOS HEDER (PT).

5RDS nro. 2955/1990, juntada de documentos (referente a(o) PL 340/1998),
apresentado em 03/12/1990 pelo( a) Vereador(a) CARLOS HEDER (PT).

n. )RDS nro. 2954/1999, juntada de documentos (referente a( o) FL. 340/1998),
apresentado em 03/12/1999 r'' :L.:) 	 Vereador(a) CARLOS HEDER (PT).

=>RDS nro. 2992/1999, juntada de documentos (referente a(o) PL 340/1998),
apresentado em 08/12/1998 pelo(a) Vereador(a) CARLOS HEDER (PT).

:=5RDS nro. 3152/1990, juntada de documentos (referente a(o) PL 240/1998),
apresentado QM 17/12/1998 pelo(a) Vereador(a) CARLOS HEDER (PT).

nro. 3104/1999, juntada de documentos (referente a(o) PL 340/1998),
apresentado em 22/12/1998 pelo(a) Vereador(a) CARLOS HEDER (PT).
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:=)RDS nro. 3284/1998, juntada de documentos (referente
apresentado em 29/12/1998 pelo( a) Vereador(a) CARLOS NEDER (PT',

--------- j

..)RDS nro. 3283/1998, juntada de documentos (referente a(o) FL.. 340/1998),

apresentado em 29/12/1998 pelo( a) Vereador( a) CARLOS NEDER (Ff).
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02 ~999,

PRESIDENTE

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII da

Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento à

justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma de

melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 02 de março de 1999.

,2 ed.7
CARLOS NEDER

'Vereador -PT

\ SEÇÃO DE REVISÃO

O 2 MAR 1999 *
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r3.,; r	 p„tr,ri- •
' Fonte: Fundação Seode/Dieese	 •	 •

Jun	 • •'
/99-

CONSTRUÇÃO DEMITIU 13,5 MIL
queda no nível de em-

-  prego na construção ci-
vil do Estado de São Paulo foi
de 3,18% em janeiro, a maior
desde o início da crise em se-
tembro, o que equivale ao fe-'
chamento • de 13.500 postos

' de trabalho, segundo o Sindi-
cato da Indústria da Constru-
ção Civil' (SindusCon-SP).
Com issb, 'sobe a 34.800 o riú-

' mero cle'Vagas fechadas no se-
- tor, neste período.
fr r í o Entre janeiro e agosto do'

ano passado, a construção
gerou 22.800 novos postos
de trabalho. No acumulado
de 12 meses, o nível de em-
prego acusa queda de
4,24%, o que significa o fe-
chamento de 18.200 postos
de trabalho no período de
fevereiro de 98 a janeiro de-
99. O SindusCon -ainda in-
forma que, nó Éinal de janei- -
ro, o setor er4régava cerca
de 412 mil trabalhadores no,
Estado.

• •

- Twca dê janeiro fechou ern 17,8% da População Economicàmente Ativa (PEA), ficando acima da de dezembro do ano passado

. A Região Metropolitana de
São Paulo começou o ano já re-
gistrando aumento em sua taxa
de desemprego total. Depois de
quatro meses consecutivos de
queda, o desemprego na região
subiu em janeiro para 17,8% da
População Economicamede
Ativa (PEA), elevando o conti--,
gente estimado de desemprega-
doipara 1,539 Milhão. -,

.'4,'4,1Ern' :oniMS- - 0̀'alavr̀as, houve,
-üm acréscimo de 16 mil pessoas:
sem emprego em relação a de-

' . ieã'FO' (1,525 Inilliãci) ede 125'
mil na comparação com janeiro
de 98 (1;414 milhao).	 •

- 4.) É`a'inaio-i taxa—"de'desenipgeli
.'. 4'6), " 14 "" ' t " () ,, • •"" • , Yr- , .g de todos os meses de janeiro I

. dgs̀d4lifiibiO5de' '19à4, : 'qUando. '.
;se dei.1 o inicio da pesquisa 'sobre':

i

vde'S'elripi4gn54éalii2daYinensár-? -'''' 'f,:•f:.::."' r , t-,•n• ,-r,nentê'étri)-3Wniunicípios dá re-i
gi -a(S. pelo =.Cotivénio` Fundação:
Sekdelpieese:1 1::n Uh ,../ig i.:1 .' i.',0•1

i 'rOdiretot; executivo dá Furi.)
•,da'çáigiSeade;.Pedro Paulo Mar!)
-,foxii Branco; afirmou ontem que'
r" ' --- ' a -1,9 aurnento . o desemprego em'
jãneiro -revela , um comporta,
mento sazona típico, já que su-

Cede friesWnos quais ocorrem'
aTrésChno níVercle ocupação,i
s'ob'retiiddieWOrária; por conta'
daá'`eiliãátivai'dé aUmento
V'eridás' fim- de -and.';'1,
-''Ç', Câmbici	 M.a:5PM arioni
Branco . revela' aftida que 'o de
serWegó poderia ter sidd maior
não fosse' o fato de éiue houve
'uma .:saídá significativa de pes'-:
-soas:(113 mil), do • mercado de.
trabalho i devido,' certamente,. à:
situação. bastante:_desfavorável,
da atividade econômica do País.,.	 .

noi-mal a redução da- PEÁ
em jáneir4Orque em novembro
e dáenibi:O desce o recrutamen!'
to'de mão-de:Obra, inas se a eco::

•doi:Ma estiV'esse se'recuperando a'
tendência • daS' pessoas seria não'
sair 1 do : Mercado- de trabalho",:r
pondera Martoni Branco.. • ;1)

A mudança na política cani!
biali não chegon a apresentar
forte impacto sobre o nível de,
ocupação em janeiro, mas pelas
afirmações de Martoni Branco e
do_ diretor técnico do ,Dieese„

Sérgio Mendonça, tudo indica
que isso venha a ocorrer nos
próximos meses do ano.	 •

Segundo eles, há uma ten-
dência clara de crescimento do
desemprego em função do pró-
prio cenário macroeconômico
restritivo e dos efeitos sazonais
de aumento do desemprego.

No entanto, dizem, essa
tendêcia poderá se reverter de-
pendendo de como se compor-
tará a .cotação do dólar e o setor
exportador, no qual se apostam.
todas as fichas para alavancar a'
retoinada do- crescimento da'
economia. . Independentemenie.
dessás . inc'ertezas, eles .estimam
que o nível de desemprego ness'e
priMeiro.  trimestre será o pior de'
toda. á série dá pesquisa.

Rendiniáitos"'L: A pesquisa'
re'veldU ainda que houve 'urna-
queda e*Xpre'ssiva tanto dos ren-
dimentos dos trabalhadores
Ocupados quanto dos assalaria-
dos em dezembro: Os rendi-:
mentos reais-médios dos ocupa-
dos diminuíram 0,8%, fazendo
com que. ó. valor médio caísse
para R$ 836,00 ante novembro:

assim como os salários reais mé-.
dios cederam 1,2% passando a
correspondg a R$ 854,00.

Pelas estimativas de Sérgio '
Mendonça, do:Dieese, a situa-
ção tende agravar nos pri5;- k
ximos Mesã, cásô a* cotação do
dólar venha a se manter nesse
patarnar elevado e se não hou.
ver reindexação dos salários.'

• 'r:•

"Com a expectativa de queda
maior do PIB em 99 e de infla-
?ao-anual, na"riaelhOr das hipó-

.,

teses, de 10%, a tendência é ee
uma queda expressiva da re.-Ecia
real •dos ocupados Vamy ter
urn arrocho ,nuito
grande", adverte.

.	 .	 .	 ,	 .	 .'
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SEM TRA DAL; H POR _ ?
ArEENiDADE E OS DE SEMPREGA DOS

" 

• ,

reuniu por volta de 2.500fléis

semprego só atinge os outros, e
que centre seus esforços na valori-
zação do homem em detrimento
da economia."Precisamos nos sen-
tar para conversar e ver como al-
guém que disponha de maior po-
der econômico e social, tem condi-
ções de abrir mão de algo para be-

clefei
mais just4 „,,,it,,,•

	

,,,,'
'

,...,,..q.'''
'

,..,, , ''''',,	 .....„.	 Entre as propostas da CNBB' que

-s
3.,	 ' 	-	 ri divulgadas.	 k.,1;,..'' , ..,g

t
, ,,, , ...: 

'	
am-

''.'3 .4:,'44.	 .: 4,vs .., " ''	 anha da Fraternidade, a terceira,..,. . 	 n,	 .n
estao sen do 	na c

..,..c, ',, ,..,,,- .-,,,,, : 	 ,,,,,,,,,,,„	 desde a criação da atividade em
'	 ,

	

, ......¡‘.1, „ 3‘ ''' 4.	1964 que trata do tema trabalho,
,...,,..... ',",,-,;,ç,.?4, "3 . ',:.: ,-. 	 , 	 figuram algumas defendidas por

	

, ---. entidades da sociedade civil,
e	

co-
-3 -.'4.g0, '''	 ' - ".'"	 mo sindicatos e centrais sindicais=	 tt,	 ''  

e outras desenvolvidas a partir de
, estudos da Pastoral Operária.

...,‘t-",,,,

	

te. 3	 As principais sugestões da

'3 "	 = ?t,:x3 -	 3, '

W," . , '	 -•.*.' ';'Zi ,--;-",.. '''';',-. -,
4	Igreja Católica são: redução da

j
,*4 

ornada de trabalho para 40 ou
''' ‘1.:, ‘ 't	 ,v.,2 , Nek ,...., -	 -",	 30 horas semanais, propostas res-

	

*',,, W,3, . 3*t,,,- '''„.,.-1. - '..'''' ..*.) r,	 pectivamente da Central Única
'N;1.,,t-`,1„.	 )... 	 ,-,.	 dos Trabalhadores (CUT) e Força

Ft ."'' " , . .- „
	 4	 Sindical, criação de agências para

 í ' k,.;•,,'	 - IFII 4 ( 4 desempregados, redução ou fim
i4,, ,;:`,,	 ::: :::',01 . lã	 das horas-extras, reforma agrária,

	

DOM CLAUDIO: cinza nos fiéis 	 estímulo a programas oficiais de
_3 ' . ;•.?

."A QUaresma mostra a necessi-	 ,
dade de Mudar o Modelo de de,:
senvolvinientó da nossa
dada; pára fazê-la mais jiísta", Af;
afirmação', foi feita ontein
Papa João Paulo II ao celebrar,	 r
na basílica de Santa Sabina, a 4:„
missa da Quarta-feira de Cin-
zas, que marca o início do perio-.
do da Quaresma.

O para enfatizou que é neces;:
sério uma distribuição mais jus-:	 :;•
ta dos bens, para que todos pos-
sam viver com diginidade.e,”É
precisduma mudança de menta-
lidade e também dó et-Si-ação";
afirmou João Paulo II. O pontí-
fice e seus assistentes receberam	 Y.
cinzas na cabeça, colocadas pelo •
cardeal Jozef	 ,: DOM

geração de emprego e renda,, in-
centivo à agricultura familiar, re-
qualificação profissional e prote-
ção às microempresas.

Além disso, segundo ,dom
Cláudio, é de importância funda-
mental garantir solidariedade ao
desempregado no sentido de lhe
oferecer gratuidade no transporte
público e nas tarifas de serviços
(água e luz, por exemplo).

Na missa, os integrantes da
Pastoral Operária exibiram uma
grande cruz de madeira dentro da
qual havia uma faixa com a-frase
Porque Ninguém me Contratou,
de São Mateus, uma resposta à
pergunta dakimpanha. Dom
Cláudio jogoillekzas nas cabeças
dos fieis para sugerir vida noira.

apree.e.i.ita.pmpdStc0

O arcebispo metropolitano de São
Paulo, dom Cláudio Hummes,
evitou críticas diretas aos diferen-

'lançamento
tes níveis de governo durante o
 l da Campanha da Fra-
ternidade deste ano, que tem co-
mo tema o desemprego. Dom
Cláudio, que rezou a missa da
Quarta-Feira de Cinzas para
aproximadamente 2.500 pessoas
na Catedral da Sé, Centro, prefe-
riu alvos mais abstratos, como o
neoliberalismo e a globaliià 'çáo da
economia, para discutir a questão
que, somente na região metropo-
litana, atinge mais de 1,5 milhão'
de paulistanos.

Embora o documento, que será
divulgado em todas as dioceses do
Pais, defenda o perdão, ao menos
parcial, da dívida externa dos paí-
ses do Terceiro Mundo, dom`
Cláudio deixou claro que a Igreja -
Católica não aprova iniciativas
como a moratória decretada pelo
governador de Minas Gerais, Ita-
mar Franco (PMDB).

"O governo não é omisso dian-
te dos problemas, apenas não está -
agindo corno deveria disse. A

Arcebispo lança, campanha e
evita fazer crítica ao governo

F0105 JOSÉ •U.SlO C NO O

neficiar a todos", defendeu.
A aceleração da reforma 'agrá-

ria é um dos principais pontos
das propostas sugeridas pela Igre-
ja. De acordo com dom Cláudio, a
Igreja tem conversado com im-
portantes empresários, inclusive
representantes de multinacionais,
para discutir formas de evitar ou,
ao menos, diminuir os efeitos do
desemprego. "A falta de trabalho
humilha e deprecia as pessoas
diante de si próprias", afirmou.

Segundo um dos, coordenado-
res da campanha, Waldemar Ros-
si, representante da Pastoral Ope-
rária, os leigos da Igreja preten-
dem fazer um grande debate de
conscientização dos trabalhadores
sobre o problema e, ao mpsmo
tempo, exigir mudanças na políti-
ca econômica do Governo Federal..

"Pretendemos pedir que sejam
feitos investimentos nas áreas so-
ciais, o que beneficiará um grande
número de trabalhadores", disse.
No Domingo de Ramos, em 28 de
março, a Pastoral já estará fazen-
do alguma manifestação em favor
do emprego.

MISSA na Catedral da Sé, no Centro,
-

campanha desenvolverá o tema s
Sem Trabalho...Por Quê? durante q
a quaresma, que comelou ontem e z
até 4 de abril.	 •	 d

, • Segundo o arcebispo, a campa- t:
nha pretende fazer com que a ao- g
ciedade não se omita diante do d
problema, considerando que o de-
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D. Raymundo Damasceno, da CNB

'medidas dó ajuste • fiscal, pois
•não geram educação, moradia
e saúde nem estão comprome-
tidas com o resgate das dívidas
sociais.

As propostas sda CNBB para
combater o desemprego in-
cluem o aumento da cota de
importação de US$ 150 a US$
500 para ajudar os sacoleiros.

•Outra proposta pede que cada

Ichiro Guerra/Folha Imagem

B, mostra cartilha da campanha

grupo de cinco famílias adote
urna família desempregada.

O texto-base da campanha
defende a criação de um fundo
gerador do emprego com a ta-
xação de 0,25% sobre o capital
especulativo que migrar de um
país para outro e com o per-
dão da dívida dos países em
desenvolvimento.

(Sucursal de Brasília)
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'	 s•	 ;410	 ,	 0 secretário-geral da CNBB
(Conferência Nacional 'dos Bis-

pos do Brasil), d.' Raymundo
• Damasceno, defendeu ontem a

inclusão da taxação sobre:,
grandes fortunas no' ajuste fis-`-

: cal proposto peld'governo"pa-
ra acertar suas contas.' 

. A proposta foi defendida du-
rante o lançamento da Campa-
nha da Fraternidade 1999, que
tem corno tema "Fraternidade
e Desemprego" e como ' lema
"Sem trabalho... Por quê?", A
campanha propõe a redução
da jornada de trabalho e de ho-
ras extras para combater o de-
semprego.

Segundo d. Raymundo, "tem
de haver equilíbrio fiscal entre
receitas e despesas. Mas há

01, muita gente ganhando muito,
as grandes fortunas, e devem
pagar mais impostos na pro-
porção de seus lucros','. 	 .z

• Projeto' sobre a taxação de
grandes fortunas foi elaborado
por FHC durante seu último -
mandato no Senado (87-94).''
No final de 98, o deputado'
Ubiratan Aguiar (PSDB-CE) pe-:

• diu que o projeto de FHC fosse,
incluído nas medidas de ajuste,
mas a proposta foi excluída.

O padre Luiz Bassegio, asses-
sor da Pastoral Social da CNBB, •

,disse que são "inaceitáveis" as

* 4
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1:1E1..IGIÃO Campanha de 99 é lançada com propostas conriledesemp •
11.	 •	 /	 -

RI- 40 1 .#1

1°' u.e	 • taxiit .ç.-'0 c•
•rano- s fel-1. as • 9.1u4

da Sucursal de Brasília

O secretário-geral ' da CNBB
(Conferência Nacional doa Bispos

11 do Brasil), d.Raymundo Damasce-
". no, defendeu ontem a inclusão da

taxação sobre grandes fortunas no
ajuste fiscal proposto pelo governo

't para acertar suas contas.,
A proposta foi defendida duran-

te o lançamento da Campanha da
t. Fraternidade 1999, que teso como

tema "Fraternidade e Desempre-
go" e como lema "Sem trabalho...

• ; Por quê?". A campanha propõe a
redução da jornada de trabalho e

I. de horas extras para combater o
desemprego e critica o "neolibera-
nsmo sem freios éticos".

Segundo d. Raymundo, "tem de
haver equilíbrio fiscal entre recei-

- tas e despesas. Mas há muita gente
ganhando muito, as grandes fortu-

nas, e devem pagar mais impostos
na proporção de seuslucros".

Em sua mensagem especial aos
brasileiros, que seria lida ontem à
noite no rádio e na TV, o papa João
Paulo 2Q fala do desemprego. O
texto-base da campanha será en-
tregue ao presidente Fernando
Henrique Cardoso.

D. Raymundo criticou o que con-
siderou sacrifício dos assalariados
imposto pelo ajuste fiscal: "O que
acontece é que essa taxação cai so-
bre o assalariado e talvez o cami-
nho fosse uma maior fiscalização
(no pagamento dos impostos) e
exigência maior dos que também
podem pagar mais impostos".

Projeto sobre a taxação de gran-
des fortunas foi elaborado por
Fl IC durante seu último mandato
no Senado (1987-94).

No final de 98,o deputado Ubira-

tais Aguiar (PSDB-CE) pediu que o
projeto de FHC fosse incluído nas
medidas do ajuste fiscal. Mas a
proposta foi excluída por setores
do governo que a consideram pou-
co eficaz —a arrecadação seria
baixa es taxação estimularia a eva-
são de divisas.

O padre Luiz Bassegio, assessor
da Pastoral Social da CNBB, disse
que são "inaceitáveis" as medidas
do ajuste fiscal, pois não geraras
educação, moradia e saúde nem
estão comprometidas com o resga-
te das dívidas sociais.

As propostas da CNBB para
combater o desemprego incluem o
aumento da cota de importação de
US$ 150 a US$ 500 para ajudar os
sacoleiros. Outra proposta pede
que cada grupo de cinco famílias
adote uma famfiia desempregada.

D. Raymundo disse que desco-

nhece a situação financeira dos Es-
tados que estão deixando de pagar
suas dívidas COIT1 a União, mas
afirmou que os governos têm
"compromissos inadiáveis" com a
educação e a saúde, que não po-
dem deixar de ser cumpridos por
causa do pagamento de dívidas.

"Se você tem de comer, tem de se
vestir, tem de cuidar de sua saúde e
tem uma dívida, eu não sei se você
vai pagar primeiro a dívida e mor-
rer de fome", afirmou, seco, po-
rém, fazer defesa de moratória.

O texto-base da campanha de-
fende a criação de um fundo gera-
dor do emprego com a taxação de
0,25% sobre o capital especulativo
que migrar de um país para outro e
com o perdão da dívida dos países
em desenvolvimento —proposta
esta j á defendida pelo papa_
(ABNOR GONDIM)

WIALUI.L1 2155	 A 
índice médio, porano

lehlta Gverraaditorla de Arte/7%2th. Imagem

f .-1995	 1996	 1997_	 - 1998	 1999•;:,..:%1
,:•	 ••	 • prevhán lonre

O secretário-geral da CNBB, d. Raymundo Darnasceno, mostra cartilha durante lançamento da Campanha da Fraternidade 99, ontem, em Brasília

ONG pede para cancelar dívidas
de Londres	 no Reino Unido, para cada US$

e •	 emprestado, US$ 9 voltam em p•

	

Uma campanha global pela sus-	 gamento de dividas.

	

pensão da dívida dos 52 países • 	 A ONG calcula que o custo anu

	

mais pobres do mundo —o Brasil 	 da suspensão da dívida para o cot

	

j não está incluído— foi lançada an- 	 tribuint britânico seria de UI

	

teontem à noite, durante a entrega 	 3,3. A média seria similar para ot

	

do British Awards 99, para os me-	 tros países ricos, diz a Jubilee 200(
;. .lhores da música, em Londres.	 A campanha ganhou apoio C

Com apoio da Indústria Poiso-

	

gráfica britânica, do ex-campeão 	 Reino Unido, o."Financial limes'

	

' mundial de boxe Muhammad Ali e	 Em editorial, o "FT" diz que U1

	astros do mundo do rock, como	 apelo como esse, capaz cie reunir

	

, David Bowie, Bono Vox (U2) e Pe-	 papa e o mundo da música po]

	

ter Gabriel, a campanha "Suspen-	 merece a atenção dos credores.

	

I dam a Dívida" convoca as nações	 Cit ndo estatísticas das Naçõ(
ricas a perdoarem a divida dos paí-
ses pobres até o fim de 2000. 	 os recursos destinados à dívk

	

11 As dívidas somam US$ 371 bi-	 fossem redirecionados para z

	

Pões e são "inapagáveis", segundo	 áreas de educação e saúde, sete m

	

a ONG Jubilee 2000, responsável	 lhões de crianças seriam poupad;

	

pela campanha. Segundo a ONG,	 da mort prematur por inaniçã

	

que tem apoio de 90 organizações	 até o ano 2000. (ISABEL CLEMENTE)

Desemprego dobra, diz texto
no Reino Unido, para cada US$ 1
emprestado, US$ 9 voltam ern pa-
gamento de dividas.

A ONG calcula que o custo anual
da suspensão da dívida para o con-
tribuint britânico seria de US$
3,3. A média seria similar para ou-
tros países ricos, diz a Jubilee 2000.

A campanha ganhou apoio do
principal jornal económico do
Reino Unido, o."Financial limes".
Em editorial, o "FT" diz que um
apelo como esse, capaz de reunir o
papa e o mundo da música pop,
merece a atenção dos credores.

Cit ndo estatísticas das Nações
Unidas, a campanha leg que, se
os recursos destinados à dívida
fossem redirecionados para as
áreas de educação e saúde, sete mi-
lhões de crianças seriam poupadas
da mort prematur por inanição
até o ano 2000. (ISABEL CLEMENTE)

da Sucursal de Brasilia

Levantamento apresentado on-
tem pela CNBB (Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil) duran-
te o lançamento da Campanha da
Fraternidade 1999 indica que a ta-
xaile desemprego no país mais que
dobrou desde 1994, quando o go-
verno lançou o Plano Real. Passou
de 3,42% para 7%, em 95.

Os dados, extraídos do IBGE
(Fundação Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística), se relerem
ao emprego formal e informal nas
principais regiões metropolitanas.

Segundo o texto -base da campa-
nha, 755.379 empregos formais
(com carteira assinada) foram eli-
minados nos dois primeiros anos
do plano, desde a implantação em
I s de julho de 94 até o fim de 96.

O padre Luiz Bassegio, assessor

cla l'astoral Social da CNBB, disse
que é falsa a idéia de que o desem-
prego pode ser combatido com a
Ilexibilização da legislação traba-
lhista. "Os países que mais corta-
ram direitos dos trabalhadores,
corno a Espanha e a Argentina,
apresentam hoje as maiores taxas
de desemprego do mundo",disse.

De acordo com a CNBB, o setor
financeiro foi o mais afetado, com
a eliminação de 147.233 postos de
trabalho. O setor industrial perdeu
16% dos trabalhadores. A indús-
tria automobilística poderá redu-
zir seus empregos em 30% até
2000. No campo, só em 97, cerca de
200 mil trabalhadores rurais per-
deram seus empregos.

Em contrapartida, o texto-base
diz que "a produtividade aumen-
tou em média 10,2°(, nos três pri-
meiros anos do Plano Real". M
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r recurs S C rara desempre!.o
Durante a missa no Domingo de Ramos será

arrecadado dinheiro para ser utilizado em projetos para
. criar empregos, tema da Campanha da Fraternidade

' lançada ontem

SÔNIA CRISTINA SILVASILVA	 econômicas. O papa falou sobre a
necessidade de compreender o di-

dinheiro co- reito ao trabalho e de os cristãos
a missa no pensarem sobre o "fenõmeno

mos-o últi- mundial do desemprego e do su-
- em todo o bemprego".
clusivamen- Para enfrentar o "angustiante •
contra o de- problema do desemprego", a Igre-

I, inédita, foi ja quer partir para ações práticas e
) secretário- sensibilizar o governo brasileiro e
,lacional dos a sociedade. Considerando o Pla-
3B), d. Ray- no Real e o desemprego, a CNBB
.	 •	 informou que, de .

'	 '	 1.° de julho de
-	 1994 ao fim de

	

ÃPA LÊ	 1996, se perderam, ,
' •	 no Brasil, 755.379
MENSAGEM	 empregos formais.

	

-	 A maior perda'
QUE TRATA DO	 ocorreu entre os

	

ta RAStLIA- O dinheiro co- reito ao trabalho e ile os cristãos	 . .. r ‘, ;';Zonsá: .:, Vd,	 9.415iç

Ir	 mos-o últi-	 mundial do desemprego e do su- • 	
P.,' .f.g$.., ,,'..,.. X"? . •	letado durante a missa no pensarem sobre o "fenõmeno 	 \ ez

Domingo de Ra	
) -,.. li

	

geral da Conferência Nacional dos a sociedade. Considerando o Pla- 	 '4;- .-,,-,,r\'.'1,-..:'''' :-,",,4,,,,,.....„....•,, 	 , 

mo antes da Páscoa - em todo o bemprego".

te ao apoio de projetos contra o de-	 problema do desemprego", a Igre-	 ''.::),	 ,,,. W -'-.. M'''' . .', 	 ''..-:,
semprego. A iniciativa, inédita, foi	 ja quer partir para ações práticas e 	 ,- -,,,, ¡ir,t :., .---, ; ; ,,c;;,,;:v. -.,, .`.!`, k
anunciada ontem pel	

,,:e..

mundo Damake-' ... .	 • - ,,	 . informou que, de . ::¡:::.	 i-A;y,ç . .- ,	 • '4,,r.X'y .4,,:i.-„,:, \	 4.,,,,,,,, 4-
no; durante o lan-f_. 	 ::	 ' '	 .	 1.6 de julho de	 .::..,',.91-7,;. 	 ''''.iL, t, .: - ,:a : '4,: *, ,,:*.lf" ':':.-' ,.	 -: .	 '''	 .. N-11

panhá da Fratemi-,v. : : - '. APA Lt 	 1996, se perderam, ,
cod	

., .	 ,,,,,,ii..~: ,•	 : .„ ,	 ,,4,„
,	 in	 --,'	 •	 •	 i-.4.4.	 4ç,.e,	 .	 t.. -,-. A>,

dó desemprego:,. . ., ' '" -	 •	 - .- :-	 ' : .' A ma ior p e rd a ':. ;,.: ,41. ., ,I,t,-=,'-,,,,,L,,,m-4,-.4wo te,i-.,,z--,-4 ,,,:e:1---...,. ,.., ,2.,-,..

4t. i:WY• f'.
,..""rt,g,y71:>?;',	 n;.:

País será destinado exclusivamen-	 Para enfrentar o "angustiante • ;,,, 	 IV	 ..,:z, '''' ',	 , .-'"?' , '' ,,,,' - ‘, 4,..... , ../,

	

it -v,k, • 	 ,,,m, •.	 4.•:.-1,,A,
o secretário-	 sensibilizar o governo brasileiro e 	 :::::"- 01,,---"25.1,..`:,‘:.,:ká-,;,- ,-,	 '.- - -w...„,:',„.---,---,„	 ,	 , , 4,,,w. 4:, 

XS•P Y ''.	 •	 ..,..'•	 •,:," • . ,t 	 •••W	 nt, ''
Bispos dó Brasil (CNBB), d. Ray-	 no Real e o desemprego, a CNBB 	 ::,..'.:. ,:s.; .;.;,. ,,,,,,	 : .	 p,,, ,, . ;,p- ,..m, - ,g, ,,:.,1:	 ¥ . ... ; ‘4„: _•,,,

çamento
r:,..,.., ,,,, 7, '1,, 7t ',....,,,,W.24....1., r, ,,,, ",.. . ,4A,sit ,.,‘ ,	 '' ,.., ,•••<. ,,zw-r ,,,

ide que te

	

no Brasil, 755.379'	 24-."''''w..A„.' -'....'e,.., '1=';...,....r", :ii:.'„ilt- ..---- -	 ),	 - aio temaa qUestáci .':;: .:,. : MENSAGEM . empregos formais. ',n„,ité. '022 , ...1W1; --44%.10:„..,

;:- De acordo'com -:: ;:::,: QUE TRATA DO • '• ocorreu entre ov= '1,-.1:47tt:'-', ^".,W4,-,..~"W , A -,4P , 4;'....r. -,,-DINSORA ,:-...--,4U- ''''''
á'éarápáhh: lança-;:,- '.,,...=. Y , ,'`: - -',.'* t '.', ..'t ..:'•• .•.‘s:-.,.. bancários, : mas''''.
da,-ontertWparaf..::' :,;.' DESEMPREGO '',' :' .i;

. 	
também há expee D. Damasceno: campanha anual será acompanhada por coletas para aju

promover ii-eiriPre;•:::¡'‘` 	,'...i'''':i •'• :' :,-• '; ; 4-.. ••	 •	 '•,; tativas de que O se-: , :. .: .'	 .	 ; . ;	 ''„ ',: ,: ,,, :: .",,, '	 7::. .	 *:. :, .: ::' . , : ""•:: .'

gó ,e preciSO'redi t'- ._. . 5 • . . , . , •tor automobilisti-' s tras, o incentivo à microempresas vendedores, os ambulantes, e o au- -
zir: a jornada:de trabalho, com a co venha a reduzir os postos de tra. e a requalificação profissional fo- mento da cota de importação de
manutenção. dO .Salário, diminuir balho em 30% até o próximo ano. : . rana sugeridos pela CNBB. De U$ 150 para U$ 500. A Igreja tam-
aS horas exitas 'nas': empresas é : , Os grupo mais atingidos são os jo- acordo com o padre Luiz Basse- bém espera a punição de iniciati-
aproftindaià tefciirna agrária. ri, :f-.:', vens:. em São Paulo, entre 1989 e:, gio, assessor da Pastoral Social, só ; , vas desempregadoras e um maior
i: Ni. - iiiéigagéni'de'abertura 'cla 1996, a taxa de desemprego entre " a redução das 267 milhões de ho- - auxílio ao desempregado.

..	 campanha' intitulada A Fraterid- ''',;.' pessoas de 15 a 19 anos de idade ,- ras extras efetuadas em 1995 se- !: O papa inaugurou ontem, du-
: - dade é os Desempregados, o papa: . subiude 18,8% para 39,8% - os ne-: ,-;.., riam suficientes para criar mais de . rante a celebração da tradicional

: João Palão II lembrou o Jubileuk gfos e as mulhere.e..;;?,!, ,F.,, ,••-•-: .300 mil empregos Para amenizar "missa na Colina Aventina, o perlo-
, - do ano 2000 em una mundo alitclaf-:::,;- Para a criação de: novos postos .g 6s efeitos da crise da falta de taba- do da Quaresma. "A Quaresma é o

marcado por Conflitos e por."Into-::,,, :de trabalho, além da redução da': lho; a Igreja também defende a de- momento de seguir o caminho da
•• . lérávels", 

a,
desigualdades sociais e.,,-. jornada de trabalho e das horas ex-"f finição de áreas para pequenos : conversão", declarou.

: .	 4 ,,:-..k.g.-4,t.w.ka,v,,...;.,4,W3.561„¡,;,,,,,. 4j:e' ,S,',.-.44,1.,:,,..4.z.,..• :.,......,..:£ ',uh- '" N:r.,...n...	 e. -. e ',..2ks.aiikts.a.....2.1..w.	 w.......,-,--, ...--,, , •-•,....,. 1....441Jims.áitni2......,;,„..1,:,;:„.65,;,tà_ ,

t
', ""'4' tei*,X1224,Wc•-,Xleu,",'"IsW	 'n„,,:_,._ ....:,•%y••

‘ ~2* . 1
tdar ações na área social ,: 

Questão estadual- Sobre a crise
entre Estados e o governo.federal,
a Igreja receita mais diálogo para
resolver a questão. Durante o lan-
çamento da campanha, d. Damas-
ceno voltou a defender o cancela-
mento parcial ou total da divida
externa dos países em desenvolvi-
mento para permitir a criação de
empregos e indicou que essa pode
ser uma saída para a questão dos
Estados.:;:ry

"Cer os compromissos devem
ser, evidentemente cumpridos, e o
governo, seja federal ou estadual,
tem uma série de compromissos -
inadiáveis, prioritários, com a saú-
de, com a educação", afirmou.
"Você não pode parar um Pais,
um Estado, naqueles serviços es-
senciais", disse Damasceno. "Esse
é um-apelo do papa", comentou o
secretário-geral. "Se tomarmos is-
so para nós, em nível pessoal, se vo-
cê tem de comer, se vestir, cuidar
de sua saúde, não sei se vai pagar
a divida e passar fome."

A CNBB defende o equilíbrio fis-
cal no Brasil, mas citou alternati-
vas não adotadas pelo governo, co-
mo a taxação maior das grandes
fortunas. "Muitas vezes a taxação
recai sobre assalariados e vamos
multiplicando impostos sobre im-
postos", condenou d. Damasceno.

Para d. Damasceno, as medi- ".
das de ajuste têm de ser tomadas	 t
tendo sempre em vista o bem-es-
tar de todo o povo e, especialmen-
te, os mais pobres. "Não se pode•:x
tomar medidas com o objetivo
único de ajustar a economia",
afirmou.

O texto base da campanha in-
forma que a origem do desemp e-
go está no modelo socioeconõ *-
co adotado no Brasil, especia - 	 .
mente "no neoliberalismo
freios éticos, que causa o dese #7
prego estrutural". O texto tam-
bém condena a forma "subordi-
nada" pela qual o País se insere
na economia mundial.

• e—• e—

o

#51
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19 a a e es s
'''-' Objetivo é conseguir de . em alguns pontos".., • ,

O texto A Fraternidade e os De-
.. sempregados foi escrito há cerca

"'..-,,• : 'políticasde recursos , •	 de oito meses. Nesse período, um
dos fatores de mudança, percebi-

„,, sc- „,.„...„-,„.',4-',„,.., ....,.,;; „.,.•;:,'.":,..;.:•; ';: do pela igreja, foi a perda de credi-
'	 ” ' GABRIELA ATHiAS 2 ' .-, bifidade da sociedade no governo.

,,„-k ,- ,,,,.-, ,.4 -. . . ,: ,. , .-. ,,- ', . ' . D. Cláudio rligsd que os brasileiros
arcebispo de São Paulo, d, .,. terão de ser ao mesmo tempo cria-

,	 ., Cláudio Hummes, e ou- ' s. tivos e solidários para evitaram
 = , tros' iriembros da Cúria' k tensificação da exclusão social. A t

.5 ., executivos a adoção ae , ,

:';;E \''' humanos solidárias . , .-.

Objetivo consdeguçaior dede
..,;os a a oexècutt	

recursoslt'ticas	 . , ••P°	
solidan.as

ter idéia do que isso representa, há mar Rossi, o metalúrgico que sau-
seis meses quando a arquidiocese dou o papa João Paulo II, em
fez uma pesquisa de freqüência, 1980, em nome dos trabalhadores,
encontrou 500 mil pessoas nas quando ele esteve em São Paulo e
igrejas paulistanas em um único hoje coordena a pastoral.
domingo.	 - Ontem, d urante missa de /anca-

ro saberá reivin-

tos pacificamen-
te como vem fa-

Ampliando esse universo para mento da campanha, que reuniu 2
todo o Pais, esse refrão será repeti- mil pessoas, 91 padres e três
do emem 7,7 mil	 pos na Catedral da
paróquias e em	 Sé, no centro da
100 milmil igrejas.	 ...	 .,, ,	 :	 pitai paulista,
"O povopovo brasilei- 	 ' ISSA DE	 bros da pastoral cou-

dicar seus direi- 	 APARECDA .	 . urna cruz de madei-

zendo até hoje",	 bre o desemprego,
disse d. Cláu-	 .4 MIL FIÉIS	 extraída do Evange-
(lio.	 .	 .	 •	 .	 lho de Siín Matelic.

iiverso para mento da campanha, que reuniu 2
) será repeti- mil pessoas, 91 padres e três

pos na Catedral da
Sé, no centro da ca-

	

-	 pitai paulista, mem-

	

' ISSA DE	 bros da pastoral con-
duziram ao altar

	

APARECDA	 tuna cruz de madei-
ra, que se abria mos-

	

CONTOU COM	 trando uma faixa so-
bre o desemprego,

	

.4 MIL FIÉIS	 extraída do Evange-

	

..	 lho de São Mateus.

-..-..----"-,, --,..Ze,'"; - - .ra-Ai:'.--Rigr••í,"KS;MetroPolitana 'vão pedir a empre- .,.. receita sera sugerida aos empresa- 	 -, 44,-,-,- .',?. -7. ...,-- - ,,., 	 ,.: s„3-1
n

.X5-2.Vfga
,‘

,
;sárioS, executiVos de grandes cor.:',.,:: rios que se reunirão em julho, no ,,,11,,..'"4tj„,...;,	 ,,,, .., 
:poraçõea brasi/eiias e de multina-`,::: m0 de Bispos e Empresá--.
cionais ccán Sede no F,stado a ado-: .: rios. Algu 	 das medidas pro- • -,:;:-

.5ao....de politicas de recursos hu-..,, postas pela Igreja são: redução da -,ttt'sf.:f-.
inianos criativa.s e solidárias, capa:;.:. jornada de trabalho e o fim das ho- - ,, v4 izr-..,-,..: l't 3 kg.n,514 4', „:- 2..k.-Y,i: .ffl.W`g. -1*, --ItqN9U-4V1 1*-r-U'.='; \'' , ‘ ,',C.,1P,
.;zes d&evitar o' desemprego. On-; , ..', ras extras. "A economia sozinha '. ', ft,4&:.';‘,M., ,.' - `:sz'',.',' .tw ?`- ,̂tY.4 . '-1,..,-?kaiAÇ-It-44:M~..,',N :1'"' ,-,
tern.; antes de Celebrar a missa de j^,-; não faz a história; faz implodir a -. Manifestação de católicos durante a missa celebrada na Se .._ ..,

flãnçanientW da Campanha da 	 histórie, disse o arcebispo.' . . . , ' ', ,., ..,' 	 : ,' , -'	 , " -": .	 ;	 , .. " ' ''' j. -:;.:... .- * '•;: ..';"
Fraternidade;', d:' Cláudio reeq-:-'‘,-7-',;;.: Para dar resso 'nància a luta coo- - zará manifestaçães de desempre- trutura sanitária. . :,..	 ... -
idieCett que a ,crise -econômica bra.7,1:,„ " lia o desemprego, a Igreja usará .: gados para exigir do poder públi-. , Ao longo do ano, nas 3 mil mis-

' sileira está sendo mais intensa do,,g.; seu poder de mobilização, agindo' is. co, especialmente do governo fede- sas celebradas aos domingos na ci-,..,
: qiie... R: previsto:e pos; isso, segundo:;? em duas frentes: nas cerimonias `,..." ral, investimentos para reforma dade de São Paulo os fiéis entoa-
elé;'''o ,teild.b.a,se' dd.Canipanlia .-,;5 religiosas e nas Comunidades de :.,', agrária, moradia popular, educa- rão o refrão da campanha — sem

5:_à'c^ahati .,..fiéaiido ,f,,,„...̀iiittapassadO base. A Pastoral .OPerária organi- .,,'. ção, saúde, bem-estar social e es- trabalho, ndo fique ninguém. Para ,.
74.K.15'AMO.Y;;VW5.:1.':0 - n`::.,:':'...;',"1,-(i-;3;;';::-.:',::::,:..'.,..:...

, Caberá à Pas- . • Na Catedral de
toral Operária reunir os desempre- Aparecida, em Aparecida, cerca

, gados dos diversos bairros para_ de 4 mil pessoas acompanharam
criar urna rede solidária de apoio." a missa, celebrada por d. Aloisio
"Não me recordo de nenhuma ou- Lorscheider. A cerimônia foi trans-
tra campanha que tenha tido esse mitida em cadeia nacional pela

, nível de aceitação", disse Walde- Rede Vida.
• •
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ESPAÇO ABERTO — rrà	 2- 

.DOM CÁUDIO HUMMES

O primado da pessoa humana

EIRO DE 1999

a violência crescente numa re-
gião periférica da cidade de
São Paulo e concluía com este
trinômio: desemprego, álcool e
droga, que levam à miséria, à
violência e à morte. O estudo
mostrava como o desemprego
leva muitos ao álcool e à droga
e como esse trinômio leva à mi-
séria, que leva à violência, que
leva à morte. É o tecido social
que enfraquece.

O trabalho é um direito de ca-
da ser humano, além de ser um
dever. Por ele, o homem expres-
sa e desenvolve suas potenciali-
dades, ganha seu sustento e o
de seus dependentes, providen-
cia para seu futuro e colabora
para o bem comum da socieda-
de. Perdendo a possibilidade
de trabalhar, o homem se sente
excluído de todo esse processo
e atingido duramente em sua
dignidade. Daí para a revolta o
passo é curto.

Sabemos que o desemprego
hoje cresce no mundo, tendo co-
mo duas de suas causas maio-
res a globalização da economia
e a nova ordem econômica
mundial de corte neoliberal,
que deu características estrutu-
rais ao desemprego e expôs,
por demais, a economia dos
países à fome irresponsável de

O desemprego
e seus altíssi-
mos índices 

^; t'. .. ' :; 7 ‘-' -,‘

	 válidos para me-
lhorar os rumos
do País.

em nosso país são	 ' Vi",¡, f-,	 O desemprega-
um fenômeno de-Ç,,.-: , ','...: .À1,,.-4	 do, de modo parti-.,

	

• vastador. Ele atin-	 ., - ' ,ai	 , cular, deveria serf---:.,--. ',./ge profundamente	 ,,;`,y...:. , ,	 ouvido. E nele que
a própria dignida-	 ,'	 `e,;e.. . • ,',,	 o desemprego cair-

	

; de do trabalhador 	 '11- , '	 sa os estragos mais
demitido, bem co-	 Desemprego	 profundos, deterio-

, mo debilita perigo-rando sua situa-
samente o tecido leva aa álcool	 ção pessoal, farni-
social.	 .	 .	 e à droga,	 liar e social. De fa-

	

A CNBB, ao dedi-	 que levam à	 humilha a
esem

pe
p
s
r
s
e
o
g
a
o
,; car a Campanha•

da Fraternidade a	 miséria,	 deprecia-a diante

	

•sse grave proble-	 à violência e . 	 de si mesma, dian-
ma social, quer	 à morte	 te de sua família e
prestar um serviço 	 diante do seu meio	 ......11
ao povo e contri- - social. O desempre-
buir para a busca urgente de go é deprimente, causa desâni-
saídas. Ela não presume, nem mo e revolta. Um pai de famí-
pode presumir, ser perita em lia que é despedido do empre-
economia, mas perita em hu- go como vai encarar a si Ines-
manidade e em ética, embora mo, sua esposa, seus filhos,
também nessas duas questões seus amigos, parentes e conhe-
queira estar aberta ao diálogo. eidos? Como vai enfrentar o
Se recorre a comentários de ca- choro de suas crianças e a an-
ráter econômico, talvez nem gústia de sua mulher, se tudo
sempre corretos em suas sutile- dependia de seu salário? São
zas, o faz para situar o proble- milhões nessa situação. Mui-
ma social, mas está aberta às tas famílias acabam-se desa-
correções objetivas e científicas gregando irremediavelmente.
dos economistas, de cuja cola-	 Há poucos dias, uma emisso-
boração tem necessidade.	 ra de televisão apresentava os

Contudo, o bem-estar de um resultados de um estudo sobre
povo não depende só da econo-
mia, mas inclui importantes as-
pectos sociais, humanos, polia-

: cos e até mesmo religiosos e cul-
Aniturais. A História se tece com
Wodos esses ingredientes. Por

mais importante que seja a eco-
, nomia, ela só é positiva se se pu-

ser a serviço do homem e, por-
' tanto, se tiver como critério

maior o primado do homem so-
bre as coisas, o lucro, o capital,
o mercado. Dizendo que o crité-
rio maior deve ser o homem, es-
tamos no horizonte ético, ao
mesmo tempo em que estamos
falando de todos os membros
da sociedade humana, e não
apenas de uma parcela mais
privilegiada ou mais forte.

É importante , que o povo,
mesmo não tendo a capacida-
de de apresentar um modelo
econômico acabado e melhor
do que o atual, seja ouvido,
pois ele sente na pele o resulta-
do das políticas econômicas e
pode trazer elementos muito

lucro do capital financeiro e es-
peculativo internacional.

A Igreja, com sua Campa-
nha da Fraternidade, pretende
contribuir para a reflexão so-
bre toda essa problemática. As-
sume sua doutrina social como
orientação segura. Reúne suas
comunidades e as anima a uma
solidariedade eficaz para com
os desempregados, assistindo-
os organizadamente em suas
necessidades imediatas e aju-
dando a articulá-los. Apela aos
governantes para que ouçam
os desempregados e todos os en-
volvidos no problema, como
são os ttabalhadores e os em-
presários, com seus respectivos
sindicatos e associações. Apela
aos políticos para que apres-
sem as reformas sociais, econô-
micas e políticas na direção de
uma sociedade justa, fraterna e
solidária. Insiste na reforma
agrária, já iniciada, mas com
longo caminho ainda pela fren-
te, que precisa ser acompanha-
da de uma adequada política
agrícola. Ao lado das grandes e
médias empresas agrícolas,
aponta para a importância,
também, da agricultura fami-
liar, bem como das pequenas
empresas de comércio, indús-
tria e serviços, como produto-
ras e geradoras de muitos em-
pregos. Sugere aos governantes,
locais abrirem frentes de traba-
lho, quem sabe, na área da
construção de habitações e
obras públicas, na área do turis-
mo, na educação, na requalifi-
cação dos trabalhadores, na de-
fesa do meio ambiente. Apóia
os trabalhadores e os empresá-
rios que unem seus esforços e
negociam para proteger o em-
prego e abrir novas oportunida-
des de trabalho.

A Igreja, nesta campanha,
gostaria de ver crescer um ver-
dadeiro movimento de solida-
riedade para com os desempre-
gados. Guiada pela palavra de
Jesus Cristo, dá prioridade às
pessoas sobre as coisas e defen-
de uma distribuição mais justa
das riquezas, para que todos
possam ter vida digna, pois nós
somos todos irmãos.

rl Dom Cláudio Ilumines é arcebispo de
Silo Paulo
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dando à natureza humana uma digni-
dade que inclui e mesmo supera o que a
razão percebe da inviolável e incompa-
rável dignidade da pessoa humana.

Por essas razões, a igreja sempre pro-
clama o primado da pessoa humana so-
bre as coisas. Nisso está a base de sua
compreensão ética no que tange ao ho-
mem e ao convívio humano na história.
É nessa chave que se entende a defesa
pela igreja do "princípio da prioridade
do trabalho em confronto com o capi-
tal", tese que se encontra na encíclica
de João Paulo 2Q sobre o trabalho hu-
mano. Aqui trabalho significa, concre-
tamente, o homem trabalhador. Por-
tanto, o trabalhador deve sempre ter
prioridade sobre o capital, o lucro, a
acumulação de riquezas. A economia
deve estar a serviço do homem.

Tornar isso realidade é, hoje, sempre
mais complexo e difícil. Empurrar a
responsabilidade pelo desemprego so-
bre este ou aquele setor não é justo nem
traz soluções sábias. Toda a sociedade é
responsável por essa situação. Obvia-
mente, aqueles que têm maior poder
político, social e econômico são os
principais responsáveis, mas a socieda-
de inteira precisa assumir sua parte.

Além do mais, sabemos que o desem-
prego hoje cresce em todo o mundo,
tendo corno uma de suas causas maio-
res a nova ordem econômica mundial,
globalizada e de corte neoliberal —que,
por acréscimo, expõe em demasia a
economia dos países à fome irrespon-
sável de lucro do capital financeiro e
especulativo internacional.

A igreja, com sua Campanha da Fra-
ternidade, quer contribuir para a refle-
xão sobre esse complexo assunto e para
a busca de soluções viáveis, tanto emer-
genciais como estruturais, seja em nível
local, seja nacionalmente.
D. Cláudio Hurnrnes, 64, é arcebispo de São Paulo. Foi
arcebispo de Fortaleza (CE) e bispo de Santo André (SP).

tt

Os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal. Sua publi-
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O direito ao trabalho
CLÁUDIO HUMMES

•O altíssimo índice de desemprego em
nosso país deixa a sociedade apreensiva
em relação ao futuro. O problema é

. f. grave e se agrava a cada dia. Mais e mais
' pessoas são demitidas de seus empre-

• gos, sem perspectiva de voltar ao traba-
lho tão cedo. Sua situação pessoal, fa-
miliar e social se deteriora. •

• Pois, na verdade, o desemprego hu-
milha a pessoa, deprecia-a diante de si
mesma, de sua família e de seu meio
social. Impede-a de ganhar sua vida e a
de seus dependentes com o fruto do seu

• : próprio suor, torna-a dependente da
ajuda dos outros, dá-lhe a impressão de
ser inútil. Ameaça-a de rápido empo-
brecimento. Por isso, a situação a desa-
nima e a revolta interiormente.'	 •

Assim, à medida que o número dos
sem-trabalho sobe assustadoramente,

•o tecido social sofre e se debilita. 	 -
Por outro lado, o trabalho é um direi-

to de cada ser humano, além de ser um
dever. Reconhece-o a Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos (art. 23):
"Todo homem tem direito ao traba-

' lho, h. livre escolha do emprego, a con-
dições justas e favoráveis de trabalho e .
à proteção contra o desemprego".

O trabalho, na verdade, caracteriza o '
, homem diante dos demais seres deste •

mundo. Só o homem tem capacidade
para trabalhar, no seu pleno sentido. Só
o homem realiza trabalho e com ele .
preenche o melhor tempo de sua exis- •
tência. Pode-se dizer que o homem é, '
por natureza, chamado ao trabalho. -

Por isso, o traba-
lho é essencial-
mente tuna bênção	 trabalha(
para o ser humano.

• Por ele, o homem
desenvolve pro- •	 pl
gressivamente to-

, das as suas poten- 	 economic
cialidades, ganha o	 o
sustento para si e

Mime a revolta interiormente.' 	 •	 anteriores e da geração atual. De modo

sern-trabalho sobe assustadoramente, 	 clarar-se proprietário absoluto dessa
o tecido social sofre e se debilita. 	 -	 máquina, pretendendo usufruí-la sem

to de cada ser humano, além de ser um sua raiz, à comunidade humana.
•dever. Reconhece-o a Declaração Uni- 	 Aquele que é desempregado sente-se

versai dos Direitos Humanos (art. 23): 	 excluído de todo esse processo produti-
"Todo homem tem direito ao traba- vo, histórico e comunitário, altamente
lho, h. livre escolha do emprego, a con- 	 dignificante da pessoa humana. O de-
dições justas e favoráveis de trabalho e . semprego torna-se desumanizante.
à proteção contra o desemprego". 	 Diante do agravamento do problema,

, homem diante dos demais seres deste • da Fraternidade de 99 ao desemprego.
mundo. Só o homem tem capacidade Seu lema ("Sem trabalho... Por quê?")
para trabalhar, no seu pleno sentido. Só é o grito de cada brasileiro demitido de
o homem realiza trabalho e com ele . seu emprego. A Igreja Católica ouve es-
preenche o melhor tempo de sua exis- • se grito, que ecoa fundo —são pessoas
tência. Pode-se dizer que o homem é, ' humanas que se sentem jogadas fora, à
por natureza, chamado ao trabalho.	 margem—, e entra nesse problema.

llio é essencial-	 o Concílio Vatica-

sustento para si e	 que sofrem, são

deiramente solidária com o gênero hu-
mano e com sua história".

João Paulo 22, na sua primeira encí-
clica, "O Redentor do Homem", reto-
ma esse tema, quando afirma: "O ho-
mem é a primeira e fundament 1 via da
igreja". Isso signi ca que a igreja não
pode deixa,r de ser solidária com a pes-
soa humana. Essa atitude dos cristãos
se baseia no fato de o Filho de Deus
ter-se feito homern em Jesus Cristo,

1119;..

Assim, à medida que o número dos que ninguém pode simplesmente de-

	

Por outro lado, o trabalho é um direi- 	 obrigações sociais —ela pertence, em

O trabalho, na verdade, caracteriza o ' a CNBB decidiu dedicar a Campanha

Por isso, o traba-	 Como já declarava

-

-

para seus depen-	 também as alegrias

	

. dentes, toma providências para seu fu- 	 e as esperanças, as tristezas e as angus-

	

- turo • e economiza para emergências,	 tias dos discípulos de Cristo". Mais:
como doenças ou novos empreendi- ' C. "A comunidade cristã sente-se verda-

	

mentos. Colabora para o progresso da 	 deiramente solidária com o gênero
 ciência, dada tecnologia e da cultura. 	 mano e com sua história".

	

O atual papa, em sua encíclica sobre o 	 João Paulo 22, na sua primeira end.
trabalho humano (1981), lembra com clica, "O Redentor do Homem", reto-

, razão que o capital, entendido como o ma esse tema, quando afirma: "O ho-
. conjunto dos meios de produção, é mem é a primeira e fundament 1 via da

	

produto do trabalho manual e intelec-	 igreja". Isso signi ca que a igreja não
• tual de muitas gerações. Isso significa	 pode deixa,r de ser solidária com a pes-

que cada máquina, com todas as sofis-

	

ticações da tecnologia de ponta, repre- 	 se baseia no fato de o Filho de Deus

	

senta a soma do- trabalho de gerações 	 ter-se feito homern em Jesus Cristo,

O trabalhador deve

sempre ter rioridade

sobre o capital e o lucro.

A	 deve estar

a serviço d homem

O trabalhadormente tuna bênção	 O	 deve	 no 22 (GS, 1): "As
para o ser humano. 	 alegrias e as espe

sempre terp• Por ele, o homem	 sempre ter prioridade 	 ranças, as tristezas

sobre o capitaldesenvolve pro- •	 sobre o ca	 e o lucro.	 e as angústias dos
gressivamente to-	 homens de hoje,

A economiadas as suas poten- 	 A economia deve estar	 sobretudo dos po

a serviço docialidades, ganha o	 bres e de todos osa serviço do homem
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1.	 R D S

1. 3-058 9 / 1. 99 9

Foffia n.0	 do -irne
Ni . 2	

.	 6 .........

âgwra AnicOaiezie ao Ade

.......

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII da

Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento à
•	 justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma de

melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 24 de março de 1999.

CARLOS NEDER

Vereador -PT

SEÇÃO DE REVISÃO I

* 25 MAR 1999

- DT. 10 -
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Ct. 	919

ualifica 12 mil operários
indicaibs— CIOS :'Setores químico e petroquímico iniciarão cursos na área:cle plásticos,

1

 PrOjeto
Alquimle
formará
de 1,5 m

„ alunos a
. tres raies

a	 menta ter perdido a.
t turmas . chance de fazer o cor-

a cada	 nho grande esperança

' Mareio Venciguerra
.' de São Paulo

- Os sindicatosfie trabalha-
dores e de empresários"

r _ dos setores químico e
.;- :plástico do ABC iniciam em

	

iii	
.

!:- abril um programa de'requalifi- - "
cação profissional de 12 mil ope- e.
rários. O projeto Alquimia for- 4,1§1

•
morá tunnas de . 1,5 mal alunos a . - ,

'-', cada três ,meses e custará R$'13 ' ft' ,;
-ernilhões. Os "recursos; do Fundo "-

de Amparo ao Trabalhador ," 1.ks
(FAT), deverão ser repassados no
próximo dia 20 ao governo pau-

' lista. Até.o final da tarde de on-
tem, havia cinco mil inscritos no .

• : programa, que treinará emprega-
dos e desempregados. Além de 4-

;-• novas tecnologias, serão minis- " e,
	1; tradas aulas de química, mate-	 d
	l mática, português, geografia e fr.- 	 13,0.,

sica. O curso dará direito a pres- 0a4

lar exames para obtenção do
'certificado de primeiro grau.

O Alquimia é o primeiro de uma
série de projetos de fomento da pro-

. .drição de materiais plásticos a ser
•...posto em prática. "Essa idéia ceio-
' T diu antes, mas estamos trabalhando

um plano amplo para transformar o
' ABC num centro de referência dos
- plásticos", comenta Giorgio Guar-
• dalbem, da Poli-Embalagens, uma

das 500 pequenas e médias empre-
sas do setor de plásticos da área Su-

•
deste da Grande São Paulo. Entre as
propostas está a criação de uma cen-
tral de negócios para facilitar o aces-
so a tecnologias e a criação de uma
incubadora de ferramentarias espe-
cializadas em moldes, um insumo
importante do setor.	 •,

, Segundo Guardalbem, o treina-
mento de pessoal é uma das grandes

:• dificuldades do empresariado, pois o
: : ramo de plásticos muda muito rapida-
::mente em termos de equipamentos e

materias-primas. "Há seis anos, nós
treinávamos todos os trabalhadorese

-:no chão de fábrica, e agora precisa-,:r. mos que o trabalhador tenha um co-
', "nhecitnento geral para que ele receba
" o retoque final dentro das empresas",
- diz o empresário, que inscreveu seus

empregados no Alquimia.
-; A Poli-Embalagens fatura R$ 5 mi-
, lhões ao ano e investiu R$ 400 mil,
r-, financiados em 1997; para moderni-
! zar a linha de produção, que emprega

hoje 70 peSsoas. Assim que terminar
de pagar o financiamento, daqui a oito
parcelas mensais, a empresa fará ou-
tro programa de atualização. "Os em-
presários ficam de olho no fluxo de
caixa nesses tempos de vacas magras,
mas temos de rios preocupar com o,
futuro", ressalva.

Desde o final do ano passado, a Câ-
mara do ABC, entidade que reúne a
sociedade civil e poder público, in-
Veste num plano para ampliar as van-
tagens comparativas do plástico e do
Pólo Petroquímico de
Capuava. A decisão	 Prbiel
partiu de um estudo so-
bre as cadeias produti-	 forme
vas encomendado à	 de 1 ,:
Universidade de Cam-
pinas (UnicamP). os 	 aluno
pesquisadores concluí- 	 três rn
rani que a transforma-
ção de resinas em plástico é a ativi-
dade com maior capacidade de cres-
cimento .• Tanto para manter a
importância industrial da região no
País, como para reverter o desempre-
go industrial.	 .

-Na opinião de Guardalbem, para
;realizar esse objetivo, os empresários
do ABC precisam se manter atualiza-
dos. "Não podemos cair na commo-
difie, temos de oferecer produtos di-
ferenciados ao mercado", defende.

Os trabalhadores também têm di-
ficuldade de se manter prontos para

CS	 de voltar a trabalhar
com plástico", diz.

O diretor do Sindicato dos Quími-
cos do ABC, Carlos Augusto Cesar,
o Cafu, diz que as máquinas antigas
foram repassadas das médias para as
pequenas empresas, o que garantiu o
emprego de profissionais menos
qualificados num primeiro momen-
to. "Em breve, o maquinário obso-
leto sairá do mercado e os trabalha-
dores perderão o emprego se não
voltarem a estudar", avalia. Segun-
do Cafu, que coordena o Alquimia,
esse gargalo pode comprometer a
criação do Pólo dos Plásticos. Orna-.

atender às exigências do setor. Ao
sair da Volkswagem, em janeiro de
1998, após três anos como metalúr-
gico, José Carlos Mariano • decidiu
voltar à indústria de plásticos. Afi-
nal tinha seis anos de experiencia
com PET, o material usado para fa-
zer garrafas de refrigerantes. "En-
contrei vagas que não foram preen-
chidas por falta de profissionais
qualificados, o empregador está
muito exigente hoje", conta ao fazer
a inscrição no projeto Alquimia. Pai

de duas meninas, de 12
e 13 anos, Mariano la-

so imediatamente. "A
fila é grande, mas te-

, terial foi escolhido como pivô da
retomada do crescimento indus-
trial do ABC porque o pólo pe-
troquímico de Capuava já é um j

- - grande produtor de materia-pri- i
ma e o mercado de plásticos bra-
sileiro está muito aquém do in-
ternacional. Os carros feitos no
Brasil, por exemplo, têm uma
média de 90 quilos de plástico !
enquanto os importados saem da
fábrica com 120. O consumo per

-capita de plástico no Brasil é de
12,5 quilos por ano, enquanto'
que a média argentina é de 24
quilos; e a européia é de 58..
"Nós podemos chegar eco pouco
tempo ao nível internacional",
prevê Merherg Cachum, presi-
dente dá Associação Brasileira
da Indústria de Plástico (Abi-
plast).

Todo o Pólo Petroquímico de
L" • Capuava está se preparando para

o crescimento. Após a interfe-
rência da Câmara do ABC, as nego-
ciações da Petroquímica União
(PQU) e a Petrobrás para ampliar o
fornecimento de gás natural avança-
ram no final do ano passado. Hoje,"
há duas alternativas técnicas em es-
tudo e a PQU pretende investir US$
90 milhões até o ano 2000, para
ampliar a produção de eteno. A se-
gunda geração, que transforma o
eteno em resinas também está cen-
trando investimentos em Capuava,
que fica em Maná e Santo André.
"Nós investimos US$ 7 'bilhões
num centro de desenvolvimento
tecnológico na unidade de Capua-
va", diz Alexandrino de Alencar,
da OPP, uma indústria de segunda
geração. Ele calcula que a substi-
tuição das importações dará um
impulso aos produtos plásticos na-
cionais, e abrirá cerca de duas mil
vagas na indústria. E o setor está se
preparando para crescer também
no mercado externo. "Durante a
feira Brasil-plast, dia 9, vamos as-
sinar um termo de referência que
Sintonizará toda a cadeia de plás-
tico para a exportação", planeja.

. Alencar diz que os produtores de
resinas estão interessados em apoiar
a exportação de seus clientes, ao in-
vés de vender matéria-prima. "A
pauta brasileira deve ter mais valor
agregado para equilibrar a balança e
reduzir o desemprego", diz. e
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á turmas
rail

a cada
ess

M
at

ér
ia

 P
L 

34
0/

19
98

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 96



P

Data:_ L/ ... Q3/. 

Pág.:	 A ,,..r)

i °-C3 ,)

g 1	 ''-':''

i

.m..s.,r..c.3,

C,
c; -1
o

'`.:4 	
O traficante que age perto

, ,.....	 .	 ,	 das escolas de São Paulo é 110-
t-riem, desempregado, solteiro,

--"°"50'"X0	 .	 n • Idade (homens e mulheres) 	 jovem e tem o priiiteiro grau
70;:-...,i,-..:-..:_,•,.c-;-:::::'"--1.:'.,,,';• 2. .-.-.-.‘....::.,',. •-•	 ..	 , • 51 a 60 .. 	. ,,.'	 ,	 61 cl

!""'..-)IN	 '',- .• :	 ,,	 :,:: :,:..-.,...;.:',..'.. '•,:-...•:-."-••-..,...- • 	 s ' 490	 ( • .-	 18%	
13 n 17

	

'	 cocaína e cr-ack. Est.as iiJoi-iri-a-
incorripleto. A maioria Véncle

P.- '''''• .•	 -	 '''-'::`, '----»¡-.v,"•.''''s-;--':'..--	 -,'..‘= , 	 -	 s s-',-..'..'';',:<'-:' '..--`,--,',.:‘," •-. ...: '" 8% 	.• t --:,_,.	 .	 -	 ções constam do priiiicir() le-
t;; • '-''-• -. '-' • • ..... ,,,.. s.N-.,..‘..-,-,,	 N.5.;;4........s.\,---.„.•:;,--: • ' • 41 à 50 ;.:.,....:,,,y,k..	 -.	 vatitamento sobre o perfil so-,.:...	 -‘.,' .	 -- ., -., .-;', ;7-...!,-,s,'N	 r,'-'''.',.1..,..--',;.‘-•-,,:-;:i. ,,-,-..:.- 	 •	 :•.--„,..-.....:•;;...,.„..., ,, -	 ,,,„t:„;;;,;,..-.:• 	 ,,,?..(,:•;s:,,,,,,	 -......,

cial do tnttletnte de drogas ela-
-;.'•	 ••••• ,, ,, -.:,...,-. ' 	 •	 ,-;;;:-;,,,-:-..,-,d1,...i•-: 	 , . ',,- .:,	 .	 20 % 4>-. •	 borado pelo Cape (Grupo del.:i.,:•:;-.- . ,..,..	 •	 - :	 '	 (-„,2--..»-,/,..;.,.1..•	 -	 : „si o 40 .	 -	 -	 4	 ,,,•,;;-_,.,,,, 	 '

	

-;, 22% '	 '	 Apoio e Proteção à Escolas),
.-,:,;id.:;.;:-,jii„-0. --_....: -,	 ,	 _;:::,,,,,..,„:'..,,‘,:::.•;;;;'.'.',; ':"...--:..-...,:-,‘,,....::: 26% ‘,---. 'ç 	--;	 ,, - ,:. - - .	 ..,----	 	 .:8 e 21 .	 órgão do Denarc (Dep‘u-tainen-

.-122 a 20"	 '-' .	 '',	 -	 to de Investigações Sobre Nat--

	

,	 ,-..	 cóticos) criado em janeiro de

E -,:,"-'.*.: ..::'-fi r:	 H ,	 _; ._. - f	 ,	 r '1,	 I:5::'›i:.,r1z.',C;C n :_-	 _	 ', _, -'	 lineres)

	

,	 97 para combater o tnífico de

	

-	 - -- 	  . - --,--,	 drogas nas proximidades das

•` • r .	 Suoerior , 	 escolas municipais, estaduais,
particulares e faculdades.

	

,,3% . .) ,	 .	 AnFdict.	 O levantamento foi feito por

	

''''• ' -',, -t' , .5	 ''• ' 2 ,. '..,-	 -;:- ' -	 iniciativa cia delegada titular cio
10% :	 -	 .,-;,"f •-' ;.

	,, 	 .,	 1--,,-,, - - - , .	 Gape, Elizabete Ferreira Sato,,
•\ .'..,''''--,--,',-,',.\ /ft ?).--''	 '	 que assumiu o órgão no início

	

,,, ••„„, _, ,	 ,	 -cie 98 e está agora no DÉPP

	

,	 -
"•• '''"--‘-'' 1 R etau t--,--si ' "-	 ,-'''	 • (Departamento de Homicídios

e Proteção à Pessoa) com o ex-

	

...... -	 -	 __

diretor do Denarc, Jorge Mi-,
cruel, novo Chefe do departa-z,
mento. O estudo foi feito a

-	 -	 '	 '	 ;',J,r--....T,,,-in c,u- t; --.•,'i---.?,-.';--r ' ----_-.- 	 partir de 70 ' entrevistas com
*- -	 traficantes presos pelo Gape

entre janeiro e setembro do
-

	

 -i ..	 ano passado que concordaram?,
,

	

'',:f",,,.:;-"	 -
-	 -.•	 ,	 -,:--,-,-:,,	 •	 em prestar informações.

Para a delegada, um dos da-

	

. - -	 •	 ,-,	 ..	 .

,,,,,	 •.	 ---	 - 2. •	 -	 -.iti,i,É.:,::' 	 '	 . -	 is .',-:`J--,;-..,) ,55% ,-...-- -,„,..--, 	 •

	

,--,'„,,-;',•:-.:,,---:,-;:.--:--,-;:".:':.-•Ccecii.na 	 dos mais preocupantes é que a-
.	 ., :.	 .	 --.''	 maioria dos traficantes presos,

66%, eram pessoas que tinham,..	 ,
,-	 •	 1,	 uma ocupação profissional e ti-„

caram desempregados. .	 .' .,	 -.54.:---,,,•,'4,,...2'Á::',5-;',,,-±J,-.1,'..A,,?;v>.:-,gist,,,,%,..R:3,-;;;:.N.,,.C.0 	 ,	 _.	 .	 .
?, - fÁJ:1.:=.Nãi'}od6,6.1feris "0:11,01ri 100; IS• ogiuí .-.).. -.1- ‘,.. J51M0101 ,1ill liCI1 ,	 +, ,N ü +,‘ Âffil iú.. . ... q,h-..,),., . , .	 , ,. ,, , , . , , ,	 ,..; . .... '..,..,.,.	 ,	 ^Eia também 'chama. a ate,n-
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Are Folha do Tarde	 . empreaadas usam o trafico co-,	 b.	 ? _	 ,

mo uma forma de complemen-
tar a renda, como uni dos pre-
sos entrevistados, que disse ser
meeànico durante o dia e trafi-
cante à noite, "para melhorar o
orçamento de casa".

Para ela, a participação das
mulheres (11%) no tráfico au-
mentou consideravçlmcnte,
embora esteja longe ainda cie
superar o número de homens
(89%). Em janeiro deste ano,
foram presos pelo Gape 36
pessoas, sendo 33 homens e
três mulheres.

A maior parte dos traficantes
presos tem entre 22 e 30 anos
(26%), seguidos pelos de 18 a
21 anos (22%). A grande maio-
ria, 77%, não concluiu o pri-
meiro grau, e 64% disseram ser
solteiros.

A maioria dos presos afir-
mou vender cocaína (55%) e
crack (30%). Apenas 8% decla-
raram vender maconha. Para a
delegada, isso pode refietir'-nm
crescimento ' no • consurrio de
cocaína e crack peloS estudan-
tes, embora a Maconha ainda
lidere . O ranking de aPreen-
sões.•No período (16 . 17 de fe-
vereiro de 97 a 29 de janeiro
deste ano, foram apreendidos
pelo Gape 84 quilos de -maco-
nha:4,45 quilos de cocaína e
5,52 quilos de crack;' além de'
14 caixas de barbitúricos e 7
bolas de haxixe: ,

(Ãildrea Lie Ivtiamizu)

'2	 -;-e'rrisw	 .,e4; •• ''

..-6 ''..k,;-n;7 U1U el'il

)1'... :te. '•:.) .

-- Ç-'	 -'r.	 Lki	 elk.. E' '	 ,	 •-• ,,,,,i...	 —	 ,...	 ‘	 .0 •-- 1..-i',;) ".^ Ruz")4(TEIZM2/.1t2.1 67:"-s 22MS e(;CC[ir ,ISEus'à..dEloaElre.,(5) ron-q;' erectiFIS• 49 ,-.1 „.'	 0,	 •

• Idade (homens e mulheres)
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programa de rádio Palavra do Pre-
sidente.	 .	 .

Fernando Henrique destacou
• que as micro e pequenas empresas

são responsáveis por 84% dos em-
:. pregos gerados . no pais.O nosso
. desejo é reduzir as obrigações tra-

balhistas Ora aumentar a oferta de
emprego", disse. Ele acrescentou
que a simplificação da lei vai redu-
zir também o número de trabalha-
dores que estão na informalidade,

0 presidente comentou que
todo o governo está empenhado

BRASILIA (MB) - A redução
•das obrigações trabalhistas para

os micro e pequenos empresários
está sendo estudada pelo . Gover-
no Federal: Noá próximos dias o
assunto deverá ser discutido .nuin .
encontro entre as. representantes.
dos trabalhadores, incluindo as:-
centrais sindicais e o ministro do
Trabalho e do Emprego, Francis-
co Dorneiles. O objetivo é aumen-
tar os postos de trabalho. ° anún-
cio foi feito ontem cedo, por Fer-
nando Henrique Cardoso, em seu

em aumentar o número de postos
de trabalho e que o Pronaf, pro-
grama de Agricultura Familiar,
conta com mais de R$ 2 bilhões
este ano. "Mais, portanto, que no
ano passado. Só em programas de
saneamento e habitação estamos
aplicando R$ 2 bilhões: Destina-
mos ainda pesados recursos do
BNDES (Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Soci-
al) às áreas de turismo e exporta-
ção têm grande capacidade de ge-
ração de emprego e serão forte-

mente apoiadas pelo Governo Fe-
deral".

Segundo Fernando Henrique,
para que o brasileiro se prepare
me-lhor para enfrentar o merca-
do de trabalho,. serão investidos
mais RS 300 mil no Planfor, que
é o programa de Capacitação Pro-
fissional desenvolvido em parce-
ria com estados, municípios, cen-
trais sindicais e entidade patro-
nais. O presidente disse ainda que
serão treinados mais de 1,7 mi-
lhão trabalhadores este ano.
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Queda atinge
'todas as áreas .
. da Reportagem Local

O estudo do economista.
Mareio Pochmann

• camp) mostra que á perda
de empregos no :Brasil,

• principalmente a partir de
• 1994, ocorreu em pratica-
` mente todos Os" setores da

indústria, mesmo naqueles
em que o país tinha compe-

. Ititividade internacional.
O desemprego foi geral,

das indústrias de material
elétrico e de transportes, à

• de alimentos e têxtil, pas-
sando pela metalurgia.

De todos esses, o mais afe-'
tado foi-o de produção de
fios, tecidos e confecções. 	 ,
Após um período de expan-
sao do emprego que se es-
tendeu de 1985 a 1989, o se- -
tor entrou numa tendèliCia
de corte de vagas que p -er-

, manece até hoje.
Em comparação a'1985, o

nível de emprego da indús-
tria têxtil caiu nada menos

• do que 58%. Ao mesmo
tempo, as importações de
tecidos e roupas pelo país
cresceram na espantosa
proporção de 1.690%.
•Em menor escala, o qua-

dro se repetiu nos segmen-
tos de material elétrico...
(perda de 44% dos emPre-

' gos e crescimento de 237%
•das importações), metalur-

, gia (corte de 35% das vagas
e aumento de 189% dos im-
portados) e da indústria de
produtos alimentàres (me-
nos 23% no emprego e mais

• 142% nas importações).
Os produtos de transpor-

' te também não foram exce-
ção: o nível de emprego caiu
33%, enquanto as importa-

, ções eram multiplicadas
por três. Isso ocorreu mes-
mo em um setor que inclui a
produção de veículos e de

• autopeças.

Nesse segmento, o Brasil
tem um histórico de com-
petitividade: nos últimos
dez anos, apenas em 1997 o
'V'Alor das importações su-
perou o das exportações'
desses produtos. Em 1998, -
os valores se equivaleram.

Mesmo assim, o setor de:-
mitiu milhares de traba1ha-1,r'
dores.

"Se o real tivesse um câm-
bio mais ajustado, o efeito
teria sido diferente e as im-
portações seriam muito
menores", afirma Paulo Bu-
tori, presidente do sindica-.:
to de indústrias do setor
(Sindipeças). "Criamos em-
pregos em outros países e •
eliminamos aqui."

"Eu me sinto à -vontade
para dizer isso porque no
início do regime automo-
triz (incentivos à instalação
de montadoras no país),
alertamos o governo: vocês
estão criando um processo
de importação", lembra.

O país que mais exporta
autopeças para o Brasil é os
EUA. Não por acaso, esse
foi, entre 65 setores da in2
'clústria norte-americana, o
que mais empregos criou ao
mesmo tempo que propor-
cionou melhores salários a,
seus empregados entre 1990
e 1995 (segundo Richard
Lester, em seu livro "The
Productive Edge").

Segundo Butori, o início
da produção dos carros
Mundiais nas montadoras
brasileiras fez com que pu-
dessem adotar os mesmos
fornecedores para todas as
suas fábricas no mundo.

Por consequência, as pe-
ças, que antes eram produ-
zidas no Brasil, passaram a
ser importadas de fornece-
dores localizados nos países
de origem das montado ras.

Para ele, se o governo ti-
vesse condicionado os in-
centivos que ofereceu a es-
sas multinacionais ao de-
senvolvimento de ao menos
um carro mundial no país, o
efeito sobre o emprego na
indústria teria sido positivo -
e não o contrário. (JOSÉ RO-

BERTO DE TOLEDO)
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•Tri cida à c' á rtè demora inviabiliza metas estah£lecidi
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:1

Editaria de Arte./Folha Imagem

- • • MAURICIO ESPOlid	 "é:A nJ..,
Reportagem LoaI4 .pb aio?:

•
,

1:k) Plano Nacionalde Qualifica-''
ação • do .faTralçalhddo0 (PlanfOr);

criado pelo- goVerriofederal paia'
••-• treinar e oferecer, a?trabalhadores

melhores condições° de enfrentar o•
•:

	

	 desemprega-não vai atingir o nú-
. meio pretendido de alunos em ,99.•.'•¡.'• meta do governo era financiar,.
- a'Iormação de 3,8 Milhões de tra-

balhadores neste ano'.
As três principais centrais sindi-

cais (CUT, Força Sindical e CGT),
•que solicitam a verba e exeCutam.

	

.	 parte do programa, estimam em,
t10 máximo,'2„milhões í o número
dealunos a ser atendidos;,:ao ,oe

O YPlanfor estabelèce,acOnvênio'
• com sindicatos;=fundações; seara-

tarias estaduais de Emprego e or-
• ganizações não-governamentais,

que oferecem cursos variados e en-
i	

.-
sinam nformática, línguas estranl. 

	

,	 geiras, telemarketing e Operação
• de máquinas .coinputadorizadaS,'

entre outros a'Ssinitos.a.,A5.,.
O programa foi uma das

.. pais bandeiras do ,,governo no::
. combate ao desemprego crescente -

Além de ter cortado em 53% o
• orçamento destinado ao programa

• . em 99, por Conta do ajuste fiscal, o
governo já atrasou em quase dois -
meses a liberação de verbas para os

.;. parceiros do MinistériO do Traba
liso na execução dos projetos.' ,•

Os cursos de qualificação profis-
ional deveriam ter começado em

• fevereiro. Com datraso ma libera,
ão das verbas, as centrais san'

tais esperam agora 'Clá• início ao
• ano : letivo entre o final de abri'. c

início de maio. •, •

- Retenção	 .	 aa, amua
a,As verbas para os prOgramas de	 alram.	 '-çr-	 „LaAaaa...

.clualificação profissional vêm do	 V.	 gr4:',;;;,	 \e,
FAT (Fundo de Amparo ao Traba- 	 •4f	 r
lhador), que foi criado em 90 e é	 Canindá Pegado, que representa a Centrai Geral dos Trabalhadores

É
,	 formado pela arrecadação do P1S/
r*T'aleprSêaeriti~thaga-a-lts'~wosa, -aaa	• ,	 .	 -

37 bilhões, gerido por um conselho 	 recursos ficam no caixa único do 	 sado e avalia que o atendimento
tripartite (com representantes dos	 Tesouro Nacional, entrando nos	 em 99 será reduzido pela metade.

• empresários, do governo :e das - cortes, o que é injusto, afirma Ca-	 "Temos cerca de 200 mil inseri-
;	 centrais sindicais). 	 nindé Pegado, representante da • tos só na Grande São paulo", afir-

• 'Para 99 o orçamento original - CGT (Central Geral dos Trabalha- 	 ma Paulo Pereira da Silva, o Pauli-
Pfevia que seriam destinados aos	 dores) no Codefat (Conselho Deli- 	 nho, presidente da central.
programas de qualificação profis- berativo do FAT).	 . •	 A Confederação Nacional dos
sional R$ 662 milhões. - 	presidente da República de-	 Metalúrgicos (CNM) da CUT

Após o ajuste fiscal, a -verba caiu	 morou para sancionar o Orçarnen- 	 (Central única dos Trabalhado-
• Para R$ 312 milhões. A reunião do to da União e o novo ministro do 	 res) também tem o seu programa

'	 conselho que iria definir a distri- • Trabalho queria conhecer melhor 	 de formação profissional e vai ter
,buição das verbas para este ano foi 	 o programa antes de discutir o des- 	 que reduzir o atendimento em 99.

• adiada pelo Ministério do Traba- 	 tino das verbas", disse Pegado ao	 O secretário nacional de forma-
lho por duas vezes. Está programa-	 explicar o atraso na liberação das • çâo da CNM, Fernando Lopes, afir-

a 	 da para esta semana. 	 -	 verbas.	 ma que a entidade formou 213 mil,• s As centrais sindicais se Mobiliza-	 A sua central, a CGT, formou 62	 alunos no ano passado. A previsão
ram nas últimas semanas para que • mil alunos no ano passado, com o para 99 era aumentar o número
não houvesse mais um adiamento 	 repasse de R$ 6 milhões. • 	 para 340 mil, o que está inviabiliza-
e Conseguiram a promessa do mi-	 Agora, está procurando se adap-	 do diante dos cortes e do atraso.

• nistro do Trabalho, Francisco Dor- 	 tar aos recursos minguados. 	 "Estamos buscando baratear
• nanes de que a reunião do Codefat 	 Segundo Pegado, vai aumentar o	 nossos custos, mas 30% do orça-

lí	 será d	 peliberativa, isto é, vai bater o 	 número de trabalhadores por elas- 	 mento total é pago pelos sindicatos
:Narteio definitivamente sobre a	 se e reduzir a carga horária dos	 e as entidades não têm condição de
distribuição de verbas; 	 '	 cursos entre 10% e 15%. 	 arcar com mais", explica,

;	 O dinheiro do FAT, em teoria, • 	 A Força formou 110 mil alunos 	 A Secretaria do Emprego do Es-
pertence ao trabalhadores, mas os 	 em todo o pais durante o ano pas- 	 tad° de São Paulo, por exemplo,

,

	

4un6s atendidos; em mibafev.:,:,:',..,,,s,,,-):Ms-,;. -..r.-:•',;,=,:ko,.(1:;,', if. J, , ,;;',-; r: ,,.. .,,	 „',[.

A..:11 °.5. fizitiâ-Z;iji;is clé ':,-7''''-'''',4.;4'''dicl'I'-itá 444uc''at''4".7ratal
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,":.,  96 e.'1 .,200* .eaa 'ai; 3.800 '..SNTV';'0A''''S 000' • "	 "
ti. :7. :; 9978 ,, 21 :.090000 ::.,;,..:i:ri.r.rt:':.;:..,:i.i.,,;f.,5.,,..',;:i,..... 86:450000 :,e,..,,::.1++;,,,,44,4,414,...i810.3.50,•0ic;-,. tro, •incali fisn 	 .
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da Reportagem Local •

Após o corte no orçamen-
to do FAT para qualificação

•profissional, as centrais sin-
dicais querem garantir para
si a maior parte dos recur-
sos previstos. -

O governo cortou o orça-
mento para 99 de R$ 662
milhões para R$ 312 mi-

• lhões, o que representa uma
' redução de 53%. Isso'não";
significa, porém, que todas

• as solicitações feitas pelas
centrais sindicais e secreta-
rias estaduais de Emprego
sejam reduzidas linearmen-
te na mesma proporção.

Segundo a Folha apurou,
a Força Sindical e a CGT
querem que dois terços dos
R$ 312 milhões que sobra-
ram após o corte sejam dis-
tribuídos para os Estados. ?,

Os 33% que faltam fica-
riam com os sindicatos e a

•demais parceiros. .
Por essa conta, as centrais

sindicais e os outros parcei-
ros ficariam com cerca de
R$ 100 milhões para a quali-
ficação profissional, 20%
acima do valor obtido no
ano passado. Os Estados,
por outro lado, teriam a

• verba reduzida, de R$ 322
milhões de 98 para R$ 200
milhões em 99.

A proposta das duas cen-
trais sindicais será levada à
reunião do Conselho Deli-
berativo do FAT nesta se-
mana. (ârte)

Dinheiro é
disputado

solicitou R$ 82 milhões.
A secretaria formou 271 mil alu-

nos no ano passado e previa ofere-
cer cursos para 500 mil em 99.

O Ministério do Trabalho argu-
menta que o corte não foi tão ele-
vado porque, se comparado com a
verba de 98, o orçamento para os
programas de qualificação profis-
sional foi reduzido em aproxima-
damente R$ 80 milhões.

O representante da CGT no Co-
defat, contudo, lembra que a de-
manda inicial de verba dos parcei-
ros do Ministério do Trabalho para
seus programas de qualificação
profissional chegava a R$ 1 bilhão.

O governo queria destinar aos
convênios do planfor pouco mais
de R$ 500 milhões.

Depois de muita negociação com
os representantes das centrais, o
Ministério do Trabalho aceitou
elevar o orçamento do FAT para os
programas de qualificação profis-
sional para R$ 662 milhões. M
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02 JUN j999

PRESID

•

'REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII da

Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento à

justificativa do Projeto de Lei re 340/98, de minha autoria, como forma de

• melhor elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 02 de junho de 1999.

CARLOS NEDER

Vereador -PT

SEÇÃO DE REVISÃO

*. 0 2 JUN 1999

M
at

ér
ia

 P
L 

34
0/

19
98

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 103



A Com. de 	 	 '"‘

1:5414(Y G A NI)t , LM A

Itiesessor Tec. Leg. Chefe Subd..
A. T. M.

'Rótébkles t:ã CorMssão de

;:11./1 s rtes

(2.01	 hó

•

•
M

at
ér

ia
 P

L 
34

0/
19

98
. D

AN
IE

L 
M

AR
TI

NS
 G

O
DO

I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 104



RAr .e> F.S,JTADIWAL DOS M JI ÍP1 • SÁí.
I	 ta,rin
I tdNO

Agreltieal
desenvolve lideranças

no campo

1›.
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Jornal de Negócios - Maio - 1999

I
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'Entidade apresenta produtos e serviços que contribuem para o desenvolvimento dos municípios paulistas

g

L

.	 .

L

T lirismo, Agronegócios, Associa-
tivismo, Incubadoras, Ligue Lici-

.... loção, Feiras e Rodas de Negócios.
Estes são alguns dos produtos e serviços
do Sebrae-SP apresentados' ditionte a Ex-
posição Paralela ao 43° Congresso Es-
tadual dos Municípios, realizado de 27

_de abril a I" de maio, em Campos do
Jordão, São Paulo. O Congresso, promo-
vido pela Associação Paulista de Aluai-
cipios, reúne, desde 1956, depurados,
prefeitos, vereadores e outras autorida-
des para discutir questões do interesse
dos municípios paulistas. Este (MÓ, com
o tema central Descentralização: Com-
peténeias e Recursos - Privatização,
Concessões eTerceirização, mais de 500

• municípios do Estado confirmaram pra-
sença, além de especialistas, autorida-

le
des nacionais c nynesentantes da socie-
dade civil. Outros assuntos COMO Pacto

,.- Federativo, Reforma Tributãria, Educa-
ção, Saúde, Emprego e Habitação, tam-
bém entraram na pauta de discussões.
"É co::: grande alegria que vejo a
integração entre o Sebrae-SP e Associa-

e>. SAI transl'o una
produtor em

empresário rural

O Sistema Agroindustrial Integrado (SAI)

fordece assessoria tecnológica, gerem ial, adminis.

..'irativa c comercial em todas as áreas da produção

agropecuária, desde o preparo do solo até a emba-

lagem c colocação do produto no marcado. Resul-

tado da parceria entre o Sebrae-SP eu Cati - Coor-

denação de Assisténcia Técnica Integral, da Secre-
taria da Agricultura e Abastecimento de Estado, o
progtaina já atende 138 municípios das rciiiiieS de

Araraquant, Franca. Registro, São Carlos, São José
do Rio Preto e Warporanga. Cru siia fase inicial,

em 15 municípios de MitUporanga, gerou 2,6 mil

empregos c 30 associações e cooperativas. A ex-
pectativa e atender mais 180 municípios até o Fito

do ano. "Deste modo, ajudamos a fixar o homem

no campo, contribuindo parou diminuição do tiro-

_ cesso migratório campo-cidade", afirma o diretor

superintendente do Scbrae-Sn Fernando Laça.

Presidente Prudente é a .primeira cidade do

Estado de Silo Paulo a desenvolver o Programa

Agroldeal do Sebrae-SP, lançado na região no
dia 12 de abril. O objetivo e desenvolvera capaçi-
dade de liderança nos empreendedores rurais,
além de prepará-los para conduzir processos de
transformação sécio-económica. Durante o
A groldeal, os poirticipantes aprendem a desenvol-
ver: suas habilidades de líder, de negociação c cap-
tação de recursos para a elaboração de lirojetos
rurais. O piloto do prOgrama também será descri-

" " vblvido em Araraquara, Mogi das Cruzes e Re-

gistro, municípios que já desenvolmn o SAI. "No

processo de transformação do produtor cal era-

ção Paulista de Municípios. Nossa par-
ticipação neste Congresso objetivcz"es-
tiritar ainda mais o relacionamento que
já desenvolvemos com cada UM dos 645
prefeitos e COM o conjunto de remado-
res do Estado de São Paulo", afirma o
diretor st tperbIteden te do Sebrae-SP Fer-
nandu Laça, convidado pato inaugwor
o Primeiro Grande Painel de Debates,
na abertura do Congresso. "Nossa pre-
sença nega CCelth7 d a demonstração cla-
ra de que o Sch.-cie se volta paia a cele-
bração de pares-rias, reconhece a sensi-
bilidade das lideranças municipai,s c, em
perfeita sintonia com o Core: aro do Es-
tado, se dedicará cada vez mais a.a
talecimento dos municípios, ao fortale-
cer a maior geladom de emprego e ren-
da: a pequena en2presa", completa. O
Sebrae-SP reservou o segundo maior
estinule da Exposição Pamiela de Pro-
dutos e Serviços para apresentar as fer-
ramentas que dispõe paro o desenvolvi-
n?ento e firtalecimento das IlliCTO e pe-
quenas emprc,sas pazdistas. O 10111a1 de
Negócios apresenta algumas. delas:

prcsário rural, o Anis Ideal vem fortalecê-lo como

líder", explica o gerente da Divisão de Cursos c

Treinamento do Sebrac-SP, Wilson Fava.

Associativisrno
'acilita crescimento de,
pequenas empresas

Os programas de Redes Setoriais e Empresas

de Participação do Scbrae-SP têm como foco o

Associativismo. As redes Wall empresários de
um mesmo setor, que têm como resultado aumento
de vendasf redução de custos, acesso facilitado a

linhas de crédito o maior capacidade de negocia-
ção coo/ fornecedores. O Scbrae-SP está apoian-
do a criação de redes em vários segmentos como

farmácias, padarias, éticas, açougues, oficinas
mccánicas e lojas de materiais de construção. A

Empresa de Participação é um modelo de investi-
mento que reúne centenas de pequenos investido-
res dc uma comunidade ou setor empresarial. Eles

aplicam seus recursos na criação de novos magia

ema ou na capitalização dos já cxistentcS, As EPs

são um poderoso mecanismo de poupança para a

criação de enipregos e de renda no Pais. Em São

Paulo existem cerca de 90 Empresas de Partici-

pação Comunitária cito Brasil mais de 350.

Mais de 260 empresas paulistas contatn com
o apoio c a infra-estrutura do Programa de In-
cubadoras de Empresas do Sebrae-S P. As in-
cubadoras oferecem espaço risieo para que em-
preendedores transformem idéias em produtos

e para que Soas entpresits se tornem competiti-

vas para atuar com sucesso tien RI e (ora do pais.

h/stabil:3S ela tini prédio ou galpão, cada Incu-
badora alia iço cerca de lã empresas, que eontpar-

(1))1M11 infra-estrutura com secretaria, salas de re-

cepçáo, reunião e treinamento, showreom,

altnrixari fado e copa. Elas têm até três anos para

desenvolver seus produtos e serviços com etpripS

acessíveis. O Sebrae-SP já implantou 31 incuba-

doras no Estado que abrigam 262 empresas a ge-

ram mais de 1,2 mil emprenos diretos. Ern maio,

a entidade iitatigur unia cosa unidade, em Guaíra,

interior paulista. As incubadoras são resultado da
parceria catre Sebrad-SP. Prefeituras locais, Uni-
versidades e entidades sem fins lucrativos.

Programa
incentiva Jovens
Empreendedores

O Programa Jovens Empreendedores

desperta em estudantes Jc 2" e 3' graus a retira-

dele montar seu próprio negócio. O projeto foi

criado para oferecer tuna alternativa aos jos:ens,

que encontram cada vez mais dificuldades' para

encontrar um emprego tio incre.ado de trabalho

tradicional. Durante o curso, os alunos elabo-

ram um plano de negócios, verificam: se o ent-
preendimento é saudável sob o ponto de vista

mercadologieo, financeiro e produtivo, e final-
/mine montam sua pequena empresa que presta
serviços para a comunidade. Só cm 98. o pro-
grama despertou o espirito empreendedor cm
8.640 estudantes de 108 escolas públicas e pri-

vadas do Estado. As entidades interetSacias em
adquirir a metodologia c imaterial didático rece-
bem treinamento para tuna equipe de multi-
plicadores. A expectativa do Scbrae-S E é aten-

der 500 escolas até o final do ano.

> Ligue Licitação <1
apóia empresários na

busca de clientes

Através do Ligue Licitação, as pequenas e

microempuesas téni acesso às licitações realiza-

rias no Estado de Silo Paulo. Com a assinatura tio

Decreto 43.859 cm março deste ano, o Sebrae-SP
passou a receber para divulgação todas as licita-
ções na modalidade carta-convite elaboradas pe-
las secretarias de Estado, fundações e autarquias.
C0111 isso, as OpOrtunidades de carni-convi te para

as micro e pequenas empresas paulistas aumen-
taram em 50%, O Ligue Licitação pode ser acio-
nado de qualquer lugar do Brasil. através do tele-

fone 0000:782020.Ao acionara, atendimento ele-

trônico, o empresário pode receber, via fax, da-

dos sobre as licitações publicadas diariamente

pelos Diários Oficiais e sobre cartas-convite ela-

boradas por outras entidades As informações são

divididas por atit idade económica e é possisel

acessar até 5 oportunidades em cada ligação, a

urn custo de RS 2,00 o minuto.

Proder estimula
criação de emprego

e renda

O Programa de Emprego c Renda do
Sehrae-SP (Proder Regional) já atende 104
municípios do Estado de titio Paulo. Depois de,
traçar um raio X de cada cidade coro base em
suas características sõttio-econõtnicas, o Prodcr

aponta as atividades de maior potencial para a

criação de emprego e renda. As ações, discuti-

das junto à comunidade, são implementadas com

o apoia da setores produtivos: c entidades públi-

cas c privadas. "O objetivo do Proder é contri-

buir para o desenvolVillient0 soctioeconômico dos

municípios. através do fortalecimento c criação
de novas micro e pequenas empresas", explica a

gerente do programa, Marina Wcigert Ennas.As

reg iões da 13aixada Santista, Grande ABC e Pre-
sidente Prudente coneluiram a primeira fase do
Proder, que consiste na realização de diagnósti-
cos c planos de ação, c ja partiram para a segun-
da fase: colocar em prática as ações sugeridas.

O Turismo já demonstrou ser uma boa op-

ção de desenvolvimento económico, de geração

de empreno e renda, além de atrair grandes in-

vestimentos e gerar negócios potra as micro e pe-

quenas empresas. O Brasil tem hoje UITI dos

maiores potenciais turisticos do mundo e cresce

o número de turistas brasileiros c estrangeiros

que se voltam para as atrações do Estado de São

Paulo. Para fortalecer este importante setor da
economia, formado principalmente por micro e
peritienaS eMpresas, Sebrzie-SP trabalha em
parceria com a Secretario: de Esportes e Turismo
do F.stado, Em hratur, Cesp II lidrovia Tietê-
Paraná ), São Paulo Convention Visitors
Bureau, entre outras entidade:5.A estratégia con-
junta é definir produtos regionais de turismo, re-
alizar eventos que aproximem empreendedores

de projetos turistieos de potenciais investidores,

além de infundir e fortalecer o turismo rural.

Incubadoras de <C::;i

Emprer.,:as fortalecem
.ne.. óc.,• los recém-criadoS

ltN,	 '	
...	 ..	 .	 •	 4.1

o-v- Incubadoras de <::,:',
Emprer.,:as fortalecem '

.ne.. óc.,• los recérn-criadoS -'

Turismo abre -0„.4-
Turismo abre
caminho para

desenvolvimento

.1. • • • t
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Programa já atendeu 5,6 mi

•
Os programas de qualificação
profissional patrocinados pe-
lo FAT (Fundo de Amparo ao
Trabalhador) já consumiram
R$ 1 bilhão atendendo 5,67
milhões de trabalhadores.
São convênios assinados
com governos estaduais, sin-
dicatos, centrais sindicais e
universidades. As entidades
recebem as verbas do FAT e
oferecem os cursos aos tra-

balhadores.
O Ministério do Trabalho de-
`ve finalizar em breve um rela-
tório sobre os resultados do
Planfor (Plano Nacional de
Qualificação do Trabalhador).
Pelos resultados parciais,'
48% dos desempregados que I
frequentaram os cursos em
97 declararam um ano depois
ter verificado melhoras nos
rendimentos mensais. (FSP)'
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TRABALHO

•Ministro pretende gerar
emprego para 3 milhões

PORTO ALEGRE — O minis-
tro Francisco Dornelles, do Tra-
balho e Emprego, pretende lan-
çar um programa de qualificação
profissional, geração de emprego
e renda para 3 milhões de pes-
soas. A intenção foi anunciada
ontem, em Porto Alegre. Ele dis-
se que planeja adotar o projeto
Parceiros do Trabalho, lançado
no Rio Grande do Sul pela Dele-
gacia Regional do Trabalho.

O programa gaúcho ambici-
ona atingir 50 mil trabalhadores
ao longo de dois anos, por meio
de convênio com entidades pú-
blicas e privadas como secretari-
as estaduais, Banco do Brasil,
Caixa Econômica Federal
(CEF), Banco do Estado do Rio
Grande do Sul (Banrisul),
Sebrae, Senai, mais centrais sin-
dicais, sindicatos e associações.
• Dornelles acredita que a pro-

posta gaúcha evita "a sobre-
posição de programas" similares,
significando uma racionalização
na aplicação dos recursos dispo-
níveis. Afirmou que a adoção da
medida pelo Ministério permiti-
rá a qualificação "de 3 milhões de
pessoas, com uma redução de
custo da ordem de 35% em rela-
ção a 98", comparou.

O ministro observou que a
justaposição de iniciativas do
gênero envolve seguidamente
"o mesmo tipo de treinamento
feito pelas mesmas pessoas". Ele
não citou que montante de ver-
bas o programa exigirá, nem a
previsão de seu lançamento.
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Pensão é pequena,
diz ex-secretária
Empresa tem prógrama para aposentados

Ainda não consegui pagar a ca-
sa onde moro."

A nova recepcionista tam-
bém recebe da Intermédica va-
le-refeição, cesta básica, vale-
transporte e plano de saúde.	 •

"Não estamos tirando vaga de
quem ainda não se aposentou.
No meu modo de ver, quem
tem capacidade pode traba-
lhar, independente da idade",
afirma Margarida, que chegou
a fazer o primeiro áno de um
curso de administração de em-

- presas.	 -
Como secretária de diretoria,

ela recebia o equivalente a US$
1.000 por mês. "Agora tenho de
agradecer a Deus de ter conse-
guido o emprego e os benefí-
cios." (FF)

da Reportagem Loca)

Durante 25 anos, Margarida
Hospodarsky, 50, foi secretária
de diretoria da Brinquedos Es-
trela. Aposentada desde 93, só
agora conseguiu emprego —de
recepcionista no Centro Clíni-
co Limão, da Intermédica, para
ganhar cerca de R$ 440 por
mês.

Margarida foi contratada pela
Intermédica dentro do progra-
ma para recrutar aposentados.
"VI o anúncio no jornal e fui -
urna das primeiras a me candi-
datar à vaga."

Margarida receb.osenta-
dona de R$ 500 e r m outra
fonte de renda. "Não dá para
sobreviver. Tenho dívidas.
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TRABALHO Empresas de diversos setores apontam vantagens ao dar preferência a trabalhadores que já se aposentaram

FÁTIMA FERNANDES

da Reportagem Local

Eles formam um grupo de cerca
de 18 milhões de pessoas no Brasil
que deveriam estar só pensando
em aproveitar a vida. Mas estão
voltando ao mercado de trabalho
—por pura questão de sobrevivên-
cia ou pelo simples prazer de con-
tinuar ativos, ainda mais agora que
está crescendo a oferta te vagas
para pessoas da terceira idade.

Os aposentados estão na mira de
supermercados, locadoras de ví-
deo, restaurantes e grupos de saú-
de. Neste final de semana a Inter-
médica coloca anúncio em jornais
para oferecer 12 vagas de recepcio-
nista, com salário mensal de R$
430. Quesitos básicos: aposentado

e segundo grau completo.
A idéia da Intermédica de con-

tratar aposentados é do final do
ano passado. Desde então, já fo-
ram recrutados 65. Nos dias 4 e 11
de abril, a Intermédica publicou
anúncios em jornais para oferecer
mais sete vagas (recepcionista, au-
xiliar de enfermagem e secretária).
Total de inscritos: 110.

"Os sete já estão trabalhando. O
desempenho deles é muito bom,
são pessoas mais estabilizadas",
diz Latif Abrão Júnior, diretor-su-
perintendente. A estratégia é os
aposentados participarem com 5%
dos 3.200 empregados do grupo.

Há dois meses, a rede de locação
de vídeo Blockbuster, com 36 lojas
na Grande São Paulo, decidiu con-
tratar aposentados. Colocou carta-

zes nas lojas oferecendo vagas de
atendentes. Centenas de currículos
chegaram à empresa. Oito pessoas
foram contratadas. Salário: cerca
de R$ 250 por mês.

Marcelo Rosenhek, diretor co-
mercial, diz que a idéia já é ter pelo
menos um aposentado em cada lo-
ja —são 66 no Brasil.

A rede de farmácias Drogasil está
no mesmo caminho. Seu progra-
ma de contratação de aposentados
tem um ano. A empresa chegou à
conclusão de que ter pelo menos
um aposentado em cada loja é in-
teressante e vale a pena.

Antonio Carlos de Freitas, dire-
tor comercial da Drogasil, diz que
os aposentados têm idades que va-
riam de 50 a 60 anos —a idade mé-
dia de funcionários da rede é de 20

a 25 anos. Para trabalhar de seis a
oito horas por dia, eles recebem
cerca de R$ 450 por mês.

A experiência do grupo Pão de
Açúcar com aposentados começou
em outubro de 97 (sete foram con-
tratados como empacotadores).

"Esse projeto foi tão hem-sucedi-
do que já incluímos na rotina da
empresa a contratação de pessoas
da terceira idade", afirma Maria
Aparecida Fonseca, diretora de re-
cursos humanos do Pão de Açúcar.

Márcio Pochmann, professor da
Unicamp, diz que em 97 cerca de
5,3 milhões de aposentados e pen-
sionistas faziam parte da PEA (Po-
pulação Economicamente Ativa),
ou seja, estavam trabalhando ou
procurando emprego. Esse núme-
ro, acredita, deve ser maior hoje.

Movimento é contra
contratar os inativos

 .
,

	

da Reportagem Local	 1.200 por mês.	 .._	 s
Além de eliminar a vaga, Merce-Á

"O desemprego é tão grande que, des acha que o aposentado, quanj-

	

; se o aposentado volta para o mer- 	 do aceita um emprego, é muitas',

	

' cado de trabalho, ele acaba tirando 	 vezes explorado. "E ele aceita o que

	

vaga de chefes de família". A análi-	 Use é imposto porque precisa comi;

	

se é de Mercedes Lopes Mendes, 	 plementar a renda."

	

, presidente do Movimento de Tra-	 Mercedes cita o próprio caso co-,

	

balhadores Aposentados e Pensio- 	 mo exemplo. Ela se aposentou,

	

• nistas de São Paulo.	 .	 quando tinha função de caixa con-:

	

' Para ela, o aposentado só volta	 tábil. Recebia R$ 2.500 por mês.'!

	

, para o mercado de trabalho por- 	 Agora, aposentada, recebe R$ 7001

	

que não ganha o suficiente para ao-	 por mês. "Isso não dá nem para pa-,Z

	

breviver. "Só que muito chefe de 	 gar o aluguel,"

	

família não recebe nem pensão. A 	 Márcio Pochmann, professor da!

	

solução é o aposentado receber o	 Unicamp, concorda com Merce-;t

	

que é justo após anos de trabalho." 	 des. "O velhinho volta a trabalhar1
Segundo ela, a maioria dos apo- por causa da escassez de recursos e!

	

sentados e pensionistas brasileiros 	 da falta de perspectiva. O fato é quel;

	

recebe menos de P", 500 por mês.	 a sociedade deve impor Emites pa-r`
Para ela, a aposen4kia média no ra a entrad-----  do mercado;

	

Brasil deveria ser c., ordem de R$	 de trabalho." (FF)	 ...
CUILdUkt	 NdlUit

de trabalho." (FF)
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Disputa por função de pesquisadora equivale a
urna vaga para 1.327 candidatas, índice 20 vezes
maior que a concorrência pelo curso mais
disputado da USP em 98. Nível escolar
e alta qualificação profissiorial das candidatas
surpreenderam o grupo. Salário é de R$ 350

? t, Funções
Ás donas de casa vào orientar

- os clientes da rede a organizar
o orçamento doméstico,
realizando as melhores compras

CRISE: pós-graduada e com larga experiência profissional, a psicóloga Iclêa Carreiro disputa vaga de R$ 350 no Pão de Açúcar

lhou fora. Mãe de quatro filhos já
adultos, aposta em seu talento em
fazer o orçamento doméstico rem-

-der para conquistaruma das vagas. !-

O Pão de Açúcar divulga no dia 6
de junho a lista de candidatas apro-
vadas no concurso que vai escolher
as 150 pesquisadoras da rede. A pro-
cura pelas vagas superou todas as
expectativas da empresa. Por um
salário de 12$ 350, 199.112 donas de
casa enfrentam urna maratona de
testes e entrevistas. Elas vão traba-
lhar em um dos 76 supermercados
da rede na capital orientando os
clientes a fazer o orçamento domés-
tico render mais.

Segundo a diretora de Recursos
Humanos, Maria Aparecida Fonse-
ca, além da grande procura, o grupo
ficou surpreso com a alta qualifica-
ção profissional das candidatas:
"Esperávamos a inscrição de pes-
soas sem muita experiência profis-
sional e menor nível de instrução."
Segundo ela, o desemprego fez com
que muitas profissionais liberais e
universitárias se inscrevqssem.

Currículo
. A psicóloga Icléa Teresa Carrei-

ro é um exemplo claro das qualifica-
ções reunidas por boa parte das can-
didatas. Às vésperas de completar
50 anos, é pós-graduada pela PUC
do Rio de Janeiro, cidade onde che-
gou a dar aulas em uma universida-
de particular.

Fluente em inglês, francês e aspa:-
nhol, trabalhou como gerente de Re-
cursos Humanos em duas multina-
cionais. Pretende utilizar os R$ 350
para abater parte de seus gastos
mensais com alimentação e a manu-
tenção da casa.

"Desde que me mudei para São
Paulo, há cinco anos, não consegui
mais arrumar um emprego fixo. A
situação está complicadíssima",

afirma. Separada, Icléa mora com a
_mãe e °filho de 26 anos. "Sobrevive-
, mos com a ajuda de meu ex-marido
—e com o dinheiro de alguns traba-

lhes ocasionais que aparecem."
"É nessas horas que percebemos

como a situação do Pais é grave,
principalmente em relação ao pro-
blema do emprego", afirma a dona
de casa Ivanize da Motta Corradini.
"Fiquei assustada com o nivel das
candidatas. Tinha muita gente for-
mada na disputa."

Aos 46 anos, Ivanize nunca traba-

"Nisso eu sou especialista. Vivi a
minha vida toda tendo de aprender
a fazer o dinheiro render. Espero
muito que eles levem esta qualida-
de em consideração."

A ansiedade e.o medo da dona de
casa de não conseguir reunir as qua-
lificações se justificam: a relação
candidato/vaga é de 1.327, índice
muito superior ao verificado nos

cursos mais procurados das boas
universidades brasileiras (o vesti-
bular para Publicidade daUSP,cur-'
sd mais disputado da instituição,
tem 65,7 candidatos/vaga).

A diretora de Recursos Huma-
nos do Pão de Açúcar afirma que, in-
dependentemente da formação aca-
dêmica ou profissional, estão tendo
prioridade as candidatas com
maior experiência na vida domésti-
ca. "Prova disso é que as concorren-
tes para a fase atual de seleção estão
todas na faixa entre 40 e 65 anos."
De acordo com Maria Aparecida, as
novas funcionárias serão registra-
das em carteira. Elas poderão ain-
da escolher um período do dia para
trabalhar — a jornada é de seis ho-
ras. A empresa pretende ainda que
as selecionadas possam exercer a
atividade em lojas próximas às
suas casas, A procura pelo concur-
so já leva o Pão de Açúcar à estudar
a ampliação do programa.

Ana Cláudia Lancil

Total '''',	 , 	 ••
de candidatas	 .

— '	 •	 '
199.112..:

Número
' — 150de vagas

Rela9ão
candtdatasivaga

-	 .
- ' 1:327

Salário '	 '„ R$ 350 .
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USP discute políticas de criação de emprego

A Universidade de São Paulo (USP)
promove a partir de hoje um debate sobre o 	 1p 1:3
mercado de trabalho no Pais. De acordo com 	 £=:;
a universidade, a idéia do encontro,	 00'
intitulado "A USP fala sobre Trabalho e 	 AÍ,
Emprego", é indicar políticas públicas para	 -
a solução de problemas sociais prioritários,
como o desemprego., _

O evento contará com a presença de 
representantes de sindicatos patronais e de
trabalhadores, além de pesquisadores da universidade e
empresários.

Entre os temas que vão ser abordados estão o desemprego,
globalização, trabalho formal e informal. Os debatedores também
vão discutir a estrutura sindical brasileira.

O principal recado que deve sair do encontro promovido pela USP
aos trabalhadores é o de preparar-se profissionalmente, investindo
em cursos e realizando atividades que não faziam anteriormente.

Na análise de professores da universidade que vão participar do
debate de hoje, os trabalhadores precisam fazer cursos nas áreas de
construção civil, turismo e alimentação. Segundo eles, esses são
campos que tendem a crescer nos próximos anos, diferentemente do
que ocorre na indústria, onde as vagas estão desaparecendo por
causa dos avanços tecnológicos e da reestruturação das empresas.
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DÁ COMISSÃO DE EDUCAÇÃO,
CULTURA E ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI 340/98 - 	 . • •

Tendo a autoria do nobre Vereador Carlos Neder, a propositura
em análise pretende instituir o programa "Meu Primeiro Emprego", no âmbito
municipal.

Segundo a propositura, caberá ao Executivo instituir, nas
Administrações Regionais, o Colegiado Regional de Desenvolvimento, do qual
deverão participar as diversas Secretarias ou órgãos da Administração afetos ao
Programa ora instituído.

Basicamente, o Programa objetiva oferecer uma qualificação
profissional aos jovens e mulheres, com renda familiar inferior a dez salários
mínimos, de modo a propiciar a essas pessoas maiores chances de colocação no
mercado de trabalho, o qual, como todos sabemos, está hoje extremamente
competitivo e exigindo constante aperfeiçoamento profissional e intelectual.

Ilustram a propositura, a pedido do próprio Autor, diversos artigos
e textos jornalísticos os quais, ao mesmo tempo que servem como apêndice à
Justificativa do projeto, também o aclaram, melhor elucidando o alcance e as
intenções buscadas pela propositura.

Há parecer, pela legalidade, da douta Comissão de Constituição e
Justiça (lis. 18120), bem como parecer ftworável da ínclita Comissão de
Administração Pública (lis. 27/28).

No âmbito da competência desta Comissão,.do interesse público e
do mérito que devemos analisar, entendemos que a propositura em epígrafe deva
receber a aprovação desta Casa de leis, haja vista que a mesma se insere dentre
aquelas que, por todo o País, vêm surgindo com o propósito de minorar a
situação crítica de um quadro de desemprego estrutural, onde justamente os
menos instruídos, os que menos chances tiveram de estudar e de se aperfeiçoar
profissionalmente, mais têm sofrido.

Pelo exposto, o nosso parecei- não poderia deixar de ser favorável
à matéria enfocada.
Sala da Comissão de Educação, Cultura e Esportes, ooil,
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PARECER N2	 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O
PROJETO DE LEI N2 340/98

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Carlos Neder,

visa instituir o programa Meu Primeiro Emprego no âmbito das Administrações

Regionais do Município. O referido programa tem por objetivo qualificar

profissionalmente jovens com renda familiar inferior a dez salários mínimos e

mulheres que buscam seu primeiro emprego, gerar renda e emprego nos bairros,

e propiciar programas de suplência para pessoas que não concluíram o ensino

fundamental.

A propositura determina ainda que, para implementar o programa, o

Executivo constitua o Colegiado Regional de Desenvolvimento, formado, entre

outros, por membros de secretarias ou órgãos ligados ao programa, do

empresariado, de representantes da sociedade civil e de universidades.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à propositura, visto que

as despesas de sua execução serão cobertas por dotações orçamentárias

próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 0.2506//c28
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REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII da

Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento à

justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma de melhor

elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 08 de fevereiro de 2000

(24
CARLOS NEDER

Vereador - PT
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Jovens em situação de risco
recebem formação profissional

Cubatão e São José
investem para evitar

que carentes caiam na
marginalidadeil, ar apoio a jovens em

situação de risco para
` evitar que caiam na

criminalidade é uma forma
de prevenção que vem sendo
adotada com sucesso. Em Cu-.
batão, a prefeitura criou a Fá-
brica da Comunidade, em
parceria com o Senai, Sesi e
empresas do município, para
qualificar a mão-de-obra de
jovens e adolescentes que vi-
vem em bairros carentes.

Segundo o prefeito Nei
Eduardo Serra (PTB), essa é
uma forma de evitar que fi-
cam pelas ruas e de dar-lhes
capacitação para o mercado
de trabalho, permitindo-lhes
assim que escapem da margi-
nalidade. Desde 1985, a fábri-
ca dá cursos de informática,
higiene e bele-
za, artesanato,
costura indus-

	

trial, mecânica	 A,
de autos e cons-
trução civil, en-
tre outros.

	

A prefeitura	 LINF
mantém ainda,

	

em parceria	 CRÉ
com a Refinaria
Presidente Ber-
nardes, a Casa da Criança e
do Adolescente, que ampara
80 meninos entre 7 e 17 anos
em situação de risco. Eles pas-
sam quatro horas por dia na
casa, onde têm reforço esco-
lar, lazer, esporte e aulas de
dança de rua e encaderna-
ção, que garante algum di-
nheiro com o trabalho.

Banco — A prefeitura de São
José dos Campos, no Vale do

Paraíba, criou o programa
Via Cidadania para auxiliar
comunidades carentes de re-
giões consideradas violentas
a ter uma fonte de renda.

A prefeitura dá assessoria
técnica aos negócios e ofere-
ce linhas de crédito do Banco
do Empreendedor para finan-
ciar os projetos. Já foram
criadas cooperativas que fa-
bricam blocos e vassouras e
confecção. Há o núcleo de
roupas infantis e o de fabrica-
ção de chinelo e sapatilha.

Os produtos são vendidos
numa loja comunitária, na ro-
doviária municipal. No Par-
que D.Pedro I, a comunida-
de construiu uma escola pa-
ra cursos profissionalizantes,
em parceria com a prefeitu-
ra. São dadas aulas de infor-
mática e inglês para 280 alu-
nos, que pagam taxas entre
R$ 10,00 e R$ 15,00 mensais.

O programa está influindo
na redução dos crimes e na

melhoria da
imagem dos
bairros, segun-
do a prefeitura,
apesar de ainda

SM DE	 não haver esta-
tísticas da cri-
minalidade des-
te ano na área.

1iTO	 Dados da Po-
lícia Civil mos-
tram, porém,

que a intervenção era necessá-
ria: essa região, na zona sul
da cidade, registrou em 1998
172,3 homicídios por grupo
de 100 mil habitantes. A re-
gião de Guaianases, na zona
leste de São Paulo, registrou,
no mesmo período, coeficien-
te de 87,9 homicídios por 100
mil moradores. Na região
sul, predominam as vítimas
jovens, de 10 e 29 anos. (Cida
Oliveira e Júlio Ottoboni)

EFAM

DISPÕE
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REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII da

Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento à

justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma de melhor

elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 21 de fevereiro de 2000

CARLOS NEDER

Vereador - PT
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Programa do Governo do Estado,
final de setembro, c.,‘ •meça a vi. iilizar 	RA°
pr • fissii. inaErnerate a vida
300 jovens gaúchos. Iniciativadb: shint2*-étucu -'-'-'1-)tre"1 32

social direto, num país com re.cessãoRegis" Kl 863

crescente: de agosto de 98 até o mesmo
mês deste ano o desemprego subiu de

; I 5,5% para 1 9,6% na Grande Porto Alegre
I	 	

NILZA SCOTTI F0705: PALRAMO 5N12,2EZES
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r.+1.31,1•03

dr. 10 9X.

Os contratos iniciais assinados
pelo Programa Primeiro Empre-
go; do Governo do Estado, mos-
tram que ele começa a atingir os
objetivos previstos. Um bom
exemplo disso é o de Ética de
Fátima Azevedo, 17 anos, que,
com outros jovens teve acesso a
emprego e estudo. "Estou traba-
lhando Coara Carteira Profissio-
nal assinada e voltei a estudar",
revela. Pela manhã, Erica está
cursando a 7. série - (ela havia
abandonado o colégio há alguns
anos). À tarde - das 13h30 às 18h30
- exerce a função de balconista na
empresa Etiza Materiais de Cons-
trução, na avenida Júlio Renner,

• Éden Azevedo:
'-`Eu.estava
'desmOtivada. Mas,
com o Primeiro
Emprego, até

voltei a estudar"

2905, em Montenegro.
"Eu estava desmotivada. Não

tinha mais vontade de estudar.
Mas, depois de ficar procurar
emprego por mais de seis meses,
sei que é importante o estudo, at -

(Vmesmo para poder ganhar tr2
pouco mais", ressaltou Énea, te
começou a trabalhar em setemb
e pretende, com seu salário, rei r-
çar a economia doméstica. A sol al-ri
da renda do pai, Pedro, e da M'ã.

Nair, é de R$ 400,00. "É importan-
te eu trabalhar e ajudar em cas ..
Mas, o bom do programa Prirnei-
ro Emprego é a oportunidade que
ele dá a muitos jovens que estão
desempregados por falta de expe-
riência profissional", acredita.

.........---

-ri

Com o esposo Mauro ganhan-
do um salário mínimo, Elisânge-
Ia dos Santos, 20 anos, precisava
trabalhar. Mesmo com o diploma
do curso de magistério, Elisângela
enfrentou dificuldades em obter
emprego. Apesar de ter preenchi-
do ficha em diferentes empresas,
somente após seis meses conse-
guiu trabalho, através do Primei-
ro Emprego, nas Lojas Tetéia, no
centro de Tapes, junto com Dai-
ana Borges (16) e Neila Fagundes
(17). "Não preciso pagar aluguel
porque nossa casa fica nos fun-
dos do pátio de meus pais. Mas a
gente tem que pagar água e luz,
além de comprar comida e viver",
argumentou Elisângela.

-Wffid:i Neila Fagundes lembra que,
trabalhando, pode aproveitar a

' e - vida como as demais adolescen-
tes. "Meu pai, Alfredo, está apo-
sentado e ganha apenas um sala"-

lar. rio mínimo. Minha mãe não tra-
do balha, Fica difícil meu pai dar di-

nheiro para comprar roupa ou
a t -	 ex.. a..s2,4refirra . saéa ch nce
.1 r2 Er. rç t51:-Qviael ë, la primeir

' r-	 Iri..(npl'féj. o está pro-

le vvez, de assinar sua C 1 eira de Tra-
) o,	 bailio Profission

lega p4:)em
1 a'..ik- p6iioi--iando sua inde enciência
.â. ,	 econômica. "Não preci o ficar de-
an-	 pendendo e meus p-,: 's", diz.
ts ..	 PatL,ffiarCos,..Ydriíe-iu. . ernandes
lei- -da Lii-i-,T7-5-rios, o trabalho na Pa-

nificadora Delícia, no bairro Cin-
co de Maio, em Montenegro, re-
presenta a oportunidade de apren-
der uma profissão. "-',e-nbém es-

....,—......

al. Já para co:

9

1 é a ch nce
la primeir

a C 1 eira de Tra-
al. já para
np-tfé o está pro-
1 inde enciência
loreci o ficar de-
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Elisâtagern dos Santos:

"Só consegui
trabalho, depois de
seis meses de
procura, através
deste programa."

, Oz / 03
•...1,•••••n••••--

entre os I 6 e os 24 anos vêm ganhando emprego e uma melhor perspectiva de vida

tou tendo novos amigos e meu
próprio dinheiro. Não estou mais
dependendo de meu pai para sair.
O mais importante é a experiên-
cia profissional que estou tendo,
já que todo anúncio de emprego
exige experiências anteriores", as-
sinalou.

Há mais de dois anos que Ale-
xander Manganelli de Lima, 17

• anos, com 20 grau completo e cur-
sos especializados em computação,

• morador cle Guaíba, conseguia
apenas estágios em Porto Alegre.

"E mesmo assim era difícil. Até es-
tágios me eram negados, por que
as passagens de ônibus são mais
caras do que a dos moradores da
capital", explicou Alexander. Ago-
ra, com o Primeiro Emprego, o jo-
vem está atuando como instrutor
de informática na Easy Compu ter
School, em sua cidade.

Desde o início do mês de
,z-butubrb of...‘eretário do

•° Trabalho, Cidadania e
Assistência Social vem
assinando convênios no,-,
interior do Estado com as
empresas que ingressaram
no Programa Primeiro
Emprego. Em apenas uma
semana, 200 empresas
contrataram jovens entre,
16 a24 anos de idade e
sem experiência
profissional. Com isso, o
programa já empregou mais.
de 325 jovens.
As empresas de serviços
são as que mais aderiram
ao programa do C-overno
do Estado, que paga os seis

• primeiros meses de salário

do jovem, que precisa estar'.

Em contrapartida, a
empresa paga os outros
seis meses do salário do
jovem, além das leis sociais.
Com recursos próprios, o
governo quer investir neste
ano R$ 12 milhões, para
gerar mais de 8 mil vagas.
Atualmente, 148 municípios
do Estado foram -
beneficíadOs : pelo .programa.
O secretário, entretanto,„
afirma que poderá gs,

'31 :implantar o Primeiro \,
:	 n 	 -,

is	 \ Emprego em outros,
m	 : municípios. Para se habitar
Io	 '' ao progi'-a-Trna;as empresas
seis ,... precisarni5FOcurar o Sine.
írio	 em suas cidades. -.'
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DÉBORA LERRER
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o início dre mês for.çl4no-
sitàicla a primeira parcela-;̀:ro 'pa-

'	
1oar	 41,hento do	 sporte at qlar

 I	 ,nas contas cle 1 -.."3",_nitt n icípirts klo
Es4IcE.4Este ressãrcimentrf4o
havi' Sido feito r.g?i- nenhuCY4-.
vern , 'arit.:" criar. Ac .godo, 401:9n 1-
nicímos, gaúchos"'?èm clirettS, 1
recebtr este benefício, pcnms -

i	 1	 oJ
I	 "P

responsabilizarem pelo transpor-
te cle alunos do meio rural. Logo
que regularizarem sua situação,
o pagamento desta parcela ini-
cial será efetuado para as demais
prefeituras. As quatro parcelas
seguintes, que totalizarão ES 7
milhões, serão pagas de acordo
com o levantamento das distân-

cias percorridas e do número de
alunos transportados, que está
sendo elaborado pelas delegaci-
as de ensino.

Critéd

Os critério para o paga-

mento das parcelas do Trans-
porte Escolar foram definidos
pelo Grupo de Assessoramen-
to composto por representan-
tes dos municípios e cio Gover-
no do Estado.

Eles acordaram que só seri-
am contemplados com este
ressarcimento as cidades que
aplicassem 25% de suas recei-
tas de impostos em educação.
Além disso, receberão paga-
mento, pelo transporte de alu-
nos do meio rural, as prefeitu-
ras de localidades onde não
existe escola pública disponível
e em que Os estudantes são
conduzidos para a escola mais
próxima de sua residência.

Ficaram fora deste rateio
os municípios que não apli-
caram 25% em Educação no
ano cl e 1997 (última informa-
ção disponível no Tribunal
cio Contas cio Estado) ou que
não tenham encaminhado à
Eamurs as declarações refe-

rentes ao ano de 1998.

Cálculo

O coeficiente desta primeira
parcela foi calculado levando em
conta somente o número de alu-
nos transportados. O cálculo do
valor previsto para cada municí-
pio foi feito multiplicando o co-
eficiente por ES 1,4 milhão.

Com esta medida, o Governo
do Estado cumpre com o com-
promisso, firmado em julho, de
ressarcir as despesas das prefei-
turas com transporte escolar.
Esta iniciativa não ocorreu em
nenhum governo anterior. "Fir-
mar este trabalho conjunto de-
monstra que o atual governo re-

conhece o direito dos muàicipi-,
os e quer aprofundar elcleip3
tizar o relacionamentoWbrir és,

para encontrar a melhy 173z lei-
ra de atender suaxidr:Snau as",
explica a secretáriag1e-alt7aa12 .	 fjú

1.20
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Cada vez mais empresários entram no
programa, que beneficia também os micr
e pequenos empreencimentos
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A empresa Estapar, de uma só
vez, contratou seis jovens através
cio programa. O diretor de ope-
rações no Rio Grande do Sul,
Fernando Stein, ressaltou que
mais seis jovens serão contrata-
dos pela Estapar - uma cadeia de
estacionamento que possui 2.700
empregados em todo o país - até
o final do ano. Francisco Eduar-
do Pedroso da Rosa, de 21 anos,
contratado pela sede da Estapar
em Porto Alegre, salientou que
mesmo tendo concluído o segun-
do grau não estava conseguindo
emprego. "Se não fosse esse pro-
grama, estaria desempregado
ainda ,Eu chegava nas empresas
e a primeira coisa que me per-
guntavam era por minha experi-
ência profissional. Como vou
ganhar experiência sem traba-
lhar? Com o Primeiro Emprego
tudo ficou mais fácil", ressaltou.

O diretor da Informat Compu-
tadores, de Cachoeira cio Sul,
Felipe Trevisan João, explica:
"Através do Primeiro Emprego,
os estudantes vão adquirir expe-
riência sem onerar as empresas".
Ele ressaltou que a Informat
Computadores tem o interesse de
efetivar os jovens. "O progra-
ma é uma grande oportuni-
dade para nós, que estamos V
iniciando a vida profissional
e não temos acúmulo ne-
nhum", afirmou a estudante
de 2° grau, Melina Mendon-
ça, de 17 anos, contratada
pela empresa.

O proprietário da Etiza
Materiais de Construção, Isa-
ías Dias, destacou que ele e
a esposa Rosa Malena Silva
Fraga apostaram em Ética de
Fátima Azevedo e têm certe-
za que a jovem vai corres-
ponder. "Estamos esperando
ela completar 18 anos para
trabalhar o turno integral, .
pois poderá estudar à noite",
acrescenta Dias.

Para a gerente das Lojas
Tetéia, Maria cio Carmo Du-
arte Barreto, o Primeiro Empre-
go é a melhor iniciativa do atual
governo, porque "beneficia jo-

( vetai
vens carentes ao mesmot5r)too

, istente Técn;:-,;e	 Dirwrilo
em que ajuda os empresá -s" .

O gerente-geral da Indústria
de Couros J.C. Ltda, de Farrou-
pilha, Rafael Chicle, destacou
que "com o apoio do governo cio
Estado estamos oportunizando
aos jovens um estágio para que
adquiram experiência." Contrata-
do pela J.C., o estudante do 5° se-
mestre de administração de ein.
presas, da Universidade de Ca-
xias do Sul (UCS), Carlos César
Romegnea, estava há sete meses
procurando emprego e distribu-
indo currículos. "Graças a este
programa, vou colocar na práti-
ca o que estou prendendo na fa-
culdade", diz ele.

Natural de Montenegro, o em-
presário Jaime da Silva, dono da.
Panificadora Delícia, entende
que o programa possibilita a
qualificação da mão-de-obra
com "responsabilidade social".
Segundo ele, a iniciativa do go-
verno do Estado "oferece a chan-
ce dos jovens se desenvolverem
profissionalmente, além de bene-
ficiar a atividade produtiva de
micros e pequenas empresas".
Ele espera que o programa "dure_

iadependêr-Wa: — •

por muitos anos". Sua padaria
produz cerca de dois mil pães
cassetinhos por dia.

Registro 10.863Registro 10 863
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A certeza de trabalhar na UPF
como auxiliar de administração
reacendeu as esperanças numa

rancho, pintar a nossa casa e com-
prar roupas. Se der, vou abrir uma
poupança", planeja Ozir.

CARLA VIVIANE DE OLIVEIRA

Filho de pais desempregados,
•com apenas 16 anos de idade
Jaime Muniz Maciel revela nos
traços fundos do rosto urna vida
já mareada pelo sofrimento. Ele
não quer muito - apenas um mí-
nimo de dignidade. Quer, por
exemplo, que todos os dias a sua

--mãe tenha alimentos para prepa-
rar as refeições dos nove mem-
bros da sua família, que dividem
o mesmo espaço numa casa de
três peças no bairro Záquia,
município de Passo Fundo.

O pai, 63 anos, é pedreiro, mas
não consegue mais emprego e a
mãe, 50 anos, tem dificuldades
para caminhar. O sofrimento de
uma vida difícil, porém, parece que
dará uma trégua: Jaime foi esco-
lhido pela Universidade de Passo
Fundo (UPF) para trabalhar como
auxiliar de pedreiro. A instituição
também contratou mais quatro
adolescentes, todos com a situa-
ção social semelhante a de Jaime,
para trabalhar no campus univer-
sitário, através cio Programa Pri-
meiro Emprego do Governo do Es-

vida melhor, também, para Ozir
Ferreira da Silva, 21 anos. Porta-

i	 dor de deficiência físi-
9 c.a, sabia que encontrar

"	 emprego não seria ta-.s	 .1:<
4	 o ILfa	 Mas nunca

r_= itdesistiu. Ao ouvnuma
rádio de Passo Fundo

a que o Program-a--?ri- -:-
' •	 cf, aleiro Emprego teria

E vagas para portadores
° de deficiência, não

ler do	 pensou duas vezes.
Procurou, pela primei-

mais	 ra vez, urna agência do
jovens. "Corn esse	 aliraerlt
ribeiro quero comprar SEÇÃO DE REVIS,4
jovens. "Com esse di-	 cruos-efrrcasa:-

comida. Não penso em t2astar em	 nem acreditei", I

2

mais nada. Se depender do meu tem dificuldade
trabalho, não faltará mai. aXne11-4 Fo VOrali*
tos em casa", afirma Jaim , Ne se ganhar por mê,
orgulha de poder susten as a sua isso, aumentar(
familia. "Se Deus guise] minha que ãcle apena

tado. "Essas contratações reafir-
mam o compromisso da universi-
dade com a questão so-
dal", ressalta o Alfredo
Castamann, assessor ad-
junto da reitoria.

Jaime não esconde a
satisfação de ser um dos
escolhidos --e ainda-não
consegue dimensionar o I
que significa ganhar por --
mês R$ 380,00, mais jahne

vale-transporte, vale ali- "Se deF
mentação e participar de meu trz
cursos de educação para não fadt

Itrabalho, não faltará mai.
tos em casa", afirma Jaim
orgulha de poder susteni
familia. "Se Deus guise]
vida Va muar. ss : emri	 d E• '	 •	 _	 .	 _ I . •	 .1 _.	 _vida Vai mudar. ss empkego 101 salári	 "Com o meu
a melhor coisa que me acjireceu. salário vou ajudar em casa e os
Estou muito feliz", revela, 	 meus dois irmãos. Quero fazer um

jniurne 1ac4e1:

"Se depender do
meu trabalho,
não faltará mais
alinenzGs-enrra-sT.'

:

u?ara se inscreve
ido fui chamado
lembra Ozir, que
. para falar, devi-
nfantil. Ozir vai

, R$ 380,00. Com
: a renda família,
., R$ 180 mensais,

ai. "Com o meu
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ÁLVARO R.ARANIGEIRA

(centro): educação e afeto para os pequenos doentes

O desânimo destrói o cotidia-
no e pode acabar com os sonhos.
Mas na pequena sala do terceiro
andar do Hospital de Clinicas de
Porto Alegre (HCPA), onde a pro-
fessora Claure reúne crianças e
adolescentes em idade escolar

Pe .tatrica, o alimento (#1/2-ope-
internados no setor de i_ço,14i)gia

liclq. É superad&pelo afetc2delo
ambr, "Meu trabalho torna,a4u-
caçlio , criadora.x.le espasIde
vick . Acredito nisso", diz a doc'en-
te d ' 41.4anos, foViliada em"Wras
e Ps cc&gia. Claure Teresinlia'da
Sas,- participa jr?» Progra15.'9t :de
Apo o Pedagógico às Criacp e
aos dolescente,t4_s que curar o
prol colo de intenções firfflallo
emj?nert-T1"9,59"-, e-ntre ',7-5-é(Tre-
taria de Estado da Educação (SE)
e o LICPA.

O Programa de Apoio Pedagó-
gico (PAP) desenvolvido nos ser-
viços de Oncologia Pediátrica e de
Pediatria do Clínicas é um projeto
cla Escola Estadual de 2° grau
I lospital de Clínicas, pioneiro no
Rio Grande do Sul e no Brasil. Os
professores designados pela SE
fazem o acompanhamento esco-
lar e do desenvolvimento cogniti-
vo das crianças e adolescentes,
mantêm as escolas informadas
sobre o quadro clinico dos alunos
hospitalizados e incentivam o re-
torno às relações escolar e social,
Elo logo seja clinicamente possí-
vel. O hospital compromete-se em
providenciar o espaço físico, a
higiene e manutenção do local e
o material necessário para as ati-
vidades do PAP. O atendimento
médio é de 20 alunos por mês.

Todas as terças e quintas-fei-
ras, à tarde, Claure percorre os 27
leitos da Oncologia Pediátrica.
Conversa com os pacientes debi-
litados por causa das sessões de
quimioterapia, das cirurgias, do
desalento. Convida os que podem
acompanhá-la até o espaço do
PAR Quem está sem condições de
sair cio leito, ela atende no pró-
prio quarto. Na diminuta sala de
aula, o pelotense Marcel, 15 anos,
pesquisa e manuseia o computa-
dor, acompanhado pelo novo
amigo Carlos Alberto, 11 anos.
Marcel conta o aniversário come-
morado há pouco e a festa numa
discoteca repleta de amigos e fa-
miliares. O hamburguense Carlos
Alberto prefere planejar a carrei-
ra de jogador de beisebol e as
viagens com uma Ferrari, sente-

Hiante à do atacante Ronaldinho,
da Inter de Milão.

Os principais conteúdos de-
senvolvidos por ature são a gana
de não esmorecer, o desejo de
retomar o dia-a-dia, a fé no êxito.
"Trabalho para que eles retornem
à vida normal e obtenham suces-
so", afirma. Nas visitas ao Hospi-
tal de Clínicas para realizar exa-
mes periódicos, Marcos Vinícius,
11 anos, sempre procura Claure.
A cada encontro, relata um feito.
"Ganhei no colégio mais unia
medalha no futebol de honra ao

mérito pelo esforço pessoal", re-
vela o menino alfabetizado pela
professora durante os períodos de
internação. "Agora ele quer ficar
cabeludo", comenta a dona de
casa Nilza Terezinha, 49 anos. 'O
apoio e o carinho dela foram fun-
damenta is na recupeor

,meu filho", explic a "má do ga?„ 2
roto. Marcus Vinic jts,'.-Nil- 1; Mar:- E
cel, Carlos Albert4" tWa, ',1,s cri.7-!' Po
ancas, adolesce -a ,e:g, á-fa iliarer.v
El- convivem ctivira ii, corni,.» ;....0;
Claure estão ir! átutdorwel Cum-..-C: ‘,...
plicidade e penscSiidaiec ide. U

oo
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CÂMARA MUNICIPAL DE. SÃO PAULO
SEGUEM juntado(s) r)ta, dato documerito(s) rubri-
cado(s) sob n.°  Car3s i5ltia de infor ação sob

ANA Fk‘UjiA
AssistenW-deChetLel

Registro 11.0713
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Wâmara Aireicf	 ,_74&
Assistente de Cillfja Técnica

Registro 11.070

rs,

3-- C.) Y.5 1. t") / 20 00

REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII da

Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado  o incluso documento à

ik	 justificativa do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma de melhor

elucidar o assunto tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 12 de abril de 2000

CARLOS NEDER

Vereador - PT

....m.gclmarmanv

sugo DE REX:SÃO

1°211-5
'R 	 13 :•. „

- DT. 1C.,\ -
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Ano 15 - Na 853 São Paulo - 9 de Abril de 2000

EMPREGOS4 caderno Ce JgCLASSIRCADOS:1%, Domingo, 9 de abril de 2000 O Estado de S.Paulo

Esti ullar o 1
•esafie •ar

lo desafio de ajudar o jovem em idade esco-
, lar, de. • 16 a 21 anos, a conseguir seu,
primeiro emprego está lançado. , A

Secretaria do Emprego e Relações do Trabalho do
- Governo do Estado de São Paulo apresentou na
. APARH o programa Jovem Cidadão '- Meu

Primeiro Trabalho, convocando os empresários a
também arregaçar as mangas e contribuir para

. • dar aos estudantes oportunidade da primeira
experiência profissional, como estagiário. 	 .

Capitaneado pelo secretário Walter Barelli e
coordenado pela assessora especial do gover-
nador, Maria Helena Berkinck Martins, o progra-
ma despertou a atenção do Pão-de-Açúcar, que já

, ofereceu 950 'vagas para a iniciativa fundamenta-
da na participação das 2 mil escolas estaduais,
em parceria com as empresas, governo e o
próprio aluno. .	 .

,	 O programa, que terá como prioridade a região
; metropolitana de São Paulo, tem o objetivo de
; criar 270 mil estágios em três anos. Para isso, a

participação ativa das empresas é fundamental e
estimulada pelo projeto que vai subsidiar metade

' (R$ 65,00) do valor mínimo da bolsa-estágio, de•
R$ 130,00. Outras vantagens que não podem ser
desprezadas: não há encargos sociais no período
em que o estudante participa do programa (seis

. meses) e o governo se responsabiliza peio seguro
de vida e de acidentes pessoais.

, • A iniciativatoe está em processo de se tornar
Lei Estadual,	 udo para dar certo pelos bene-

1 Belos que proporciona a todas as partes interes-
: sadas,A empresa, por exemplo, poderá encontrar

reiko,
resárioxs

Com o interesse r7on1irmado de diversas
empresas, o governo está perto do objetivo das
primeiras 5 mil vagas oferecidas para desen-
cadear o programa Jovem Cidadão - Meu
Primeiro Emprego. Qualquer empresa pode par-
ticipar do programa. Basta cadastrar suas vagas
disponíveis para estágio na Central de Captação
de Vagas pelo telefone 11 / :768-6011, ou no e-
flui] www.emprego.sp.gov.br .	 • ,

Programa Jovem Cidadão foi apresentado na APARH no último dia 4

novos talentos, formar mão-de-obra fritura e
exibir certificado atestando a colaboração cont a
inclusão do jovem no mercado de trabalho. Para
a escola, é um estimulo a mais para que os estu-
dantes completem o ensino médio, requisito
essencial ao candidato a um estágio remunerado.
O governo também terá sullarcela de crédito,

. com a imagem de estar ajudr, a construir uma
sociedade mais justa. • M
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-dos Santos
Assistente Técnica de Direção IV
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bilha le," 	 1L	 a i'reel

a.• 	do til	 /5 

iange Raiãbne dos Santos
istente Técnico de Diitçllo íV

Registro 10.801
fl. 3 ---	 .0

1. 3— J.. O O 5 / 2 O Csi O
13 -

13 -

edneara	 56

/ REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII da

Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento à justificativa

do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma de melhor elucidar o assunto

•	 tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 27 de junho de 2000

2t,	 -
CARLOS NEDER

Vereador - PT

SEÇÃO DE REVUO

* 29 JU 2000
03-10-Dr -
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Solange Rainone dos Santos
Assistente Técnico de Direção IV

Registro 10.801
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O Governo do Estado de São Paulo vem com uma iniciativa das mais promissoras:

o Programa Jovem Cidadão: Meu Primeiro Trabalho. Com ele, os jovens estudantes

de 16 a 21 anos (matriculados em escolas do rede pública estadual - ensino

médio) vão poder se encaixar nas melhores empresas.

Por meio de estágios remunerados com duração de 6 meses e carga horária

de 4 horas diárias. Esse programa é o 'resultado de um trabalho do Governo

do Estado de São Paulo feito entre as escolas e empresários.

Um trabalho para gerar trabalho. Enfim, um trabalho onde todo mundo

vai se sentir em plena atividade.

O estudante, as empresas e, é claro, a sociedade do nosso Estado.
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o PROGRAMA
I—1 '. 4gã-megovem Cidadão: Meu Primeiro Trabalho fundamenta-se na filosofia do trabalho como

"‘ • T Ãtcgie formação e integração social do jovem cidadão. Seu principal objetivo é oferecer

1
 reverg uma introdução ao mundo do trabolho e ao mesmo tempo estimulá-lo a completar o...-

St, tdio. O Programo tem também entre os seus objetivos o aumento temporário da renda

ftaaptco fortalecimento da auto-estima do jovem.

Esse Programa é coordenado pelo Gabinete do Governador e executado pelas secretarias de Ciência

e Tecnologia e Desenvolvimento Econômico; da Educação; e do Emprego e Relações do Trabalho

em parceria com diversas empresas da iniciativa privada, visando proporcionar a primeira

oportunidade de trabalho, por meio de estágio, a estudantes matriculados no ensino médio

das instituições de ensino público estadual da Região Metropolitana de São Paulo.

.0 Programa terá início prioritariamente na Região Metropolitana de São Paulo, estágio

com uma carga horária de 4 horas diárias (entre 6:00 e 22:00h), 5 dias por semana.

.0 estagiário não poderá substituir mão-de-obra regularmente empregada nas empresas,

e também não poderá realizar trabalhos de risco e/ou em ambientes insalubres.

00 valor mínimo da bolsa-estágio será de R$ 130,00 (cento e trinta reais) mensais, sendo

que o Governo arcará com a parcela de R$ 65,00 (sessenta e cinco reais) e ainda o seguro

de vida e de acidentes pessoais de cada estagiário.

0,A empreso deverá arcar apenas com o valor restante da bolsa-estágio e com o vale-transporte.

.0 Governo do Estado fará também a pré-seleção dos jovens encaminhando à empresa

aproximadamente 3 candidatos para cada vaga aberta, com prioridade aos que residam próximo à

empresa, para que ela escolha aquele que melhor vai preencher as suas necessidades.

OA Lei' que dispõe sobre os estágios de estudantes determina que a realização do estágio dar-se-á

mediante termo de compromisso celebrado entre o estudante e a parte concedente, com a

intervenção obrigatória da instituição de ensino.

.0 estágio não tem vínculo empregatício e está isento de encargos sociais.

.0 estágio poderá ser rompido justificadamente e poderá ser retomado com outro jovem.

1. Lei Federal 6.494/77, Decreto Federo! 87.497/82 e Medido Provisório L779/99.

BENEFÍCIOS PARA A EMPRESA
A empresa contará com um estagiário, cuja bolsa-estágio será subsidiada em R$ 65,00 mensais

pelo Governo do Estado de São Paulo. O seguro de vida e de acidentes pessoais também será pago

pelo Governo. O estágio não tem vinculo empregatício e não acarreta encargos sociais. A empresa

poderá encontrar novos talentos, formar mão-de-obra futuro, colaborar com a inserção do jovem

na sociedade e no mercado de trabalho. Para isso basta oferecer uni estágio remunerado

ao estudante de 16 a 21 anos regularmente matriculado no ensino médio de instituição pública

do ensino estadual.

BENEFÍCIOS PARA O ESTUDANTE
jovem terá uma experiência de trabalho, requisito fundamental para conseguir futuro emprego.

.Terá também um estímulo e ainda uma recompensa por seus esforços escolares.

.0 jovem aprofundará seu conhecimento sobre o mundo do trabalho, o que facilitará sua

escolha profissional.

OPoderá contribuir temporariamente para a renda familiar e estará fortalecendo sua formação

para se tornar um cidadão.

BENEFÍCIOS PARA A SOCIEDADE
A sociedade paulista estará demonstrando que cuida de suas futuros gerações, formando-os

para o trabalho.

E oferecendo aos estudantes a oportunidade de inserção no mundo do trel—. 	 minuirá

a exposição dos jovens aos riscos que o atual contexto social e econômico inipoem, contribuindo

para a construção de uma sociedade mais humana e justa.

BENEFÍCIOS PARA A ESCOLA
A escola terá um programa que estimulará os estudantes a completar o ensino médio.

Ocorrerá também uma nova dinâmica dentro da vida escolar, aproximando a escola

de empresas e do mundo do trabalho.

••
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r4g1GÊNCIA DO PROGRAMA

eirrà é- 12nos regularmente matriculados e freqüentando o último ano do ensino médio
= .e

> ha sitRic-tá dgensino público estadual.

..e..;	 ic'Orl programa é necessário:4..
1. Np toigrgtilhando com carteiro de trabalho assinada.

. II. fr Eqe.ã6 e 21 anos completos.
ii
—tietsrgientando a 3' ou 2' série do ensino médio reaulor de instituicão de ensinotte.t55.4reientando a 3' ou 2' série do ensino médio regular de instituição de ensino

público estadual.

iietrj: início, prioritariamente, na Região Metropolitana de São Paulo, envolvendo jovens

COMO HABILITAR A EMPRESA
Qualquer empresa pode participar do programa, bastando cadastrar sua(s) vaga(s) na Central

de Captação de Vagas pelo telefone (0XX11) 7968-6011 ou através da Internet

www.emprego.sp.gov.br onde a ficho de inscrição MEU PRIMEIRO TRABALHO - CADASTRO DE VAGAS

estará disponível, com as informações necessárias para a habilitação apresentadas a seguir.

METAS DE ATENDIMENTO

O programa prevê a criação de 270 mil estágios em três anos.

INSCRIÇÃO DOS ESTUDANTES

00 estudante interessado em estagiar fará sua inscrição via internet ou em formulário próprio

que estará disponível na Secretaria da Escola, ou com os monitores que farão plantão nas escolas

periodicamente, em horários previamente agendados e divulgados. Os monitores orientarão

os estudantes interessados e/ou participantes do Programa.

CRITÉRIOS DA PRÉ-SELEÇÃO

A gerência do Programa fará uma pré-seleção dos estudantes inscritos. Uni critério genérico

da pré-seleção será a proximidade da vaga com a escola freqüentada. Os outros critérios

da pré-seleção são os seguintes:

<>Nunca ter trabalhado com carteira de trabalho assinada.

<>Estar em série mais avançada do ensino médio.

0 Preferencialmente os alunos mais velhos.

<>Estar em condições familiares mais vulneráveis (ser arrimo de família, renda familiar baixa,

família numerosa).

•

DADOS DA EMPRESA

0 CM.

(Razão social.

0 Nome fantasia.

<> Endereço.

0 Departamento, seção.

: 0 Nome e telefone para contato.

0Local do estágio (rua, número, bairro, cidade).

DADOS DA VAGA

0 Quantidade de vagas oferecidas.

<>Horário de estágio (manhã, tarde, noite, indiferente).

<>Tipo de atividade/função que o estagiário vai desenvolver.

CRITÉRIOS DE PARTICIPAÇÃO A SEREM OBSERVADOS PELA

EMPRESA

00 limite de estagiários contratados por empresa segue o teto estabelecido pela tabela abaixo:

Limite máximo de estagiários contratados 

2

4

Até 5% sobre o número de funcionários da empresa

•

Número de funcionários da empresa

0-40

41-80

Mais de 80.
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o
9.)

ereto sem fins lucrativos poderá absorver um número maior de estagiários: até 20% sobre o

u_tflgo de mão-de-obra.

o—

ytjÂ ALGUNS EXEMPLOS DE FUNÇÃO QUE O ESTAGIÁRIO

PODERÁ REALIZAR. a)

Auxiliar de informática

Auxiliar de produção em indústria/fábrica

Auxiliar de salão Cie beleza/estética

Auxiliar de serviços gerais

Auxiliar de telecomunicação

Auxiliar de turismo

Auxiliar eletricista

Balconista/empacotador/vendedor

Caixa

Carteiro/mensageiro

Contínuo

Desenhista

Digitador

Garçom

Instrutor/monitor de aprendizagem

Operador de telemarketing

Recepcionista

Telefonista

--kdillèr

Auxiliar

Auxiliar

Auxiliar

Auxiliar

Auxiliar

Auxiliar

Auxiliar

Auxiliar

Auxiliar

Auxiliar

Auxiliar

Auxiliar

Auxiliar

Auxiliar

Auxiliar

Auxiliar

r-c¥i almoxarifado

rd arquivo/biblioteca

r de comunicação/jornalismo

r de consultório médico/odonto

r de contabilidade/financeiro

r de costura/confecção

r de cozinha/açougue/padaria

r de eletrônica

r de escritório/secretaria

r de gráfica

r de hotelaria

r de laboratório

de lanchonete/bar

de manutenção de autos

de manutenção geral

de marcenaria/carpintaria

de obras civis

de produção cultural

COMPROMISSOS DA EMPRESA

<>Assinar Termo de Compromisso (ver anexo) com o estagiário e as outras entidades intervenientes.

<>Complementar o pagamento do valor da bolsa-estágio (fixado no mínimo de R$ 130,00)

e o pagamento integral do vale-transporte.

•Oferecer condições adequadas de trabalho ao estagiário.

<>Fornecer todas as informações necessárias para a integração do estagiário

no ambiente de trabalho.

<>Não expor o estagiário a trabalhos de risco e/ou em ambientes insalubres.•

OCumprir prazos de pagamento e de entrega do vale-transporte.

<>Comunicar a SERT / Meu Primeiro Trabalho, imediatamente, as ocorrências relativas

a acidentes, comportamento inadequado etc. O endereço para correspondência

é Av. Angélica, 2.582 - CEP 01228-200 - São Paulo - SP.

<>Comunicar a SERT - Secretaria do Emprego e Relações do Trabalho/Meu Primeiro Trabalho,

imediatamente, a exclusão ou desligamento do estagiário.

MODELO DE COMUNICAÇÃO DE EXCLUSÃO

À SERT - Secretaria do Emprego e Relações do Trabalho

Programa Jovem Cidadão: Meu Primeiro Trabalho

COMUNICAÇÃO DE EXCLUSÃO

Informamos a V. Sa. que o estagiário

RG n 	 , da Escola Estadual 	

	 foi excluído do Programa estágio desta

empresa, pelos motivos abaixo assinalados.

MOTIVO

(	 ) Por não se apresentar ao local indicado para o início das atividades, quando convocado.

(	 ) Por ausentar-se 3 (três) dias corridos no mês ou 6 (seis) dias intercalados no decorrer

do Programa, sem justificativa comprovada (atestado médico, atestado judiciário, etc.).

(	 ) Por adotar comportamento inadequado ao funcionamento do Programa.

(	 ) Outros (especificar):

OBS.: Favor enviar este documento à SERT - Av. Angélica, 2.582 - 2' andar, aos cuidados de Meu

Primeiro Trabalho.,	 /	 de 2000

Empresa

Nome do responsável - RG•

Ciente:

Estagiário
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Registro 10.801

NOME DA EMPRESA:

ENDEREÇO:

FONE:

CNPJ:

NOME:

DOCUMENTO DE IDENTIDADE - RG:

INSTITUIÇÃO DE ENSINO:

SÉRIE ESCOLAR:

EMPRESA/ENTIDADE DA SOCIEDADE CIVIL

ESTAGIÁRIO

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

Representado pela Secretaria do Emprego e Relações do Trabalho - SERT

• Avenida Angélica, 2.582- CEP 01228-200 - Higienápolis - São Paulo - SP

Fone (11) 3311-1000

CNPJ: 46.385.100/0001-84

CONDIÇÕES DO ESTÁGIO

LOCAL DE REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO:

VIGÊNCIA: início	 término

CARGA HORÁRIA (4 horas diárias):	 horário de entrada

Valor da bolsa-estágio (valor mínimo de R$ 130,00):

horário de saído 	

A Empresa/entidade da sociedade civil, o estagiário acima qualificado e o Governo do Estado de São Paulo, representado pela Secretaria do Emprego e Relações do

Trabalho (SERT), ajustam entre si este Termo de Compromisso, por um período de 6 meses, para a realização de estágio em conformidade com o Decreto Federal

87.497/82 que regulamentou a Lei Federal 6.494/77, com a Medida Provisória 1.779/99 e com o Decreto Estadual 	 /2000.

• 1) Compete ao Governo do Estado de São Paulo, representado pela SE RI:

o) Coordenara Programa Jovem Cidadão: Meu Primeiro Trabalho.

b) Pagar R$ 65,00 (sessenta e cinco reais), mensais.

c) Assegurar apólice de seguro de vida e de acidentes pessoais.

d) Ter responsabilidade sobre os custos de gerenciamento .do Programa Jovem Cidadão: Meu Primeiro Trabalho.

2) Compete à empreso:

a) Pagar o restante do valor da bolsa-estágio.

b) Oferecer condições adequadas de trabalho ao estagiário.

c) Possibilitar o aprendizado e a prática profissional.

d) Fornecer todas os informações necessários à integração do estagiário no ambiente de trabalho.

e) Não expor o estagiário a trabalhos de risco físico, psíquico ou degradante.

E) Pagar o vale-transporte do estagiário.

g) Cumprir datas de pagamento e de entrega do vale-transporte.

h) Comunicar à SERT imediatamente a exclusão ou desligamento do estagiário.

3) Compete ao estagiário:

a) Cumprir as normas do Programa Jovem Cidadão: Meu Primeiro Trabalho e do entidade concedente, respondendo pelas perdas e danos relacionados por

seu descumprimento.

•b) Cumprir a carga horária acima indicada.
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4) O estágio poderá ser suspenso a qualquer tempo tanto pelo estogiáricmt.affig
antilát5firEcktt="i*nilt.OS

ou pela Secretaria Estadual do Emprego e Relações do Trabalho.
Assistente Técnico de Diregio IV

5) O presente Termo será automaticamente rescindido: 	 R.egistro 10.801
a) Por ocasião da conclusão ou abandono do curso escolar por parte do estagiário.

b) Ausência injustificada do estagiário as atividades escolares por 3 dias ou 12 aulas no mês,

c) Ausência injustificada do estagiário ao estágio por 3 dias no mês ou 6 dias no semestre.

d) Por ocasião do não cumprimento das responsabilidades atribuídas ao estagiário ou à empresa.

6) O presente Termo não cria e não envolve nenhuma espécie de relação ernpregaticia entre o estagiário,

a entidade concedente e a SERT.

7) Fica eleito o Foro da Comarca de São Paulo, com renúncia a qualquer outro, por mais privilegiado que

seja, para dirimir quaisquer dúvidas que possam surgir deste Termo de Compromisso.

As partes assinam, por estar de acordo, o presente instrumento em quatro vias que se destinam à SERT, ao estagiário, à Instituição de Ensino e à Entidade Concedente.

São Paulo,	 de	 de

• 	
Assinatura do Estagiário

Empresa Concedente

Nome e RG do signatário

Representante da SERT (assinatura e carimbo)

Nome e RG do signatário

Obs.: Se o aluno for menor de 18 anos, é necessária a autorização do pai. Ela pode ser manual e deve constar deste Termo.

INSTITUIÇÃO DE ENSINO

Declaramos que o referido aluno está regularmente matriculado no 	 ano do nível médio da

Escola 	

/	 /
Nome do responsável	 Carimbo e Assinatura do responsável

CAMPO RESERVADO À NOSSA CAIXA NOSSO BANCO

N da Conto Corrente do estagiário: 	  N' da agência bancária: 	

•n•n n.~1~1..
weep.-

nn•••.~,

— GOVERNO DO ESTADO
DE SÃO PAULO

www.saopaulo.sp.gov.br
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GOVERNO DO ESTADO
DE SÃO PAULO

www.sciopaulo.sp.gov.br

Um dia você começou no seu primeiro trabalho. E você sabe o quanto foi importante. E o quanto você se lembra dele. Leve isso em consideração recebendo

na sua empresa estagiários do Programa Jovem Cidadão: Meu Primeiro Trabalho. Esse projeto é uma iniciativa do Governo do Estado de Sôo Paulo para

estimular a entrada dos jovens no mercado de trabalho. Sua empresa pode participar oferecendo estágio para jovens de 16 a 21 anos que estão cursando

o nível médio (2' Grau) nas instituições de ensino público estadual. O estágio não tem vinculo empregaticio, terá duração de 6 meses e está isento

de encargos sociais.

ORINCIPAIS PONTOS DO PROGRAMA
• Estágios de até 6 meses com jornada de 4 horas diárias, 5 dias por semana.

• Remuneração: bolsa-estágio de no mínimo R$ 130,00, sendo que R$ 65,00 serõo pagos pelo Governo do Estado de Sõo Paulo.

• Seguro de vida e de acidentes pessoais de responsabilidade do Governo do Estado de São Paulo.

• Vale-transporte custeado pela empresa.

• Essencial que o jovem esteja regularmente matriculado no ensino médio durante o estágio.

• Essencial, também, que o aluno durante o estágio disponha de tempo para os estudos de forma

a não prejudicar seu desempenho escolar.

• Programa válido somente na Regiõo Metropolitana de Sõo Paulo.

o

o

07-

o

-c

c

3

??-t

Participe do Programa Jovem Cidadão: Meu Primeiro Trabalho. Como você viu, você só preciso registrar suo empresa e

Os estagiários vão fazer tudo pela sua empresa. Exatamente como você fazia no seu primeiro trabalho, lembra?

Central de Captaçõo de Vagas: (0XX11) 7968-6011 - site www.saopaulo.sp.clov.br

o número de vagas disponível.
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meu primeiro trabalho

Jovem Cidadão - Meu Primeiro Trabalho
Av. Angélica, 2.582

rs "`" R -200 São Paulo - SP

GOVERNO DO ESTADO
DE SÃO PAULO

www.saopaulo.sp.gov.br
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TEXTO DO PROJETO

São Paulo/ março de 2000

cn'gt

à' Rg

•

GOVERNO DO ESTADO DE SWP`AedEM"'''= (OS
Assistente Técnico de Direção IV

SECRETARIA DO EMPREGO E RELAÇÕES DO TIWM1511W- 80 I
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1. JUSTIFICATIVA

Assistente Técnico Direçào IV

Registro 10.801
A proposta de implantação do Programa Primeiro Trabalho soma-se

às ações do Governo do Estado na luta contra o desemprego. Visa apresentar
soluções a este problema, de forma a atenuar seu impacto, engendrando
respostas rápidas e criativas.

Folha 1-..°._

t."-a	 Orlt`l 1"..411;";Solatrgtqtamont ar;:=0:13s

Esta proposta tem como alvo o desemprego juvenil, fenômeno que se
tem caracterizado como um problema social de âmbito mundial. De fato, o
desemprego do jovem não constitui um fenômeno típico de nossa sociedade,
mas tem acompanhado o desenvolvimento recente do capitalismo. As taxas de
desemprego da população jovem tem-se elevado e, geralmente, mantém-se em
níveis mais elevados que as taxas totais de desemprego (The Economist, 1997) .

A área escolhida para a implantação do Programa Primeiro Trabalho é
• a Região Metropolitana de São Paulo - RMSP. Nessa região metropolitana, o

problema do desemprego jovem apresenta conotações próprias, em função das
particularidades do seu desenvolvimento econômico e social, e devido às
especifícidades de sua população economicamente ativa. De fato, a absorção da
população jovem, entre 15 e 24 anos de idade, em ocupações remuneradas tem
sido menor na RMSP, que no Estado de São Paulo ou no Brasil (PNAD, 1998).

Desde a abertura da economia ao mercado internacional, ocorrido em
1990, ao dinamismo e complexidade da RMSP, tem-se adicionado as
dificuldades decorrentes dos efeitos do processo de reestruturação produtiva,
devidas às mudanças no padrão de desenvolvimento tecnológico e à introdução
de inovações na organização das relações de trabalho. Tem surgido novas
demandas em relação à mão-de-obra, envolvendo preferências do empregador
quanto à faixa etária do empregado, combinado a requisitos referentes à

110 experiência profissional, escolaridade e atitude pessoal do contratado. Essas
mudanças devem-se a uma ampla gama de fatores.

A menor participação dos jovens na população ocupada deve-se a um
amplo leque de fatores, que inclui desde o decréscimo das ocupações que
absorvem a população jovem, como a aspectos relativos à introdução de diversas
atividades poupadoras de mão-de-obra, além de envolver situações conjunturais
relativas ao desempenho da economia em geral. Esse resultado reflete, também,
um maior período de permanência da população jovem na escola. De fato, na
RMSP tem crescido a escolaridade da população com mais de 10 anos de
estudo, tem havido também, redução da analfabetos da população. A melhoria
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tdo nível de instrução deverá redundar numa melhor adequação;elos 	 ns-ap	 ,
mercado de trabalho(SEADE, 1997). 	 Solange 

Assistente Técnk-o arçdo V

aegiszfo I 0.80 i
Na RMSP, os empregadores tem demandado crescentemente dos

candidatos níveis específicos de escolaridade e, também, experiência anterior de
trabalho. Ambas as condições precisam ser preenchidas, o que aumenta a
tendência de assalariamento da mão-de-obra com maior idade. As empresas tem
sido bastante seletivas em relação à educação do trabalhador. A escolaridade, na
ótica da empresa, é tanto condição de melhor desempenho profissional, como,
tem sido considerada a base que propicia o desenvolvimento de uma nova
mentalidade e, particularmente, de atitudes mais receptivas às mudanças (5).

f;111.0 C__ _I\---

' C-

Solicita-se, também, indivíduos com capacidade de trabalhar em grupo; a
demanda desse requisito tem superado a demanda por qualificações mais
sofisticadas, tais como, a operação com computadores ou o conhecimento de
idioma estrangeiro (SEADE, 1997).

Os trabalhadores consideram que, para o exercício de sua ocupação
atual, a forma mais importante de aprendizado e capacitação ainda é a prática de
tarefas e não a capacitação formal obtida por meio de cursos e treinamentos.

No setor industrial, a exigência de experiência profissional na seleção de
trabalhadores é mais intensa (PAEP,1996): 70% das empresas exigem
experiência anterior para a contratação de trabalhador em funções ligadas à
produção e, 67% em funções não ligadas à produção. Nas empresas de grande
porte, a demanda de experiência anterior para os trabalhadores não ligados à
produção atingiu 95% das empresas. Nessas empresas, a experiência no trabalho
sobrepôs-se ao requisito escolaridade, pois o total das que exigem nível de
ensino médio ao pessoal não ligado à produção foi de 49%. Verifica-se,
também, que, nas áreas de maior inovação e de trabalho mais qualificado,

• demanda-se, em contrapartida, relativa estabilidade do trabalhador, que tem, em
média, seis anos de casa. Grande número de empresas tem promovido
treinamentos de conteúdo teórico e prático, para a mão-de-obra operacional
qualificada e semi-qualificada, ligada à produção (4).

No plano da atitude pessoal, as empresas tem delineado o trabalhador
ideal como aquele responsável, maduro, equilibrado, motivado, ágil de
raciocínio, fácil de relacionamento, com iniciativa. Na prática, esse perfil traduz-
se pela seleção de pessoal testado e aprovado na própria empresa, conhecido e
confiável. Aspecto que pode se manifestar ou ser desenvolvido na empresa, ao
lado da competência, flexibilidade operacional, desenvolvimento pessoal
cooperativo, iniciativa e mesmo liderança (6).
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No âmbito das qualidades pessoais, a seletividas'e;w14 	 el'-'etiffO% ,i-"'õs
finalidade do aprender a saber-ser, o que significa quász~la -rPaç'ãiá;e181reçà° iv
engajamento, a mobilidade passam a ser qualidades determinantes IN1.53V118Ç{9O
de competência parece predominar sobre a de qualificação, e as capacidades
gerais e mal definidas tendem a aumentar sua importância com o crescimento
das mudanças e das atribuições de cargos nas empresas. Quanto menos estáveis
são os empregos e quanto mais eles são caracterizados por objetivos gerais, mais
a qualificação é substituída pelo que se convencionou chamar do saber-ser, num
ambiente de trabalho complexo e heterogêneo.

Conforme o exposto, o tripé: experiência profissional, instrução e
vivência interativa no mundo do trabalho, constituem imperativos para aqueles
que querem obter contratação ou manter-se vinculado ao mundo do trabalho.

Considerando a complexidade das condições que determinam o
desemprego juvenil o Governo do Estado de São Paulo, preocupado com a
formação integral do jovem para o trabalho e cidadania, propõe a implantação
do Programa Primeiro Trabalho como uma alternativa pedagógica de inserção
do jovem no mercado de trabalho. O Programa Primeiro Trabalho tem por
finalidade oferecer ao jovem de baixa renda a oportunidade de estágio
remunerado, de maneira a acrescentar às aptidões do jovem aquelas do saber-
ser, que pode ser traduzida como vivência adquirida no mundo do trabalho.

2. A PROPOSTA: O PROGRAMA PRIMEIRO TRABALHO

O público-alvo do Programa Primeiro Trabalho são os jovens de 16 a 21
anos, regularmente matriculados no ensino médio das instituições de ensino

40	 público estadual, que estejam à procura de emprego e sejam moradores da
Região Metropolitana de São Paulo.

O Programa será desenvolvido com a colaboração da iniciativa pública e
privada, através do estabelecimento de parcerias, visando a criação e/ou a
ampliação de vagas de estágios para o público-alvo estabelecido.

Será elaborado um plano de acompanhamento das atividades dos
estudantes estagiários. O estagiário deverá continuar a ter disponibilidade de
tempo para o estudo, de forma a não prejudicar seu desempenho escolar.

O vínculo do estagiário com a escola é pré-requisito do Programa, desde
o início do processo de seleção até o final do contrato de estágio. Ou seja, se no
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período de estágio o estudante abandonar a sua instituição
contrato de estágio automaticamente cancelado.

	

	 Assistente Tecnivo de Díreeào 1V
Registro 10.801

3. OBJETIVO

O programa Jovem Cidadão: Meu Primeiro Trabalho visa dar
experiência profissional, por meio de estágios remunerados, a jovens estudantes
do ensino médio da rede pública estadual, com idades entre 16 e 21 anos.

O programa deve promover:

e Experiência para sua inserção no mercado formal de trabalho
e O saber-ser no ambiente de trabalho
e Motivação para sua permanência na escola
• Elevação dos níveis escolares
• Aumento de sua auto estima
* Redução de seu tempo de exposição a riscos sociais
• Ampliação das políticas públicas de combate à pobreza e exclusão

social

4. ESTRATÉGIA

Para aumentar as chances de ingresso dos jovens em estágios
remunerados o Governo do Estado promoverá a captação de vagas
disponibilizando os meios financeiros necessários para a execução do programa.

As vagas serão captadas:

Por meio de parcerias com a iniciativa privada
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5. ATRIBUIÇÕES DO PROGRAMA St k.1	 .1,í Ione e. s ' Jail105

ASSiSte.lite TecniC0 de Direção IV
Registro 10.80i

O programa será coordenado pela Secretaria do Emprego e Relações do
Trabalho em parceria com a Secretaria do Estado da Educação e da Secretaria da
Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Social.

O programa terá as instituições de ensino público estadual, onde existe
curso de ensino médio, e do Centro Estadual de Educação Tecnológica "Paula
Souza", como ponto de partida e acompanhamento do programa.

5.1. Compete à Secretaria do Emprego e Relações do Trabalho -
SERT

• Coordenar o programa, em conformidade com o decreto federal
87487 de 18/08/82, Lei 6494 de 07/12/97 e a MP 1779-9 de
08/04/99.

e Realizar convênios com a iniciativa privada para a disponibilização
de vagas de estágio.

e Administrar o pagamento da bolsa estágio
o Fazer o acompanhamento profissional do estagiário

5.2. Compete à Secretaria Estadual da Educação - SEE

• Coordenar o programa em parceria com a SERT
• Disponibilizar espaços nas escolas públicas para a inscrição dos

jovens
e. Divulgar o programa nas escolas públicas que oferecem cursos de

ensino médio.
• Fazer acompanhamento escolar.
• Indicar o responsável, por escola, para assinar o Termo de

Compromisso de Estágio.

5.3. Compete à Secretaria da Ciência, Tecnologia e
Desenvolvimento Social.

• Disponibilizar espaços nas escolas públicas para a inscrição dos
jovens
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e Fazer acompanhamento escolar.	 -------	 te,
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49 Indicar o responsável, por escola, para Sdiflále Po;.rf‘l-fec'sdèa'{11-03
Compromisso de Estágio.	 Assistersze Técnico de Direção IV

Registro 10.80 1

6. MÉTODOS OPERACIONAIS

Para facilitar a inscrição e colocação dos jovens, a uma vaga de estágio,
as escolas serão o núcleo da operacionalização do programa.

6.1. Inscrição ao programa

As fichas de inscrição serão entregues e recebidas dos interessados nas
escolas onde existem cursos de ensino médio.

6.2. Hierarquização

A hierarquização será feita de acordo com os seguintes critérios:
• Nunca ter trabalhado com carteira de trabalho assinada em
empresas/sociedades civis;
• Estar em série mais avançada do ensino médio;
e Ter a idade maior;
• Condições familiares mais vulneráveis, a saber:

família chefiada pelo próprio candidato ou mulher;
menor grau de escolaridade do chefe da família;
chefe de família sem trabalho;
maior grau de pessoas dependentes na família (definida pela

presença de menores de 16 anos ou pessoas de 16 anos ou mais sem
trabalho na família).

• Grau de exclusão no mercado de trabalho expresso pela situação do
candidato estar atualmente desempregado, ser inativo ou estar ocupado
sem carteira de trabalho assinada.

6.3. Classificação

A classificação para as vagas será feita de acordo com o cruzamento dos
seguintes dados:

• Posição na hierarquização, segundo item 6.2.
o Preferência na escolha profissional
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• Localização da vaga (de preferência na nÉlNitigp Rpo#M,,a,-;(3
escola)	 Assistente Técnico 0,.:e Direçà'o IV

Registro 10.801

6.4. Convocação

A convocação será feita por meio de listas publicadas periodicamente
nas escolas. Para cada vaga disponível serão convocados três alunos.

6.5. Entrevistas

Os jovens convocados serão encaminhados às entidades empregadoras,
para entrevistas, que farão a escolha segundo critérios próprios.

6.6. Termo de Compromisso

Jovem aprovado na entrevista, assina Termo de Compromisso que é o
documento que oficializa o estágio.

Assinam também o Termo de Compromisso, a entidade concedente do
estágio e o responsável indicado pela escola.

6.7. Acompanhamento do Estágio

O jovem no curso de seu estágio terá acompanhamento profissional e
escolar.

7. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Para fazer o acompanhamento e avaliação do programa será montado
uma equipe de técnicos que farão o gerenciarnento do programa.

Esta equipe deverá estar instalada na SERT.

Além da equipe de gerenciamento serão necessários estagiários de nível
superior que farão o monitoramento do programa nas escolas, sendo o elo entre
o estagiário e a supervisão.

.45,1
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EQUIPE DE GERENCIAMENTO
(SERT/SEE/FUNDAP/PRODESP)

ADMINISTRATIVOCAPTAÇÃO DE
VAGAS

SUPERVISORES

Os supervisores serão o elo entre os monitorquipe de.
gerenciamento do programa.	 Assistente Técr.:	 ,z..çào IV

Registro 10.20 1

—

Folhu r.'.__	 )1 D-'	 -.

tuc_ 	 '1A1\ f,0	 .,_6t2

Mau_st ---

7.1. Organograma De Recursos Humanos

MONITORES

7.2. Atribuições e Perfil dos Recursos Humanos

7.21 GERENCIAMENTO
A equipe de gerenciamento deve ter perfil técnico nas diversas áreas

do conhecimento, formada por órgãos distintos do governo do estado de São
Paulo.

FUNÇÕES
o Planejamento
o Coordenação
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nível médio comem

• Avaliação
• Análise de Desempenho
• Resolução de problemas

5wange
Assistente Técnie,3	 -i: : ;tção IV

Registro 10.801

7.2.2. CAPTAÇÃO DE VAGAS
Equipe formada por pessoas de conhecimento

treinamento em telemarketing

FUNÇÕES
• Captação de vagas com a iniciativa privada
• Cadastro de vagas no Banco de Dados
• Confirmação de vagas
e Confirmação de entrevistas

7.2.3. ADMINISTRATIVO
Equipe formada por pessoas com conhecimento técnico em

FUNÇÕES
• Atendimento
• Arquivamento
e Recebimento de documentos
• Agendamento
e Atendimento telefônico
e Digitação

•
secretariado

7.2.4. SUPERVISORES
41 Equipe de pessoas com formação em nível superior, nas diversas áreas

do conhecimento, que farão o acompanhamento dos monitores na proporção de
um supervisor para cada catorze monitores

FUNÇÕES
• Supervisão dos monitores
• Instrução de tarefas para monitores
• Encaminhamento ou solução de eventuais problemas
e Encaminhamento de documentos quando necessário
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7.2.5. MONITORES .	 ij	 ., t
Equipe formada por pessoas em nivel superior incomkn9,:{9scl%ers.',,,,s

.,9.) d:P'cife.-.Çio i váreas do conhecimento, contratadas como estagiárioknia4Éci.4.L.
monitoramento na proporção de um monitor para cada grupo de dez tk ,w1m, Riso!

FUNÇÕES
o Entregar carta entrevista
e Acompanhamento das condições de trabalho dos estagiários
o Encaminhamento ou solução de problemas
o Orientação aos estagiários

8. METAS

Total 2.000
a 2.002

2.000
10 semestre

2.000
20 semestre

2.001
1° semestre

2,001
2° semestre

2.002
1° semestre

2.002
2° semestre

Número
total	 de
Estágios

270.000 20.000 35.000 50.000 50.000 50.000 65.000
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Relatório sobre as Atividades Industriais no Estado de Skl iptg,g9;r ',glyqyactoireção tv

da Atividade Econômica do Estado de São Pauto-PAEategittudaiOrd
SEADE, SP, 1999.

406,1W'I 6,1k

The Economist, pg. 90, july 19th, 1997.
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REQUEIRO à Douta Mesa da Câmara, com base no artigo 223, VII da

Resolução n° 02 de 26 de abril de 1991, seja juntado o incluso documento à justificativa

do Projeto de Lei n° 340/98, de minha autoria, como forma de melhor elucidar o assunto

•	 tratado na mencionada proposição.

Sala das Sessões, em 02 de agosto de 2000

(2;
CARLOS NEDER

Vereador - PT
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ogram: de estágio recei
scriçao de ...,5 mil jovens.

desemprego na faixa etária en-
tre 16 e 21 anos é superior a 45%.
"Hoje o mercado exige cinco anos
de experiência", disse ele. A ins-
crição no programa é feita por
meio do site da secretaria na In-
ternet (www.naeuprimeirotiaba-
lho.sp.gov.br) ou nas escolas esta-
duais da Região Metropolitana.

As oportunidades de estágio
'são checadas uma 'a uma pela
Sert antes de encaminhar em
média três candidatos a cada va-
ga. Pelo programa, o Estado paga
bolsa de R$ 65 ao estudante e a
empresa no mínimo mais R$ 65

e vale-transporte para uma jor-
nada diária de até quatro horas.
De quatro aseis horas, a empresa
deve pagar R$ 130 ao estudan-
te, que não pode trabalhar mais
que 30 horas semanais. A dura-
ção do estágio é de seis meses.

Segundo Santana Júnior, es-
ses estudantes não podem subs-
tituir o pessoal já empregado —
as empresas só podem reservar
até 5°/0 de vagas para os estagiá-
rios. Periodicamente, os estudan-
tes devem se apresentar a moni-
tores nas escolas para acompa-
nhamento do programa.

Perto de 3,5 mil jovens aderiram
ao programa cie estágios Primei- i
ro Trabalho, da Secretaria Esta- ..`
dual de Emprego e Relações do
Trabalho, criado há '75 dias. Até
ontem, o programa tinha capta" -
do ,5 mil vagas junto a 8501em- . ' 1

presas para onde são encaminha- , 1
dos jovens entre 16 e 21 anos que

,....cursani o terceiro ario
Segundo Ogerente do PrOgrama':.i
Francisco SantanaJúnior, a par-'‘,"'.
tir de 15 agosto os estudantes do
segundo ano colegial também.. j
poderão se insèrever: • 	 - 1

Santana Júnior lembra que o n
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ANA" CRISTINA DA CONCEIÇÃO

Barrados pela idade e a falta de
experiência, estudantes de 16 a
21 anos do terceiro ano colegial
(ensino médio) descobriram
no programa de estágios Jo-
vem Cidadão, uma porta para o
mercado de trabalho. Recruta-
dos nas escolas estaduais, eles
somam 68 mil inscritos até o"
momento. Desses, 2,7 mil já es-
tão trabalhando como estagiá-
rios e outros 10 mil estão em

" processo de seleção.
, Responsável pelo programa,

ta
a Secretaria Estadual de Empre-
go e Relações do Trabalho (Sert)
espera chegar ao fim do ano com
pelo menos 40 mil estudantes
cumprindo 'estágio de seis meses

•nas empi'esas cadastradas. .
Os números estão sempre

mudando. No Carrefour eles
chegam a 900. No Pão de Açú-
car, estão trabalhando 316 jo-
vens. A partir de amanhã, 40 es-
tudantes iniciam estágio na fá-
brica da Mercedes-Benz, em
São Bernardo do Campo, traba-
lhando quatro horas por dia nas
áreas administrativas. A Merce-
des. espera dar ao 'adolescente
a vivência da empresa durante
seis meses. Os alunos, na condi-
ção de estagiários, terão direto
a transporte, alimentação no lo-
cal e assistência médica.

Atualmente, os alunos se
inscrevem no programa pelo

•site da Secretaria (www.meu-
primeirotrabalho.sp.gov.br)

oujunto às 1.200 escolas esta-
duais da região metropolita-
na, que compreende 39 muni-
cípios. A partir de 15 de agos-
to, o prograMa será estendi-
do aos estudantes do segun-
do ano. No ano que vem a se-
cretaria pretende levar o pro-
grama a outras cidades de
porte médio fora da região
metropolitana.

A secretaria encaminha
três jovens para cada vaga
captada pelo programa. O jo-
vem selecionado nas escolas
recebe uma bolsa de R$ 65 do
Estado e tem direito a seguro
de vida. A empresa paga no
mínimo R$ 65 e vale-trans-
porte para uma jornada diária
de até quatro horas. Entre cin-

coe seis horas de jornada, a-
empresa paga R$ 130.

As necessidades sócio-eco-
nômicas são o primeiro crité-
rio de seleção do programa, se-
gundo a socióloga Maria Hele.-

. na Berlink Martins, coordena-
doia do Jovem Cidadão: `,`Os .
menos favorecidos são os pri-
meiros da lista", garante ela. -

•A condição sócio-econômica
é relatada pelos jovens nos for-: .
mulários de inscrição. O crité- •

•rio seguinte é a proximidade
entre a escola e a vaga. Por úl-
timo, as exigências da empre-
sa. Segundo a coordenadora,
o programa está ajudando in-
clusive as escolas. "As diretoras
sentiram que o programa au-
menta a disciplina", disse.
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ance deixa estudantelèlizási8 3iNfeliz GUTARRA'
sèle20n-kgef	 fl y„tm., 	S".",	 -'r	 st k astro auní,

Qualquer presapode aderir ao
programa, inclusive as microem-
presas.A Secretaria de Emprego
e Relações do Trabalho (Sert) se .
encarrega de checar as vagas
uma ,a urna. "Os jovens não po-
dem exercer função que ofereça
risco moral, atividades insalu-
bres nem trabalhar após, as 22 -
horas", lembra o gerente do pro-
grama Francisco SantanaJUnior.
As • empresas com mais 'de 80
funcionários podem cadastrar -
até 5% de suas vagas. As empre-
sas de até 40 funcionários po-
dem oferecer duas vagas. De 40
a 80 funcionários, quatro vagas.

"O programa é mais interes-
sante para as microempresas,
que não têm estrutura para fa-
zer um processo de captação de
recursos humanos e teriam de
pagar para , realizar esse	 -
serviço", disse a coordenadora
do programa, Maria Helena
Berlinck Martins.	 •

occa_empresa:
R* kqrtidàdeçasifibg*art-zetv,ai c

• 'TÂNIA ficou quase dois anos procurando emprego antes de ser chamada para ser caixa

Há um mês como operadora de cursos particulares de contabi-
•caixa no supermercado Bara- lidada, departamento pessoal,
teiro, empresa do grupo Pão de secretariado e datilografia.
Açúcar, a estudante Tânia Ma- 	 Tânia cursa o terceiro ano
ria da Silva, de 17 anos, está sa- na E.E.P.S.G. Laerte Ramos
tisfeita com a oportunidade do de Carvalho, em Cidade Du-
estágio depois de ficar quase tra, na Zona Sul, e está traba-

- dois anos procurando emprego lhando no Barateiro da ave-
em lojas de shopping. "O mor- nida Nossa Senhora do Sab a-
cado está muito fechado por rá, em Campo Grande, Ela
causa da falta de experiência e decidiu procurar emprego
da pouca idade. Fui numa em- para ajudar a família, que
presa em que eles aceitavam, mora no Parque Residencial
menor de idade, mas queriam Jardim Cocaia. O pai é vigia e
experiência de seis meses", dis- ganha R$ 800 por mês.
se a estudante, que já pagou 	 Se conseguir se efetivar no

Rede de drogaria efetiva estagiário_
A Drogaria São Paulo, que-',!":;',:`-,•!`, :̀"P. - „ ,fr„„.'''W-'''•:.":•	 r	"• f•-•	 -.:4	 ,./„..,3,‘ -,-..,... 	 ,,,è .""-.4

1 tem 4.500 funcionários em	 .._,,,•;',..:•., 	 '	 -	 ' .‘ '1'—';•.,,,` :400.4•0',‘ '' -"çÁt,'
:. 150 lojas Estado, entrou no"."'''rV•4-, ' '', ' 	 ' :	 t.'	 : .:- ' ;4';. ,:,,,,..u,gt.:„_,,,,,...	 ,_	 ,,„..„.:, ,,k.,	 .	 ,,,,,,,
%	 ma oferecendo 20 va-	 - ' -‘ -.	 ' :	 ',- ---•'• - !:'"-"- '-- R& ,-..,4. 4•44,•'t '- 'progra '	 ,	 -	 •,	 - •	 . •• • 1' • •!	 -':•,-!-.'"•?' " Xt-4,...,--,s4-•,:w.,-.-,,,,,',--ys-',,-• - 1,,
,I- gas de estágio, mas por en- 	 .,"p=7"ft, j.n.”.::'W*7.Ta- ,f, . ,,,';-,' J

quanto sé conta com seis jo- 	 •••¡"--P•-ár,'554,, . tr,'N.I.".;'dt'' ':::` ":., : . ' ;:"' -.,:. .,,,,,N.,,,,,,„„..,„,-,,,,-,
vens trabalhando As demais 	

,,
1	 .	 'r'"=',"•••:"3*-19-	 - 4r,/r,i.."‘,.',, :-.-"S r".;-1.";:;;'-',-. ... ; 1.,f 	 1:.

'-,'4%,-, ,	 . r'',..,;,42C
! vagas dependem da seleção 	 -•:.--. ,•-•'-7-Va:!-->•-• 	 ','•,...,1".".-,•%!-;;,-,,-",-;!.., ! 	 -'-'•-..-2''	 ,	 "-!--,'' •••', ';..7 ,1-,-,:.

da Sart. Um dos estagiários, 	 .••,-414-!-!!›.."'	 ‘,..!•:- ---'-','-•••--,--., -.3',"43-rf:" 	 -- !	 •--..-tko•;•-, 	 - -,à-, ,,••; -,-	 ..A ‘	 -......., --,..	 .p......
1 'Aguinaldo Mendes dos San-	 'P'''' 	14",::"..:::?,•'--:`;',': ,`"

is tos, de 18 anos, foi efetivado	 /:&'• "	 t•--;.;:::;•:M•0" -	
.s...i..,.. ,	 ,--....._ ,,

.../•t, este mês no emprego. "É um	 n.,.j.,,,, 	 ,

rapaz interessado e organiza- eI 14: '	 44P'	 ..e. .—
do, que estava correspondeu-' •,,,̀,ÁH' '' -	 //: -	 /1 "	 -	 • ' '
do à expectativa", explica a y:.s.... 	 A .1 

! gerente de recursos humanos AG ti INALO° acha que não é sempre que se tem oportunidade
', Tereza Cristina Lopes Amo-, 	 receber salário de R$ .345 marcenaria de um primo.

Barateiro, ela espera poder
concluir os estudos e prestar
vestibular para Publicidade ou
Turismo. No Barateiro, ela ga-
nha R$ 195 por mês (R$ 65
bancados pelo Estado) e os be-
nefícios sem desconto da em-
presa como assistência médica,
vale-refeição e vale-transporte.

Quando se inscreveu no
programa, Tânia não tinha
muitas esperanças. 'Eu já es-
tava tão acostumada a fazer
ficha que não esperava nada.
Uma semana depois fui
chamada", contou.

Maioria st-to
supermercados
Os supermercados são os gran-
des parceiros do programa. O
grupo Pão de Açúcar, com4,4 mil
empregados, ofereceu 813 vagas,
das quais 316 foram preenchidas
por 42 lojas. Antes doJovem Ci- •
dadão, o grupo contava com um
programa próprio de estágios,
admitindo e treinando, desde ja-
neiro do ano passado,1.200 jo-
vens em todo o País, a partir dos
16 anos. Agora, a idéia é usar a
pré-seleção do programa para a
entrada de novos estagiários. Os
estudantes fazem jornada de cin-
co dias por semana e têm chan-
ces de efetivação, dependendo
do seu desempenho.

"São pessoas de muita ener-
gia, que valorizam a oportuni-
dade, são alegres, entusiasma-
das e cooperativas", disse a ge-
rente de planejamento e desen-
volvimento de recursos huma-
nos do grupo, Manha Parada.

Há oportunidades também
nas empresas menores, como o
Supermercado Pape que ofere-
ceu cinco vagas para estagiários
pacoteiros na loja de São Miguel
Paulista, onde tem 110 funcio-
nários. Segundo o contador e
responsável pelos recursos hu-
manos Ricardo Augusto Lopes,
a experiência está sendo tão po-
sitiva que a empresa também
pretende efetivar alguns jovens.

A empresa se surpreendeu
com a pré-seleção feita pelo
programa. "Todos os meninos
que vieram fazer entrevista ti-
nham curso'de informática e
alguns, curso de ingles. Nor-

• malmente, a gente tem aquela
imagem que o ensino estadual
não dá qualificação", disse.
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CAlvtARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE(M) jundo(s) nesta data docinento(s) nátado(s)
sob n° --------- _e folha de intonação sob n°

.1._up _aliai  0  a(	 0)- 

Adelina Cicone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papol para informacao. rubricado como torna ne 	 44-1"
do prOcosso ne 	 Lio 	 (o ) 	 aó— / 2-4' • 

Adelina Cicone
Assistente Poriamentar

RegiStr0 100.406. .

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

kE"Nr8NDELMAN
Assessor

1
 . Legislai Chefe

ATM
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SEGUE 	  juntado...

sob !olha	
trb

. nosta data, 	  documento 	 o papal pare intormacOo. tubncodo 	
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• PLO 05/00;,

• PDL 41/00;

Câmara Municipal de São Paulo
Viaduto Jacare4 100 - 5° andar - Sala 508- Bela Vista - CEP 01380-900
Telefones: 3111.2236 - 3115.1651 Fax: 3111.3023
e-mail : neder®ax. apc. org - home page: wwstibase.org.bri—neder

1"::1):=J
REQUERIMENTO	 (")

,411•0 •••nnn•

"Al 41, t
31:•1,14:?L .iJ

Requer o desarquivamento de

proposituras- de autoria do

Vereador Carlos Neder.

Fr:_v 20ffi

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, com base no

disposto no parágrafo 2° do artigo 275 do Regimento Interno da Câmara

Municipal de São Paulo, o desarquivamento das seguintes proposituras de

autoria do Vereador CARLOS NEDER:

• PL 356/00;

• PL 365/00; 

• PL 595/99;/

• PL 35/00;

• PL 83/00;

• PL 330/00; .

• PL 568/99;

• PL 572/99;.

• PL 783/98; •'

• PL 167/99;.

• PL 278/99;

Seção de Pubf...raçlão e
Edção de Anas

DT - 10

4 FEV 2001

PL 222/99;/

PL 493/98;

PR 03/98;

PL 340/98;

PL 567/98V

PL 32/99;

PL 239/98; ,-

PR 05/97; -
. -

PL 899/97;

PL 547/97; 's

PL 203/98;.

PL 920/97;

PL 986/97;
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rvr-
R. F.

PL 06/98 ; 4A- . '	 k

PL 352/97;

PL 342/97;Pí

PL 249/97;

PR 10/98à--4/;

PL 617/97

PL 1011/97; -»

PL 39/98;

PL 276/97;-

PL 908/97; •

PLO 05/97; /

• PL 779/98;,

• PL 608/99;

• PL 525/99;,/

• PL 526/99; /

• PL 609/99; /

• PL 389/97;

• PL 353/99;-
-7

• PL 134/99;---

• PL 736/98;

• PL 536/97;'\

• PL 252/97;;^

• PLO 02/97.(

I..
Folhe n.o 	 (.7... ?-________elo,mr.

ou*  3 c--(c7 	 da le 11) X 

	 	 'FILO t-41-Li3".'.	 tl	 .7	 • 

•

Câmara Municipal de São Paulo
Viaduto focarei; 100 - 5° andar - Sala 508- Bela Vista- CEP 01380-900
Telefones: 3111.2236 - 3115.1651 Fax: 3111.3023
e-mail : neder@wcapcorg - home page: www. ibase.org.org. br/—neder

Sala das Sessões,

(-‘4
CARLOS NEDER

Líder da Bancada do PT
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Segue(m) juntado(s), nesta
data, documento(s) e folha de
inforylac4p rubncados sob
n°
Em  0,5, O
Ass:

-mim&
LUZIA	 't	 E

Supervisora de Apoio ao Plenátt3

SGP-21
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111k

Câmara Municipal de São Paulo

SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha rP

do processo n.° 	 31D  dele V'S	 051 ai 1 .2 on5 	 (a)	 (1 t f t isi i

SIIPCPASOff. '‘ .01,9 .'i ac Plerivw

	

SGP-21	 1

À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito arquivar o presente processo de acordo com o art. 275 do Regimento

Interno (mudança de legislatura).

05 / 01 /2005

Ângela
Subsecretária d

SGP

in Andreoni
Apoio Legislativo

.	 .	 •	 •

SUBSECPETAR"A DE DOCUMENTAÇÃO
SUPERVISk..) DE ARQUIVO GERAL

Proc. encerrado com	 J 2 3 	fls.

Arquivado em c=-20

O Func.°	

_ 

JC)SÉROBERTO FR
RF 100,702

SGP-33

M
at

ér
ia

 P
L 

34
0/

19
98

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 163



REIRA

Segue (m) Juntado (s), nesta data,
documento(s) subricado(s) sob
nW.012,45,,	 fodla qp informaçao

(1112 n.*	 	 I 03 /

RF 100.702
,5(42-33

M
at

ér
ia

 P
L 

34
0/

19
98

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 164



'O E	 O

9

5 Antônio
do PTer

I

, relha N.O  )02 t/ do iprck.!
' N 3</o .. de ) Ia»
O Nhtioiláriê <---L-7-,- 

-"tit5ttfe~-

Câmara Municipal de SãdWdo

REQUERIMENTO "D" N° 13- RDS
13- 0066/2005

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental (art. 223, XII combinado
com o art. 275, § 2°), sejam desarquivados os projetos elencados no documento
anexo, de autoria do Nobre Vereador Carlos Neder.

Sala das Sessões, em
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I Folha N.o  .1,,2J— do proa,

N °Q.L-3 cio  de /912
O funcionário

JOSÉ ROBERTO FERRIITR7\---
RF 100.702

RELAÇAO DE PROJETOS A SEREM DESARQUIVADOS PELA BANUAMA

(VER. CARLOS NEDER)

PL 496/04	 PR 32/02	 PL 39/98

PL 425/04	 PL 556/02	 PL 276/97

PL 332/04	 PL 636/02	 PL 536/97

PL 273/04	 PL 714/02	 PL 908/97

PL 133/04	 PL 296/01	 PL 252/97

PL 841/03	 PL 150/02	 PLO 05/97

PL 783/98	 PL 94/01	 PLO 02/97

410	 PL 692/03	 PL 595/99	 PL 239/98

PL 629/02	 PL 52/02	 PL 403/01

PL 363/04	 PL 35/00	 PL 710/01

PL 365/04	 PL 278/99	 PL 389/97

PL 728/03	 PR 11/01	 PL 572/99

PL 748/02	 PL 526/99	 PL 302/97

PL 748/03	 PL 134/99	 PL 494/98

PL 119/03	 PL 222/99	 PL 909/97

PL 06/03	 PL 493/98	 PL 727/03

PL 128/02	 PR 03/98	 PL 135/03

PL 52/03	 PL 340/98	 PL 122/97

lik	
PL 40/97	 PL 567/98	 PL 607/02

PL 959/97	 PL 239/98	 PL 145/01

PL 576/98	 PR 05/97	 PL 74/01

PL 06/02	 PL 547/97	 PL 899/97

PL 675/01	 PL 203/98	 PL 352/97

PL 273/97	 PL 920/97	 PL 392/04

PL 330/00	 PL 986/97	 PL 439/97

PL 663/02	 PL 06/98	 PL 249/97

PL 576/01	 PR 10/98	 PR 32/03

PL 02/02	 PL 617/97

PL 316/02	 PL 1011/97

M
at

ér
ia

 P
L 

34
0/

19
98

. D
AN

IE
L 

M
AR

TI
NS

 G
O

DO
I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 166



••

Câmara Municipal de São Paulo

•

•

SUBSECRETÁRIA DE APOIO LEGISLATIVO

Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo n.°0/-3 40  de/.20 9 Te ) 1 0 3  2 5   (a)

JOSÉ ROBERTO FERREIRA
4 n!,),702

.,„
À SGP-33 - Sra. Supervisora:

Solicito o desarquivamento do processo assinalado no requerimento retro para volta à

tramitação.

Cr-V o /o5

4gÂngelo Bok Andreoni
Subsecretária de	 io Legislativo

SG 2
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edmara AinicOala 5io ,att‘

Papel para informação rubricado com folha n° ...

do processo n° 01-340 / 1998	 18/03/2005	 a) 	

JOSÉ ROBERTO FERREIRA
RF 100.702

SGP-33

Senhora Subsecretária,

Conforme solicitado pelo RDS N° 13 — 066 / 2005, segue o presente expediente

para a volta a tramitação.

Atenciosamente

SGP.33 em 18 de março de 2005.

Viviane Ferreira Pó
Supervisora
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Segue(m) juntado(s), nestPt
data, documento(s) e folha

5deinformçpcbricádo$ sob

O
L'	 __	

/
_r..........._7._.2.....1,_

1 EM	 e	 /
Ass.:	

5.,..-	 ..................,

ne P. ri . n
Eva 114,

Assistet 
R17 100. -53

.	 ••
r

•

-	 I,'!o?

•-tt	 •
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,
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CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo - SGP-2

P 187 Papel para informação, rubricado como folha n°

do processo n.° O	 314e 199 Y	 05/01/2009

Podoiskr
.'u;s,islente. Parlamentar 

IÀ SGP-2 RP 100.453

Sra. Secretária

Nos termos do art. 275 do Regimento Interno (mudança de legislatura), o

presente processo preenche os requisitos para arquivamento.

05/01/2009

1.1rtfa—dãsfffneidateire'
Supervisora de Apoio ao Plenário

SGP - 21

À SGP - 33

Sra. Supervisora,

Encaminho os presentes autos para arquivamento.

05/01/2009

)Âng7( r3cTrdin Andreoni
Secret .1r. de Apoio Legislativo

SGP-2

(a)
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n° 129
do processo 01-340 de 1998 16/01/2009

Lina A. IgMGumauskas
RF lYá927

SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Requisitado em 22/03/2005
Arquivado novamente em 16/01/2009
Com 129 fls.
O Funcionário

Lina	 Gumauskas
lUY-100927

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo CEP: 01319-900 Fone: (11) 3396 4000 www.camara.sp.gov.br
Impresso no serviço gráfico da CMSP.
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•

Câmara Municipal de S

REQUERIMENTO "D" N° 13- RDS
13- 00137/2009

;-•.;

!,,, Foho ri" .. ... . P. .. cio .r,4zx:.ew g,

1 n') ,.0:3.9 . Q.. „de ...i .th? ... ii

iaxp,-,aut " 7".-"''''''.';'-'r
cOOULTORTÉ0NIu0-FilStURIA

fe,11,Rs5

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental (art. 223, XII combinado

com o art. 275, § 2°), sejam desarquivados os Projetos de Lei de autoria dos

•
ex-vereadores Beto Custódio, Carlos Neder, Claudete Alves e Paulo Fiorilo

Segue a lista anexa.

Sala das Sessões, em

. 	 ?J.??
Vr.LJ•oTç Antonio I

Líder a 13a cada do
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." Folha n." ....131.,..c.:(::
t

n's... . Q. I 11 . P.. c.i,-. 	/99'g
. e Vereadores j

o I	 /99'gBancada tieVereallorrs 

17

^ARA DE F. PREEiTES Llte,1

Relação dos Projetos para DesarquivamentoCONSULTOR TÉCNICO - Hil 1 ORaA

Bancada do PT	 RF. 11.215

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008
178
229
299
334
377

PLO 12
PR 29
289

PR 31
425
461
511
568-

24
103
229-
237
261

559
723
825

PR 12
PR 13
PR 15
PR 26
PDL 64

PR 14
126
213
248
253

115
166
230
369

-370
642 282 79 416 410
883 283 186 511

BETO CUSTÓDIO
291
368

297
348

512
554

378 374 673
379 375 774

775
849
850
851
852 .	 •

1999 . 2000- 2001 2002 2003 •	 2004 2007 2008
PLO 02/97 32/99 35/00 PR 11 02 06 133 PLO 05 PR 01
PR 05/97 134/99 PDL 74 06 PR 32 273 PR 09 06

PLO 05/97 167199 41/00 76 52 PR 44 363 PR 10 PR 07
36/97 222/99 83/00 94 128 52 392 PR 11 34
40/97 278/99 108/00 296 150 135 496 PR 14 PDL 66
49/97 526/99 330/00 -675 316 198 PR 18 79
67/97 572/99 356/00 710 388 433 PR 26 99
68/97 595/99 410/00. 607 434 235 144
106/97 629 520 236 273
121/97 636 543 237 297
122/97 663 601 238 379
228/97 714 692 280 438
249/97 698 375 481
252/97 727 381 606
273/97 728 452
276/97 793 508
302/97 841 512
303/97 891 533
342/97 903 682
352/97 767
389/97 768
439/97 778

CARLOS
536/97
547/97

, 800
806

NEDER 604/97 848
617/97
683/97
899/97
908/97
947/97
959/97
986/97
1011/97
1170/97
PR 03/98
PR 10/98

39/98
203/98
239/98
311/98
340/98
493/98
494/98
567/98
576/98 .

603/98
747/98
783/98

16,2/2009
26
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Bancada de VeWãaqtes:N- ., I
	 Limmanof

2002 2003 2004 1 2005 :V6,netlacs.

581
591
618

09
PR 19
PR 43

PR 13
PR 14
PR 15

PDL 03
PR 04
PDL 04

•	 1
q

4

f.•	 ,)4„,
T	 k ,	 N ICO

ffitt2r”

-gPlt
637 249 PR 19 13 PDL 09 PiiM1.715 208
638 294 PR 21 14 22 PR 27 209
639 399 71 23 96 49 210
640 401 79 24 97 64 397
641 439 110 25 98 65 398
642 440 147 26 99 66 399
643 441 167 27 PDL 100 67 445

442 198 26 101 68 496
475 199 27 102 69 601
476 200 28 103 70 602
561 206 29 104 71 671
566 281 30 105 72 682
567 298 31 106 73
608 307 32 107 74
609 308 42 108 75
763 361 43 109 76
764 387 PDL 54 110 77
765 394 57 111 78
798 395 PDL 82 112 79
804 430 -95 113 264
805 453 165 114 265
825 454 307 115 266
844 455 321 116 267

CLAUDETE ALVES 852 456 334 117 268
853 457 338 118 269
898 458 373 119 270
899 459 -451 120 271
901 461 585 121 272

462 611 122 274
463 702 622 275
483 739 650 276
488 743 651 277

744 671 291
809 672 292
823 673 301
824 358

399
400
417
418
456
512
562
714
716
717
758
759
760
761

tio

RIA

2005
17 2t5
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repr

tua e	

-

g()	

"

15'1" (F-Sgt"""1,--
Bancada

Unte) • ""'UelittukaA
2005 COnfir.6-11j't '00/7?8,. c2PM

PAULO PDL 07 01 , è eee PR OB.'
_FIORILO PDL 08 PR 18 4F-PW295- PR 11

PDL 09 PDL 104 PR 14 74
15 359 PR 21 151

PDL 24 504 PR 28 195
PDL 42 636 512 212

236 699 584 213-
427 677 265
471 690 277
491 699 334
581 708 360
596 738 404
598 744 425
620 458
695 508
814 522
815 559

595

.... ............	
j

1••,,,•• ''''''''''''''' 	 j
:14a~§~1~~3~-7,1~~,:nuln

•

•

16,2i2009

725
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•

CÂMARA MUNICIPAL DE

SA0 PAULO
NM''	 IPapel para informação	 Zal, rubricado mo folha n°  - =, 

n 101 44)	 t)
MIMARAM. PRESTES FILHO

, 746.,, 

CONSULTOR CNICO - HISTORIAÀ SGP.33 — Sra. Supervisora: , RF.11215
Solicito o desarquivamento do processo assinalado no requerimento retro para

volta à tramitação.

do processo n° O ( jj7de .7,043*; 	 ` -  / P3 1 Q9 	 (a)
,si	 101 o

do processo n°	 `1..1 7.-de 2043*;

Ângela Bo9nAndreoni
Secretária de /do Legislativo

SCR. 2

À SGP.2 - Senhora Secretária,

Conforme solicitado pelo RDS 1\1° 13 —..431-.../2009, segue o presente

expediente, para volta à tramitação.

Atenciosamente

SGP.33 em,..k de. NvstRevçe	 de 200-.5.

O
Viviane Ferreira Pó

Supervisora Arquivo Geral
SGP.33

Ao Setor de Pesquisa e Awessoria de

Análise Prévia das Proposituras.

a251 ,051 o c;1

Â.I\ÏGELA,MDrpr
Secretária de Apeio Legislativo

SOP-2
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO
PROCURADORIA

SETOR DE PESQUISA, ASSESSORIA E ANÁLISE PRÉVIA

Projeto de Lei n° 0340/98

Realizada a pesquisa no APL (Banco de Dados da Câmara Municipal de São Paulo) e no
site www.prefeitura.sp.qov.br/legislação, a respeito do assunto foram localizados os

•	 seguintes dispositivos:

- Projeto de Lei n° 0493/98, que institui o Programa Incubadora de Empresas no Município
de São Paulo;

- Projeto de Lei n° 0195/99, que dispõe sobre a implantação do Projeto Educacional Jovem
Trabalhador;

- Projeto de Lei n° 0433/07, que institui o Programa Primeiro Emprego na Administração
Direta e Indireta do Município de São Paulo;

- Projeto de Lei n° 0348/09, que dispõe sobre a implantação de Projeto Educacional Jovem
Trabalhador;

- Lei n° 13.841, de 7 de junho de 2004, que dispõe sobre normas do Programa Bolsa-
trabalho — PBT e revoga a Lei n° 13.163, de 5 de julho de 2001.

À SGP-21, para prosseguimento.

São Paulo -, de junho de 2009.

4

sp,
Adelã-D rte Alvare:

Pr96uradOta,4eg islati
OAB/SP 118.854

Márcella FalbcAGiacaglia
Procuradora Supervisora do Setor de Pesq. e Análise Prévia

OAB/SP 111.393
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Projeto de Lei 01 -0493 / 1 ggg

Institui o Programa "Incubadora de
Empresas", no município de São Paulo e
dá outras providências

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. 1°- Fica instituído o Programa "Incubadora de Empresas", no
âmbito das Administrações Regionais do Município.

Art. 2°- Os objetivos do Programa são:

I. apoiar o desenvolvimento de micro e pequenos empreendimentos, em
processo de constituição;

II. incentivar a criação de novos empreendimentos;

III. propiciar capacitação para a qualificação dos gerentes destes
empreendimentos;

IV. viabilizar a obtenção de recursos fmanceiros necessários para a
implantação e/ou instalação dos empreendimentos;

V. gerar emprego e renda nos bairros;

Art. 3°- Para implementar o Programa instituído por esta lei, o Poder
Executivo constituirá o Colegiado Regional de Desenvolvimento, em cada
Administração Regional, com a participação das diversas secretarias afetas ao
programa, de representantes da sociedade civil, do empresariado, de micro e
pequenos empreendedores, de universidades, de escolas técnicas e de representações
locais do SEBRAE-SP, da FIESP/CIESP e da Associação Comercial de São Paulo.

Art. 4°- Fica autorizado o aporte de recursos de Instituições Públicas ou
Privadas interessadas em financiar o referido Programa.

Art. 5°- As despesas decorrentes da presente lei correrão por conta de
dotações orçamentárias próprias.
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Art. 6°- Esta lei será regulamentada no prazo de 60 (sessenta) dias,
contados de sua publicação.

Art. 7°- Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 8°- Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões em, 04 de agosto de 1998

•
ricd

Carlos Neder
Vereador - PT

•
M

at
ér

ia
 P

L 
34

0/
19

98
. D

AN
IE

L 
M

AR
TI

NS
 G

O
DO

I

autuado em 30/09/2015 00:00:00.

 fls. 182



0-

Forrga n	 ,2,C	 do

2

Proce-u,o xt° 3 ti u 1 9,9
, Sonia Maria S. F^rr .Ira

' . .e..q 100.996
,	

.__...,...	 ._

amwea Ardera' feletgele ,att o

JUSTIFICATIVA

Buscar alternativas para a geração de emprego e renda é uma exigência
na atual conjuntura econômica. As pesquisas que medem o desemprego nos centros
urbanos, conduzidas pelo IBGE e pela Fundação SEADE/DIEESE, têm registrado o
seu aumento na região metropolitana de São Paulo.

Em junho deste ano, o índice de desemprego medido pela Fundação

•
SEADE/DIEESE atingiu 19% da população economicamente ativa, o que
corresponde a 1 milhão e 662 mil desempregados. O trabalhador desempregado
demora em média 34 semanas para encontrar uma nova ocupação.

A criação de incubadoras de empresas é uma destas alternativas para
geração de emprego e renda. Segundo matéria publicada no Jornal Gazeta Mercantil
de 15/06/98, por Ulysses Alves de Souza, a primeira incubadora do país foi
instalada em São Carlos, há 13 anos, pela Fundação Parque de Alta Tecnologia de
São Carlos. Em 1989, havia cinco incubadoras no país; em 1997, já eram 67 e em
julho deste ano, chegaram a 83. A Associação Nacional de Entidades Promotoras de
Empreendimentos de Tecnologias Avançadas-ANPROTEC- calcula que até o fmal
do ano, será atingida a marca de mais de cem incubadoras instaladas.

Segundo Luís Afonso Bermudez, vice-presidente da ANPROTEC, o
aumento no número de incubadoras decorreria da expansão dos empreendimentos
por conta própria e da preocupação crescente do poder público com o desemprego
no país.

• A incubadora é instalada em um espaço físico ou galpão, que é dividido
em várias salas, onde cada empreendedor tem o seu departamento de produção e
uma área em comum para o apoio administrativo (recepção, secretaria, fax, acesso a
rede de computadores, segurança, limpeza). As empresas incubadas pagam aluguel
de sua área específica e rateiam os custos de manutenção da infra-estrutura.

Elemento fundamental para o sucesso das incubadoras tem sido o apoio
gerencial e assessoria tecnológica. Neste sentido, a FIESP-CIESP e o SEBRAE-SP
têm apoiado diversas iniciativas. No Estado de São Paulo, os municípios de
Araraquara, Barretos, Brotas, Dois Córregos, Lins e Rio Claro já dispõem de
legislação municipal, sobre a criação de incubadoras.

O Programa "Incubadora de Empresas" complementa outras iniciativas
do nosso mandato como os Programas de "Crédito Popular Solidário, "Bairros que
Empregam" e "Meu Prim.. :ro Eli,frego". Com a aprovação deste projeto de lei, a
Câmara Munici,lal estará contribuindo para transformar São Paulo em uma cidade
saudável e solidái ia.
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PROJETO DE LEI N° 01 _01 95 / 3. 9 9,9

Dispõe sobre a implantação do Projeto
Educacional Jovem Trabalhador e dá outras
providências

A Câmara Municipal de São Paulo decreta

Art.1° - Fica instituído o Projeto Educacional Jovem Trabalhador.

Parágrafo único - .0 Projeto Educacional Jovem Trabalhador tem por objetivos:

1 - Gerar condições de emprego a jovens entre quinze e vinte e um anos;
II - Desenvolver aptidões e preparar os jovens para assumir postos de trabalhos
no município;
III - Desenvolver a potencialidade dos jovens para o primeiro emprego.

Art.2° - O Projeto Jovem Trabalhador será desenvolvido pelos Poderes
Executivo e Legislativo Municipal com a colaboração das entidades e
associações educacionais, comunitárias, sindicais, empresariais, filantrópicas,
com atuação no âmbito municipal.

Art.3° - Os Poderes Executivo e Legislativo bem com as entidades e associações
mencionadas no artigo anterior constituirão Comissão Conjunta para edição do
Regulamento do Projeto Jovem Trabalhador.

# 1°- A Comissão Conjunta designará três Coordenadores entre seus membros.

# 2° - A Comissão Conjunta e seus organizadores não receberão qualquer
espécie de remuneração ou subsídio pelos trabalhos prestados no Programa
Jovem Trabalhador.
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Art.4° - São atividades do Programa Jovem Trabalhador, sem prejuízo de outras
iniciativas aprovadas pela Comissão Conjunta:

I - Capacitar e qualificar jovens trabalhadores através de palestras, seminários,
oficinas, debates, entrevistas e testes vocacionais;

II - Estimular o conhecimento sobre os direitos trabalhistas e civis da juventude;

111 - Incentivar debates sobre temas da atualidade relacionadas com as
modificações socio-econômicas e tecnológicas e suas consequências sociais.

Art.5° - As despesas com a execução desta Lei correrão por conta de dotações
orçamentarias próprias, suplementadas se necessário.

• Art.6 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões,

DIOGO
Vereador

Proco na (c)R
Sonia Maria S. Ferira
Reg. 100.99,':'3
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JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Lei tem por finalidade preparar o jovem, na faixa
etária de 15 a 21 anos, para o seu primeiro emprego, enfrentando o mercado de
trabalho com maior capacitação, a conscientizar os jovens sobre a importância
dos estudos, proporcionando melhor preparo para o exercício de uma profissão,
principalmente em virtude do desemprego que assola o país decorrente do
processo de globalização.

Este Projeto de Lei trará aos jovens noções de direitos trabalhistas e civis
relativos ao adolescente, estimulará o raciocínio através de discussão e debates
sobre temais atuais, orientará sobre sua colocação no mercado de trabalho e na
sociedade valorizando e respeitando a noção de cidadania.

Pelos motivos expostos solicitamos a colaboração desta Edilidade para a
aprovação do presente Projeto de Lei, que em muito contribuirá para a formação
e qualificação do jovem trabalhador a desenvolver uma profissão no mercado de
trabalho.
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PROJETO DE LEI 01-0433/2007 do Vereador Chico Macena (PT)
Institui o Programa Primeiro Emprego na Administração Direta e Indireta do

Município de São Paulo e dá outras providências.
Art. 1. 0 Fica instituído no Município de São Paulo o Programa Primeiro Emprego

na Administração Direta e Indireta, com as seguintes finalidades:
I - Permitir que jovens, com nível de formação média, primeiro e segundo graus,

que ainda não tenham ocupado vagas no mercado de trabalho formal, tenham
oportunidade de estagiarem na Administração direta e em empresas e autarquias da
Prefeitura.

II - Permitir que a partir desse primeiro emprego, os jovens qualifiquem-se
profissionalmente para o mercado de trabalho.

Art. 2. 0 Fica condicionada a participação no Programa Primeiro Emprego, ao
preenchimento dos seguintes critérios:

I - Estar estudando no 10 ou 20 grau da rede Pública Municipal ou Estadual;
II - Ser indicado por uma entidade sem fins lucrativos que promove assistência a

jovens em situação de risco social.
Art. 3. 0 Fica autorizada a Prefeitura a realizar convênios com Entidades Sociais

sem fins lucrativos para as seguintes finalidades:
I - Promover a indicação e seleção dos jovens;
II - Promover o acompanhamento do jovem na família e na comunidade;
III - Promover o acompanhamento do jovem na escola.
Art. 4. 0 Os cargos de estagiários que não exijam nível superior, disponíveis na

administração direta, empresas e autarquias do município, deverão ser preenchidos a
partir deste Programa.

Art. 50 A Prefeitura, através de suas Secretarias, deverá realizar programas de
apoio a estes jovens.

Art. 60 O período de estágio terá a duração de 2 anos.
Art. 70 O executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60 dias.
Art. 80 As despesas decorrentes da execução desta lei, correrá por conta de

dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.
Art. 90 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.
Sala das Sessões, 14 de junho de 2007. Às Comissões competentes.

p10433-2007.doc
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PROJETO DE LEI 01-0348/2009 da Vereadora Juliana Cardoso (PT)
"Dispõe sobre implantação de Projeto Educacional Jovem Trabalhador e dá outras

providencias.
A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:
Art. 1 0 Fica instituído o Projeto Educacional Jovem Trabalhador:
Parágrafo único - O Projeto Educacional Jovem Trabalhador tem por objetivos:
I - Gerar condições de emprego a jovens entre quinze e vinte e um anos;
II - Desenvolver aptidões e preparar os jovens para assumir postos de trabalhos

no município;
III - Desenvolver a potencialidade dos jovens para o primeiro emprego.
Art. 20 . O Projeto Educacional Jovem Trabalhador será desenvolvido pelos

Poderes Executivo e Legislativo Municipal com a colaboração das entidades e
associações educacionais, comunitárias, sindicais empresariais, filantrópicas, com
atuação no âmbito municipal.

Art. 30 . Os Poderes Executivo e Legislativo bem com as entidades e associações
mencionadas no artigo anterior constituirão Comissão Conjunta para edição do
Regulamento do Projeto Educacional Jovem Trabalhador.

§ 1 0 - A Comissão Conjunta designará três Coordenadores entre seus membros.
§ 20 - A Comissão Conjunta e seus organizadores não receberão qualquer

espécie de remuneração ou subsídio pelos trabalhos prestados no Programa
Educacional Jovem Trabalhador.

Art. 40 - São atividades do Programa Jovem Trabalhador, sem prejuízo de outras
iniciativas aprovadas pela Comissão Conjunta:

I - Capacitar a qualificar jovens trabalhadores através de palestras, seminários,
oficinas, debates, entrevistas e testes vocacionais;

II - Estimular o conhecimento sobre os direitos trabalhistas e civis da juventude;
III - Incentivar debates sobre temas da atualidade relacionados com as

modificações sócio-econômicas e tecnológicas e suas conseqüências sociais.
Art. 50 - As despesas com a execução desta Lei correrão por conta de dotações

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.
Art. 60 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Sala das Sessões, 19 de Maio de 2009. Às Comissões competentes.
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Prefeitura da Cidade de São Paulo

3 Serviços 3 A Cidade 1 Compras 1 Noticias ) Governo

COE INFORMA: Chuviscos em pontos isolados da Capital.

Pesquisa de Legislação Municipal

N° 13841

Voltar	 Imprimir

LEI N° 13.841, DE 7 DE JUNHO DE 2004

(Projeto de Lei n° 834/03, do Executivo, aprovado na forma de Substitutivo do Legislativo)

Dispõe sobre normas do Programa Bolsa-Trabalho - PBT e revoga a Lei n° 13.163, de 5 de julho de 2001.

MARTA SUPLICY, Prefeita do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe são conferidas por
lei, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 18 de maio de 2004, decretou e eu promulgo a
seguinte lei:

Art. 1° O Programa Bolsa-Trabalho - PBT, instituído no Município de São Paulo pela Lei n° 13.163, de 5 de
julho de 2001, passa a ser regido pelas disposições previstas nesta lei.

Art. 2° O Programa Bolsa-Trabalho - PBT tem por objetivos estimular a inserção socioeconômica, valorizar
as vocações ocupacionais, desenvolver a formação, a experimentação e a habilitação profissional no local
de trabalho, bem como facilitar a reinserção na vida escolar e a continuidade dos estudos de jovens que
atendam às seguintes condições:

I - ter 16 (dezesseis) a 20 (vinte) anos de idade, pertencer a famílias de baixa renda, estar matriculado em
cursos vinculados ao sistema nacional de ensino ou ter concluído o ensino de nível médio, inclusive
profissionalizante;

II - ter 16 (dezesseis) a 29 (vinte e nove) anos de idade, estar freqüentando curso de ensino médio, inclusive
profissionalizante, de educação especial ou de nível superior;

III - ter 16 (dezesseis) a 24 (vinte e quatro) anos de idade, ter concluído cursos de ensino médio, inclusive
profissionalizante, de educação especial ou de nível superior, e não deter experiência laborai em sua área
de formação;

111, IV - ter 16 (dezesseis) a 29 (vinte e nove) anos de idade, ter concluído curso de ensino médio, inclusive
profissionalizante, ou de educação especial.

§ 1° Para efeitos do Programa Bolsa-Trabalho, considera-se como família o núcleo de pessoas formado por,
no mínimo, um dos pais ou responsável legal, filhos e/ou dependentes que estejam sob tutela ou guarda,
devidamente formalizadas pelo juízo competente, bem como parentes ou outros indivíduos que residam com
o grupo sob o mesmo teto e que contribuam economicamente para a sua subsistência.

§ 2° Considera-se família de baixa renda, para os efeitos desta lei, aquela cujos membros tenham
rendimento bruto mensal per capita igual ou inferior a 50% (cinqüenta por cento) do salário mínimo nacional
vigente, computando-se a totalidade dos rendimentos brutos dos membros da família, oriundos do trabalho
e/ou de outras fontes de qualquer natureza, incluindo-se os benefícios e valores concedidos por órgãos
públicos ou entidades particulares, excetuados apenas os benefícios instituídos nos incisos I e II do § 1° do
art. 4° desta lei.

§ 3° Também poderá habilitar-se como beneficiário no programa o jovem que atenda às condições previstas
no inciso I do "caput" deste artigo, mas que não resida com sua família, desde que comprove não auferir
rendimentos brutos mensais que ultrapassem o valor correspondente a 50% (cinqüenta por cento) do salário
mínimo nacional vigente.

Art. 3° As diretrizes do programa de que trata esta lei são:

I - propiciar o resgate da cidadania dos jovens pertencentes a famílias de baixa renda;

II - propiciar aos iovens ações voltadas à capacitacão ocupacional e utilidade coletiva, bem como à formação

•
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de empreendimentos populares, em atividades ligadas à agricultura urbana, em autogestão ou-e-rti-grUPd5.---..
de economia solidária;

III - potencializar a integração e a possibilidade de transformar o beneficiário em protagonista juvenil no seu
bairro;

IV - desenvolver atividades de caráter comunitário que melhorem a qualidade de vida e o sentimento de
pertencer à sua comunidade e ao local onde reside;

V - gerar renda nos bairros;

VI - propiciar aos jovens a complementação do ensino e da aprendizagem, com programação didático-
pedagógica, na linha de formação ocupacional prática ou sob a forma de ação comunitária;

VII - viabilizar aos jovens formação técnico-profissional metódica e compatível com o seu desenvolvimento
integral, no local de trabalho;

VIII - favorecer aos jovens o ingresso no ensino superior, facilitando-lhes o acesso aos cursos preparatórios
pré-universitários.

Art. 40 O Programa Bolsa-Trabalho consistirá:

I - na prática de atividades comunitárias, de capacitação adicional ocupacional e de utilidade coletiva, e na
formação de empreendimentos populares ou grupos de economia solidária, (VETADO), ministradas por
órgãos públicos ou por entidades conveniadas ou parceiras, obedecidas as restrições do Ministério do
Trabalho e Emprego, para jovens que atendam às condições previstas no inciso I do "caput" do art. 20 desta
lei;

II - em propiciar estágios em empresas e organismos governamentais e não-governamentais que aderirem
ao programa, aos jovens que atendam às condições previstas no inciso II do "caput" do art. 2° desta lei, sob
a forma de treinamento prático, aperfeiçoamento técnico-cultural, científico e relacionamento humano, ou
sob a forma de atividade de extensão, mediante a participação em empreendimentos ou projetos de
interesse social, que melhorem a qualidade de vida da comunidade e, obrigatoriamente, estejam integrados
aos currículos, programas e calendários escolares;

III - em propiciar experimentação técnico-profissional, de forma metódica e compatível com o
desenvolvimento físico, moral e psicológico dos jovens que atendam às condições previstas no inciso III do
"caput" do art. 2° desta lei, que venham a ser contratados, nos termos da Consolidação das Leis do
Trabalho - CLT, por empresas ou entidades que aderirem ao programa;

40 IV - em facilitar o acesso a cursos preparatórios para ingresso no ensino superior aos jovens que atendam
às condições previstas no inciso IV do "caput" do art. 2° desta lei.

§ 1° Ao beneficiário selecionado para a prática das atividades previstas no inciso I do "caput" deste artigo,
serão concedidos:

I - auxílio pecuniário, em valor a ser fixado em decreto, correspondente a, no mínimo, 45% (quarenta e cinco
por cento) e, no máximo, 100% (cem por cento) do salário mínimo nacional vigente;

II - subsídio para atender a despesas de deslocamento para realização das atividades comunitárias e de
formação, cujos critérios de concessão serão estipulados em decreto regulamentar;

III - seguro de vida coletivo.

§ 2° Os benefícios e atividades previstos no § 1° deste artigo serão concedidos pelo prazo mínimo de 6
(seis) meses e máximo de 2 (dois) anos, a critério da Secretaria do Desenvolvimento, Trabalho e
Solidariedade, considerados o interesse público, a permanência das condições que ensejaram a inclusão do
beneficiário no programa e a disponibilidade de recursos financeiros que possibilitem a prorrogação do prazo
inicial fixado para cada modalidade de atividade.

§ 30 Para o saque dos benefícios pecuniários, os beneficiários receberão cartão magnético emitido pelo
agente de crédito.

§ 4° Os beneficiários que, no período de 60 (sessenta) dias consecutivos, contados da data do depósito
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bancário efetuado pela Prefeitura do Município de São Paulo, não sacarem o respectivo valor, perderão
qualquer direito a recebê-lo, à exceção do disposto no § 5° deste artigo, sendo seu montante transferido
pelo agente de crédito para a conta corrente do programa, a fim de ser utilizado na concessão de benefícios
pecuniários a novos selecionados.

§ 5° Nas hipóteses de óbito do beneficiário, de sua detenção ou reclusão em estabelecimento prisional, ou
de sua internação em unidade médica por problemas de saúde, poderão ser pagos os benefícios
pecuniários devidos em razão de atividades já desenvolvidas, desde que o próprio beneficiário, seu
procurador, herdeiros, cônjuge ou companheiro(a) assim o requeira administrativamente, no prazo de 90
(noventa) dias, contados do término do prazo estabelecido no § 4° deste artigo.

§ 6° Na hipótese de prorrogação das atividades previstas nos incisos I e IV do "caput" deste artigo,
observado o prazo máximo de 2 (dois) anos, ao jovem bolsista poderão ser concedidos apenas os
benefícios previstos nos incisos II e III do § 1° deste artigo, a critério da Secretaria do Desenvolvimento,
Trabalho e Solidariedade.

§ 7° Os ônus financeiros relativos às atividades previstas nos incisos II a IV do "caput" deste artigo serão
estabelecidos em termos de cooperação ou de parceria, a serem firmados com empresas que aderirem ao
programa, com a possibilidade de desembolso, pela Prefeitura do Município de São Paulo, de até 100%

• (cem por cento) de tais encargos, na proporção da complexidade do treinamento técnico-ocupacional e do
desenvolvimento das habilidades profissionais, ajustado entre os partícipes.

§ 8° Os jovens bolsistas, em contrapartida ao benefício previsto no inciso IV do "caput" deste artigo, deverão
participar de atividades socioeducacionais voltadas à comunidade, programadas pela Secretaria do
Desenvolvimento, Trabalho e Solidariedade, durante o curso preparatório para ingresso no ensino superior,
conforme regulamentado em decreto.

Art. 5° Para habilitar-se no programa, o beneficiário deverá comprovar que é residente e domiciliado no
Município de São Paulo há mais de 2 (dois) anos e que está desempregado ou que não recebe rendimentos
brutos mensais que ultrapassem o valor correspondente a 50% (cinqüenta por cento) do salário mínimo
nacional vigente.

§ 1° Para enquadramento na faixa etária, considera-se a idade do beneficiário em número de anos
completados até o dia do ano em que ocorrer o seu cadastramento no programa.

§ 2° Os beneficiários selecionados deverão assinar Termo de Compromisso e Responsabilidade, assistidos
por seu representante legal, quando menores de 18 (dezoito) anos, declarando ter conhecimento das regras
do programa, às quais se sujeitarão, sob pena de sofrer as sanções previstas no "caput" do art. 10 desta lei.

4) Art. 6° A aferição dos requisitos para a concessão dos benefícios do Programa Bolsa-Trabalho será
realizada quando do cadastramento inicial, da assinatura do Termo de Compromisso e Responsabilidade e
em qualquer fase posterior.

Art. 7° Para participar do Programa Bolsa-Trabalho, o beneficiário, além de atender às condições
estabelecidas no art. 2°, incisos I a IV do "caput" e § 3° e no art. 5°, ambos desta lei, deverá:

I - estudar em escola vinculada ao sistema nacional de ensino e manter freqüência igual ou superior a 85%
(oitenta e cinco por cento) das aulas do mês do benefício, nas hipóteses dos incisos I e II do "caput" do art.
4° desta lei;

II - cumprir a carga horária fixada para as atividades;

III - não ultrapassar o limite de faltas estipuladas no Termo de Compromisso e Responsabilidade;

IV - não estar recebendo seguro-desemprego.

Parágrafo único. A participação no programa não gerará quaisquer vínculos empregaticios ou profissionais
entre o beneficiário e a Prefeitura do Município de São Paulo.

Art. 8° O programa será implantado gradativamente, de acordo com os meios e recursos disponíveis,
priorizando os beneficiários com maior tempo de desemprego, menor renda e que residam próximo ao local
das atividades, observando-se, ainda, os seguintes critérios, pela ordem, sem prejuízo do atendimento ao
disposto nos arts. 2°, 5° e 7°, todos desta lei:
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I - famílias com filhos e/ou dependentes com idade até 23 (vinte e três) meses, em estado de de-SntirgçA)CP

II - famílias com filhos e/ou dependentes portadores de necessidades especiais ou vulnerabilidade de saúde;

III - famílias monoparentais;

IV - famílias com maior número de filhos e/ou dependentes menores de 20 (vinte) anos;

V - famílias com filhos e/ou dependentes sob medidas específicas de proteção ou socioeducativas,
previstas, respectivamente, nos arts. 99 a 102 e 112 da Lei Federal n°8.069, de 13 de julho de 1990;

VI - famílias com dependentes idosos ou portadores de necessidades especiais;

VII - condições precárias de moradia;

VIII - mulheres gestantes.

Art. 90 Os benefícios do Programa Bolsa-Trabalho serão interrompidos se:

go 1_ o beneficiário obtiver ocupação remunerada, nas modalidades previstas nos incisos I e IV do "caput" do
art. 40 desta lei;

II - o beneficiário optar por ocupação remunerada diversa, nas modalidades previstas nos incisos II e III do
"caput" do art. 4° desta lei;

III - a freqüência às atividades do programa for inferior a 85% (oitenta e cinco por cento) do mês de
benefício, sem justificativa acompanhada de documento comprobatório;

IV - forem descumpridos quaisquer das condições ou requisitos previstos nos arts. 2°, 5° e 7°, todos desta
lei, ou desatendidas as cláusulas firmadas no Termo de Compromisso e Responsabilidade;

V - o beneficiário abandonar as atividades do programa;

VI - for ultrapassado o limite da renda bruta familiar per capita ou dos rendimentos brutos mensais do
beneficiário, estabelecido, respectivamente, nos §§ 2° e 3° do art. 2° e exigidos na hipótese do inciso I do
"caput" do art. 4° desta lei.

Parágrafo único. Nos casos de redução da renda bruta familiar per capita para nível inferior ao previsto nos
§§ 2° e 3° do art. 2°, ou de restauração das condições previstas nos arts. 2°, 5° e 7°, todos desta lei, a

• concessão dos benefícios poderá ser restabelecida, mas sem direito a pagamento retroativo.

Art. 10. Será excluído do Programa Bolsa-Trabalho pelo prazo de 5 (cinco) anos, ou definitivamente se
reincidente, devendo restituir ao Tesouro Municipal os valores indevidamente recebidos, corrigidos na forma
prevista na legislação municipal aplicável, o beneficiário que prestar declaração falsa ou usar de qualquer
meio ilícito para a obtenção de vantagens ou recebimento indevido dos benefícios, sem prejuízo das
sanções civis, penais e administrativas cabíveis.

Parágrafo único. Ao servidor público ou agente de entidade conveniada ou parceira que concorra para a
concessão ilícita do benefício, aplicam-se, sem prejuízo das sanções civis, penais e administrativas cabíveis,
multa equivalente ao dobro dos rendimentos ilegalmente pagos, corrigidos na forma prevista na legislação
municipal aplicável.

Art. 11. O Poder Executivo Municipal poderá celebrar convênios com entidades de direito público, bem como
estabelecer parcerias com empresas particulares e entidades de direito privado, patronais e sindicais,
visando ao desenvolvimento das atividades relativas ao programa de que trata esta lei.

Parágrafo único. Fica autorizado o aporte de recursos de instituições públicas ou privadas interessadas em
colaborar no financiamento do programa.

Art. 12. O Programa Bolsa-Trabalho ficará a cargo da Secretaria do Desenvolvimento, Trabalho e
Solidariedade, a quem caberá estabelecer normas e procedimentos para sua implementação, controle,
acompanhamento e fiscalização.

Art. 13. O Programa Bolsa-Trabalho contará com uma Comissão de Apoio, presidida pelo Secretário do
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Desenvolvimento, Trabalho e Solidariedade, constituída por titulares ou representantes de órgão's,2; ,9, g. r3 , ›Ç
governamentais e não-gover-namentais, definida em decreto.

§ 1° A Comissão mencionada no "caput" deste artigo terá por atribuições o contínuo acompanhamento, a
avaliação e a formulação de sugestões visando ao aperfeiçoamento do programa.

§ 2° As atividades exercidas pelos membros da Comissão serão consideradas de relevante interesse
público, não sendo remuneradas.

§ 3° O Executivo poderá constituir Colegiados Regionais de Desenvolvimento, a critério e mediante iniciativa
do Secretário do Desenvolvimento, Trabalho e Solidariedade, com a participação de servidores das
Subprefeituras, Secretarias ou outros órgãos do Poder Público, bem como de representantes da sociedade
civil, observado o disposto nos §§ 1° e 2° deste artigo.

Art. 14. As despesas decorrentes da aplicação desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias
próprias, suplementadas se necessário.

Art. 15. Esta lei será regulamentada no prazo de 60 (sessenta) dias, contados da data de sua publicação.

40 Art. 16. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogada a Lei n° 13.163, de 5 de julho de 2001.

PREFEITURA DO MUMCÍPIO DE SÃO PAULO, aos 7 de junho de 2004, 451° da fundação de São Paulo.

MARTA SUPLICY, PREFEITA

LUIZ TARCÍSIO TEIXEIRA FERREIRA, Secretário dos Negócios Jurídicos

LUÍS CARLOS FERNANDES AFONSO, Secretário de Finanças e Desenvolvimento Econômico

MÁRCIO POCHMANN, Secretário do Desenvolvimento, Trabalho e Solidariedade

•Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 7 de junho de 2004.

JILMAR AUGUSTINHO TATTO, Secretário do Governo Municipal
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